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É com grande satisfação que me diri-
jo à Família Naval, apresentando a sétima 
edição da Revista Âncora Social. Os pro-
gramas, projetos e ações de assistência so-
cial que estampam as páginas desta publica-
ção, demonstram o compromisso da Força 
com o bem-estar daquele que é o nosso 
maior patrimônio – o Pessoal. Nestas pági-
nas, também serão contadas histórias que 
revelam como a solidariedade e o volunta-
riado têm mudado a vida e amparado nos-
sos militares e servidores civis, ativos e ina-
tivos, dependentes e pensionistas nos mo-
mentos em que mais precisam de apoio.

Em face da importância cada vez maior 
que a Marinha tem dado aos idosos da 
Família Naval, a maturidade saudável e ati-
va foi escolhida como tema para a capa 
desta edição. Diversos projetos voltados 
à terceira idade têm sido desenvolvidos, 
transformando a vida dos nossos idosos 
em diversos locais do País.

A matéria de abertura traz uma entre-
vista com o Diretor de Assistência Social da 
Marinha, seguida por um texto sobre as re-
centes otimizações efetuadas nos principais 
programas sociais desenvolvidos pela Força.

Na editoria Amigos Especiais, ressalto o 
balanço dos resultados conquistados após 
quatro anos de inauguração das instalações 

do Grupo de Avaliação e Acompanhamento 
de Pacientes Especiais da Policlínica Naval 
de São Pedro da Aldeia (RJ), com grande 
impacto na qualidade de vida dos pais de 
crianças portadoras de deficiências.

Também merece destaque, o Programa 
de Atendimento Integrado em Missões 
Especiais – abordado na seção Apoio à 
Família – que tem procurado minimizar os 
impactos causados pela ausência prolon-
gada do lar dos militares e servidores civis 
designados para missões de longa duração.

Na seção Orçamento Equilibrado, o ar-
tigo “Em busca do planejamento financei-
ro” traz dicas relevantes sobre educação 
financeira e como evitar o endividamento.

Grande parte das ações socioassisten-
ciais desenvolvidas em proveito da Família 
Naval conta com o suporte imprescindível 
de parceiros que patrocinam e investem em 
nossos projetos. Reconhecer esse apoio é 
o foco da editoria Amigos da Marinha.

O permanente trabalho de assistên-
cia às populações ribeirinhas, realizado 
pelas tripulações dos nossos “Navios da 
Esperança”, é um dos destaques da editoria 
Presença na Comunidade, na qual também 
cabe salientar a matéria sobre o apoio que 
a Marinha do Brasil – aproveitando a parti-
cipação na Força-Tarefa Marítima da Força 

Interina das Nações Unidas no Líbano – 
tem prestado a algumas causas sociais na-
quele país, estreitando ainda mais os laços 
de amizade com a comunidade libanesa.

Mais uma vez, as páginas da editoria 
Voluntariado retratam os expressivos re-
sultados alcançados pelas ações e proje-
tos desenvolvidos pelas Voluntárias Cisne 
Branco (VCB), que, complementando o tra-
balho realizado pelo Sistema de Assistência 
Social da Marinha, vêm contribuindo para o 
bem-estar da Família Naval. A expansão do 
voluntariado para além das sedes dos dis-
tritos navais é o tema do artigo assinado 
pela Diretora Departamental das VCB.

A seção Perspectiva apresenta o an-
damento da transferência do Serviço de 
Inativos e Pensionistas da Marinha para 
suas novas instalações na Praça XV, no 
Rio de Janeiro – mudança que permitirá 
um atendimento de melhor qualidade aos 
nossos inativos e pensionistas.

Assim, certo de que ainda há muito o 
que fazer em proveito da Família Naval, 
convido-os a conhecer e divulgar os inú-
meros serviços e oportunidades apresen-
tados nas páginas desta revista, muitas ve-
zes ainda pouco conhecidos por relevante 
parcela da nossa Família Naval.

Uma boa leitura!

Almirante-de-Esquadra Julio Soares de Moura Neto
Comandante da Marinha
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entreVista

entreVista 
COM O DIRETOR 

DE assistÊnCia 
soCial DA 

MARINHA
Em entrevista concedida à Revista Âncora Social, o Diretor 

de Assistência Social da Marinha, Contra-Almirante Marcos 
Lourenço de Almeida, analisa o papel da Assistência Social na 
Força Naval e elenca os principais desafios e projetos futuros

Âncora SociaL (raS): 
Como o senhor avalia o papel da 
Assistência Social na Marinha?
conTra-aLMiranTE MarcoS 
aLMEiDa (Ma): Eu avalio como 
essencial, uma vez que a Assistência Social 
visa promover o bem-estar e a proteção 
social àqueles que dela necessitem, por meio 
de ações socioassistenciais, cujo foco é o ser 
humano, do qual emanam, sem exceção, 
todas as atividades e decisões da Força. 
Obviamente, é uma atividade meio, 
porém primordial para alcançarmos níveis 
de satisfação profissional que permitam 
aos homens e mulheres da nossa Marinha 
um sadio e harmonioso espírito de 
dedicação ao serviço e de cooperação, 
que lhes garantam as condições para 
executarem com eficiência suas 
atribuições, onde quer que estejam. 

raS: Quais são os principais obstáculos 
para a Assistência Social na Marinha?
Ma: Eu acredito que o principal seja 
a divulgação dos programas e projetos 
desenvolvidos, ainda pouco conhecidos, 
em virtude de ser comum não atribuir 
prioridade a um problema que ainda 
não o aflige. Por outro lado, aqueles que 
necessitam desses serviços, normalmente, 
estão em situação constrangedora ou 
delicada, o que não estimula a divulgação 
dos auxílios recebidos, pois acabaria por 
revelar aquela situação. Em segundo, 
acredito que esteja a divulgação dos 
critérios de participação nos programas 
e projetos e da transparência dos 
processos de inscrição, de modo que todos 
possam ter a percepção de que não 
há favorecimentos, pois o fim é ajudar 
àqueles que realmente precisam, dentro de 
preceitos de solidariedade e de justiça.

raS: E quais ideias ou planos o senhor 
pretende implementar?
Ma: Pretendo ampliar a parceria com a 
Associação Abrigo do Marinheiro, com vistas 
ao aumento da abrangência dos projetos 
sociais nas áreas dos distritos navais.  Acredito 
que podemos ampliar aqueles que atingem 
diretamente a Família Naval e que tenham 
potencial para trazer benefícios imediatos, 
como o Projeto Creche, que permite ao cônjuge 
buscar um emprego e, com isso, ampliar a 
renda da família e a satisfação pessoal; e o 
Projeto Educação, que oferece bolsas parciais 
para a matrícula em escolas conveniadas do 
Ensino Fundamental e Médio.

raS: O Prêmio Gestão Social, criado em 
2103, alcançou o propósito desejado?
Ma: O Prêmio Gestão Social tem um 
objetivo auspicioso, que é o de incrementar
os resultados dos programas e projetos 

“É importante que cheguem 
a todos os militares as 
informações sobre os 
programas da Assistência 
Social, pois as incertezas da 
vida sempre colhem, se não 
nós mesmos, alguém que 
está próximo a cada um 
de nós. É fundamental que 
tenhamos a capacidade de 
acolher companheiros que 
tenham sido atingidos por 
alguma adversidade, de modo 
a mantermos elevada sua 
autoestima e mostrarmos que 
podem confiar na Marinha, 
que está empenhada em 
desenvolver projetos e ações 
para ampará-los e ajudá-los 
a superar esses obstáculos, 
da forma mais breve possível”.
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desenvolvidos pelos Órgãos de Execução 
do Serviço de Assistência Social (OES), 
fomentando as melhores práticas e elevando 
a qualidade dos benefícios oferecidos à 
Família Naval. Certamente, o resultado do 1º 
Prêmio Gestão Social atingiu este propósito. 
Mas já estamos estudando a ampliação 
do seu escopo, de modo que não seja 
direcionado apenas aos OES, mas a todas as 
organizações militares (OM) que investirem 
na implementação e no desenvolvimento de 
projetos sociais. Isso se deve à necessidade 
de fomentar um maior envolvimento das 
OM, não somente pela vertente da liderança, 
mas também pela impossibilidade dos OES, 
com suas modestas estruturas, conseguirem 
mobilizar sozinhos todas as OM apoiadas.

raS: O senhor mencionou uma ligação 
entre a assistência social e a liderança. 
Poderia explicar melhor?

Ma: Uma das lições básicas da liderança é 
a necessidade do líder conhecer os homens 
e mulheres que lhe são subordinados. 
Esse conhecimento abrange questões 
individuais e pessoais, uma vez que temos 
a compreensão de que o ser humano é 
uno e integral, sendo influenciado pelo 
ambiente social em que vive, seja no lar, na 
vizinhança ou no trabalho. Nesse contexto, 
ao levarem a seus subordinados as ações 
de assistência social disponibilizadas pela 
Marinha e, principalmente, ao fazerem com 
que esses projetos e programas alcancem 
aqueles que precisam, nossos líderes podem 
ser duplamente beneficiados: primeiro, 
porque passam a ter conhecimento de 
detalhes e dificuldades da vida pessoal de 
seus subordinados; e, em segundo lugar, 
passam a estar em condições de contribuir 
para amenizar algumas situações adversas, 
amparando-os nos momentos em que mais

precisam de apoio e, assim, fortalecendo 
e enriquecendo os relacionamentos 
interpessoais com seus liderados.

raS: Que mensagem o senhor gostaria de 
passar aos integrantes da Família Naval?
Ma: É importante que cheguem a 
todos os militares as informações sobre 
os programas da Assistência Social, pois 
as incertezas da vida sempre colhem, 
se não nós mesmos, alguém que está 
próximo a cada um de nós. É fundamental 
que tenhamos a capacidade de acolher 
companheiros que tenham sido atingidos 
por alguma adversidade, de modo a 
mantermos elevada sua autoestima 
e mostrarmos que podem confiar na 
Marinha, que está empenhada em 
desenvolver projetos e ações para ampará-
los e ajudá-los a superar esses obstáculos, 
da forma mais breve possível.    

Diretor de Assistência Social 
da Marinha, Contra-Almirante 
Marcos Lourenço de Almeida



Profissionais caPacitados nas áreas de serviço 
social, Psicologia e direito estão Prontos Para 
atender militares e servidores civis da marinha 

do Brasil em suas necessidades

Em cada OM, há 

um elemento de 

ligação – militar ou 

servidor civil que 

mantém contato 

com o Órgão 

de Execução 

de Serviço de 

Assistência 

Social (OES) – 

pronto a auxiliar, 

tirar dúvidas e 

encaminhar o 

pessoal da MB 

ao atendimento. 

Para outras 

informações, 

acesse o sítio 

eletrônico www.

dasm.mar.mil.

br, envie uma 

mensagem para 

contato@dasm.mar.

mil.br ou ligue para 

(21) 2104-5540.

Conheça os nossos programas e proCure 
o mais apropriado para sua situação:

Apoio socioeconômico

Movimentação ou remoção por motivo social

Qualidade de vida no trabalho e na família

Atendimento especial à pessoa com deficiência

Atendimento integrado em missões especiais

Maturidade saudável

Apoio ao paciente internado

Praça Barão de Ladário, s/nº - Edifício Almirante Tamandaré, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20091-000



P
ara atender às demandas de 
cada indivíduo, a Diretoria de 
Assistência Social da Marinha 
(DASM) supervisiona uma série 
de programas sociais, que são 

executados em todo o Brasil por um siste-
ma de órgãos regionais, chamados Núcleos 
do Serviço de Assistência Integrada ao 
Pessoal da Marinha (N-SAIPM). 

Uma série de modificações foram im-
plementadas na DGPM-501 - Normas so-
bre a Assistência Integrada na MB, a fim de 
aperfeiçoar esse sistema, tornando-o mais 

eficiente para satisfazer às necessidades 
mais profundas da Família Naval.

O Encarregado da Divisão de Assessoria 
Técnica da DASM, Capitão-de-Fragata (T) 
Rogério Nascimento, considera que “a revi-
são da DGPM-501 aproximou a prestação 
do serviço da Assistência Social à realidade 
da Família Naval”.

Durante o processo de revisão da norma, 
foi fundamental, a criação de espaços de dis-
cussão, como o Centro de Estudos promovi-
do pela DASM, onde puderam ser ouvidas as 
sugestões dos representantes dos N-SAIPM.

DIRETORIA DE assistÊnCia 
soCial MODIfICA 

programas soCiais

Bem-estar inTEGraDodasm

A Assistência Social 
na Marinha é prestada 
por meio de equipes 
interdisciplinares, 
compostas por 
profissionais das áreas 
de Direito, Psicologia e 
Serviço Social, que atuam 
para prevenir situações 
sociais adversas, capazes 
de comprometer a 
qualidade de vida no 
trabalho e na família

aTEnDiMEnTo 
À pESSoa coM 

DEficiência

aTEnDiMEnTo 
inTEGraDo
EM MiSSõES

ESpEciaiS

aTEnDiMEnTo 
ao paciEnTE
inTErnaDo

MaTuriDaDE
SauDávEL

MoviMEnTação
por MoTivo

SociaL

apoio
SocioEconôMico

quaLiDaDE DE viDa 
no TrabaLho 
E na faMíLia

proGraMaS 
SociaiS
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Criança custo-
miza camiseta 

durante Colônia 
de Férias 

promovida pelo 
N-SAIPM do 

Comando do 4º 
Distrito Naval

A Assistência Social na Marinha 
executa os seguintes programas, com 
foco nas necessidades apresentadas 
pela Família Naval:

PROGRAMAS DA 
assistÊnCia soCial

proGraMa DE apoio
soCioeConÔmiCo
Os órgãos de execução do SAIPM realizam ações e projetos 
que visam apoiar os militares, servidores civis e seus 
dependentes nos momentos em que surgem as dificuldades 
financeiras. Estão previstos auxílios, sob a forma de 
pagamento de materiais e serviços necessários à subsistência 
e benefícios sociais da educação. Como exemplo desses 
auxílios, cita-se: aquisição de medicamentos e óculos de grau, 
quando não fornecidos pelo Sistema de Saúde da Marinha; 
aquisição de gêneros alimentícios e de higiene de primeira 
necessidade; doação de material didático e de uniforme 
escolar para dependentes de militares e servidores civis, ativos 
e inativos, e pensionistas; dentre outros.

proGraMa DE moVimentação e 
remoção por motiVo soCial  
Possui o propósito de assessorar, no que concerne aos 
aspectos sociais, os setores de distribuição de pessoal, aos 
quais cabe a decisão sobre a permanência, movimentação 
ou remoção dos militares e servidores civis da ativa.

proGraMa DE Qualidade de 
Vida no traBalho e na Família
Contribui para a elevação da qualidade de vida no trabalho, 
na família e na sociedade, com ênfase nas seguintes áreas: 
relacionamento no trabalho e na família, prevenção à 
dependência química, orientação profissional, passagem 
para a reserva/aposentadoria, responsabilidade social, 
cidadania, cultura e lazer.

proGraMa DE atendimento espeCial 
(pae) – pESSoa coM DEficiênciaS
Visa contribuir para a conquista da autonomia, da inclusão 
social e do desenvolvimento físico, mental e social da 
pessoa com deficiência, por meio do acesso a serviços de 
habilitação e de reabilitação.

Número 07 | Dezembro de 2014

conhEça aS 
prinCipais alterações

Foi criado o programa de Apoio Socioeconômi co, a par-
tir da fusão dos programas Educacional e de Assistência 
Financeira, para contribuir com a melhoria das condições de 
vida dos militares e servidores civis da Marinha, ativos e inati-
vos, seus dependentes e pensionistas, que enfrentam proble-
mas financeiros, como o endividamento.

O programa de Qualidade de Vida absorveu o de 
Prevenção à Dependência Química e o de Orientação para a 
Reserva ou Aposentadoria. A ampliação do referido programa 
abrange questões que influenciam as necessidades de autorre-
alização das pessoas, além de promover a conscientização so-
bre os males decorrentes do uso de drogas.

O programa de Orientação Social foi excluído. Suas ações, 
no entanto, foram inseridas nos três programas do Serviço 
Social: Apoio Socioeconômico; Movimentação ou Remoção 
por Motivo Social; e Apoio ao Paciente Internado.   

Bem-estar inTEGraDo
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ações SociaiSproGraMa DE atendimento 
integrado em missões espeCiais
Presta atendimento antes, durante e depois de Missões 
Especiais aos militares e servidores civis designados, bem 
como aos seus familiares. O objetivo é reduzir os problemas 
decorrentes do afastamento prolongado.

proGraMa DE 
maturidade saudáVel
Visa facilitar a integração social de militares e servidores 
civis, seus dependentes e pensionistas, com idade igual ou 
superior a 60 anos, para que desempenhem papel social 
ativo no âmbito da família e da comunidade, bem como 
estimular sua autonomia, por meio de ações de cunho 
preventivo, promocional, assistencial e educativo.

proGraMa DE apoio ao 
paCiente internado (papi)
Oferece atividades que promovem a saúde dos pacientes 
internados ou em regime ambulatorial dos hospitais navais 
e aos respectivos familiares, com o intuito de minimizar as 
dificuldades do período de adoecimento.

aSSESSoria E apoio EM 
situação de ÓBito
A assessoria às organizações 
militares e o apoio aos familiares 
serão realizados por oficial, praça 
ou servidor civil a ser designado 
pelo Comandante/Diretor, com a 
orientação técnica dos órgãos de 
execução do SAIPM.

humanização Da 
aSSiSTência SociaL 
Desenvolve um conjunto de ações 
para incrementar o aperfeiçoamento 
das equipes que prestam 
atendimento à Família Naval, com a 
adoção de medidas que contemplem 
o respeito aos usuários e a seus 
valores, por meio da busca contínua 
pela humanização do atendimento.
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Órgão de Execução 
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Com1ºDN

AMRJ
Ilha das Cobras, s/nº - Ed. 49, 4º Andar - Centro - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 20.091-000 Tel: (21) 2178-6341/2211-3657/3678 
E-mail: amrj-nsaipm@amrj.mar.mil.br

BAMRJ
Av. Brasil, 10.500 - Olaria - Rio de Janeiro (RJ)  
CEP: 21.010-350  Tel: (21) 2101-0752 
E-mail: nsaipm@bamrj.mar.mil.br

CIAA
Av. Brasil, 10.946 - Penha - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 21.012-350  Tel: (21) 2126-6099 Fax: 3889-3227
E-mail: comsoc@ciaa.mar.mil.br

CIAMPA
Av. Brasil 44.878 - Complexo Guandu do Sapê Campo Grande - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 23.078-001Tel: (21) 3402-9377/9382
E-mail: nsaipm@ciampa.amr.mil.br 

CIAW
Ilha das Enxadas, s/nº- Centro - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 20.091-000 Tel: (21) 2104-6983  Fax: 2104-6705
E-mail: social@ciaw.mar.mil.br

Colégio Naval
Av. Marques de Leão, s/nº - Angra dos Reis (RJ) 
CEP: 22.900-000 Tel: (24) 3421-3057/3058 
E-mail: nsaipm@cn.mar.mil.br

ComDivAnf
Rua Magno Martins, s/nº - Bancários - Ilha do Governador - Rio de Janeiro (RJ)
CEP: 21.911-000 Tel: (21) 3386-4333/4335 Fax: 3386-4333
E-mail: nsaipm@divanf.mar.mil.br

ComemCh
Ilha de Mocanguê, s/nº - Niterói (RJ) CEP: 24.040-300 
Tel: (21) 2189-1449/1813 Fax: 2716-1089 
E-mail: nsaipm@comemch.mar.mil.br

ComFFE
Rodovia Washington Luiz, km 124, s/nº - Parque Duque de Caxias (RJ) 
CEP: 25.085-008 Tel: (21) 2189-7288  Fax: 2671-7208
E-mail: nsaipm@ffe.mar.mil.br

ComForAerNav
Rua Comandante Ituriel, s/nº - Fluminense - São Pedro da Aldeia (RJ) 
CEP: 28.940-000 Tel: (22) 2621-4123
E-mail: secsaipm@foraer.mar.mil.br

ComTrRef
Av. Paiva, s/nº - Ilha das Flores - Neves - São Gonçalo (RJ) 
CEP: 24.426-140 Tel: (21) 3707-9507
E-mail: nsaipm@trref.mar.mil.br

CPesFN
Praça Barão de Ladário, s/nº - Ilha das Cobras - Centro - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 20.091-000 Tel: (21) 2126-5135
E-mail: nsaipm@cpcfn.mar.mil.br

DHN
Rua Barão de Jaceguay, s/nº - Ponta da Armação - Niterói (RJ) 
CEP: 24.048-900 Tel: (21) 2189-3488/3493
E-mail: nsaipm@dhn.mar.mil.br

EAMES
Rua Enseada do Inhoá, s/nº - Prainha - Vila Velha (ES) 
CEP: 29.100-900 Tel: (27) 3041-5451/5429
E-mail: nsaipm@eames.mar.mil.br

HCM
Ilha das Cobras - Parte Alta, s/nº - Centro - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 20.090-000 Tel: (21) 2104-6920
E-mail: nsaipm@hcm.mar.mil.br

HNMD
Rua Cesar Zama, 185 - Lins de Vasconcelos - Rio de Janeiro (RJ)
CEP: 20.725-090 Tel: (21) 2599-5321/5567
E-mail: servicosocial@hnmd.mar.mil.br

PM
Rua Amphilóquio Reis, s/nº - Ilha das Cobras - Centro - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 20.090-000 Tel: (21) 2126-5346   
E-mail: omfss@presidio.mar.mil.br

PNNSG
Rua Conde de Bonfim, 54 - Tijuca - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 20.520-053Tel: (21) 2566-1218  
E-mail: servicosocial@pnnsg.mar.mil.br

SASM
Barão de Ladário, s/nº - Comando do 1º Distrito Naval - Centro - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 20.091-000  Tel: (21) 2104-6959/6932/5743 
E-mail: nsaipm@sasm.mar.mil.br

UISM

Rua Marechal Serejo, 539 - Jacarepaguá - Rio de Janeiro (RJ)  
CEP: 22.743-380 Tel: (21) 3312-4946  
E-mail: ssocial@uism.mar.mil.br

10 Número 07 | Dezembro de 2014



Bem-estar inTEGraDo

ÂNCORA SOCIAL 11

DISTRITO
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Órgão de Execução 
do SAIPM CONTATO

Com2ºDN
Com2ºDN

Av. das Naus, s/nº - Conceição da Praia - Salvador (BA)  
CEP: 40.015-270 Tel: (71) 3736-3871
E-mail: nsaipm@2dn.mar.mil.br 

HNSa
Av. de França, 1.400 - Comércio - Salvador (BA)  
CEP: 40.010-000 Tel: (71) 3415-2439
E-mail: svsocial@hossal.mar.mil.br

Com3ºDN

Com3ºDN
Rua Almirante Aristides Guilhem, nº 331 - Alecrim - Natal  (RN) 
CEP: 59.040-140  Tel: (84) 3216-3347/3365/3401 
E-mail: n-saipm@3dn.mar.mil.br

HNRe
Av. Cruz Cabugá, 1200 - Santo Amaro - Recife (PE) 
CEP: 50.040-000 Tel: (81) 3036-9105 
E-mail: psicologia@hnre.mar.mil.br

EAMCE 
Av. Cel. Filomeno Gomes, 30 - Jacarecanga - Fortaleza (CE)  
CEP: 60.010-280 Tel: (85) 3288-4760/4761
E-mail: nsaipm@eamce.mar.mil.br

EAMPE
Av. Olinda, s/nº - Complexo de Salgadinho - Olinda (PE) 
CEP: 53.110-800  Tel: (81) 3412-7609 Fax: 3231-6232
E-mail: nsaipm@eampe.mar.mil.br

Com4ºDN
Com4ºDN

Praça Carneiro da Rocha, s/nº Cidade Velha - Belém (PA) 
CEP: 66020-150 Tel: (91) 3216-4000/4001 Fax: 3216-4124
E-mail: nsaipm@4dn.mar.mil.br 

HNBe
Rua Arthur Bernardes, s/nº - Val-de-Cães - Belém (PA) 
CEP: 66.115-000 Tel: (91) 3216-4076
E-mail: nsaipm@4dn.mar.mil.br

Com5ºDN

Com5ºDN
Av. Almirante Garnier, nº 70 - Centro - Rio Grande (RS) 
CEP: 96.201-203 Tel: (53) 3233-6109/6178 Fax: 3233-6169
E-mail: nsaipm@5dn.mar.mil.br

EAMSC
Av. Marinheiro Max Scharamm, 3028 - Estreito Florianópolis (SC) 
CEP: 88.098-000 Tel: (48) 3298-5083/5084 
E-mail: nsaipm@eamsc.mar.mil.br

Com6ºDN
Com6ºDN 

Av. 14 de Março, s/nº - Centro - Ladário (MS)  
CEP: 79.370-000 Tel: (67) 3234-1006 /1216
E-mail: n-saipm@6dn.mar.mil.br

HNLa
Rua 14 de Março, s/nº - Centro - Ladário (MS) 
CEP: 79.370-000 Tel: (67) 3234-1040/1042 
E-mail: divmed@hnla.mar.mil.br

Com7ºDN

Com7ºDN 
Esplanada dos Ministérios, Bloco “N”, Edifício Anexo “A”, Térreo - Brasília (DF)
CEP: 70.055-900  Tel: (61) 3429-1283/15531305 
E-mail: nsaipm@7dn.mar.mil.br

HNBra
EQS 711/911, s/nº - Brasília (DF) 
CEP: 70.390-115 Tel: (61) 3445-7308 
E-mail: servsocial@hnbsb.mar.mil.br

Com8ºDN

Com8ºDN
R. Estado de Israel, 776 - Vila Clementino - São Paulo (SP) 
CEP: 04.022-002 Tel: (11) 5080-4789/4783 
E-mail: nsaipm@8dn.mar.mil.br

CTMSP
Av. Professor Lineu Prestes, 2.648 - Cidade Universitária Butantã - São Paulo (SP) 
CEP: 05.508-900 Tel: (11) 3817-7766/7717
E-mail: nsaipm@ctmsp.mar.mil.br

Com9ºDN Com9ºDN
Rua Bernardo Ramos, s/nº - Centro - Manaus (AM)  
CEP: 69.005-310 Tel: (92) 2123-4675/4676 
E-mail: nsaipm@9dn.mar.mil.br



O
Abrigo do Marinheiro (AMN) é uma associação ci-
vil, de direito privado, sem fins lucrativos, que se des-
tina a promover, dirigir, incentivar e colaborar com as 
iniciativas e eventos de caráter cívico, cultural, assis-

tencial, social, esportivo, recreativo e ambiental, dedicados aos ofi-
ciais, praças, servidores civis e pensionistas da Marinha do Brasil, e 
seus dependentes, buscando despertar o amor à Marinha e às tra-
dições navais e, dessa forma, contribuir para criar e manter junto à 
sociedade uma consciência sobre a importância do mar para o País.

CONHEçA O aBrigo do marinheiro

abriGo Do marinheiro amn

Jovens integrantes de 
projetos do Abrigo 
do Marinheiro

Assim, em complemento aos Programas Sociais da Diretoria 
de Assistência Social da Marinha, o AMN investe em projetos que 
visam auxiliar o desenvolvimento social, educacional e econômi-
co, bem como a qualificação profissional de militares, servidores 
civis e seus dependentes.

Presente em todo o Brasil, por meio de 15 departamentos 
regionais, o AMN também é responsável pela administração de 
diversas áreas recreativas, esportivas e sociais (ARES) voltadas ao 
lazer e à formação cidadã da Família Naval.    
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projETo “eduCação”
Após uma avaliação socioeconômica, concede bolsas de 
estudo parciais aos dependentes de militares, servidores civis 
e pensionistas, entre 7 e 18 anos de idade.

projETo “CreChe”
Voltado às crianças dependentes de militares e servidores civis 
da ativa, na faixa etária de 4 meses até 5 anos, oferece bolsas 
parciais para custeio de mensalidades em instituições credenciadas.

projETo “adolesCer”
Promove atividades esportivas, socioeducativas e culturais no 
contraturno escolar, contribuindo para a formação cidadã do 
adolescente. O projeto é destinado a dependentes de militares 
ou servidores civis e pensionistas, entre 12 e 17 anos.

projETo ”segundo idioma a borDo”
Oferece bolsas de estudo aos militares e servidores civis 
da ativa da Marinha, possibilitando o aprendizado de 
línguas estrangeiras nas organizações militares, por meio de 
instituições de ensino particular.

projETo ”ensino de inglÊs a DiSTÂncia”
Fornece bolsas de estudo parciais, visando ao aprendizado 
do idioma inglês, por meio de cursos online, do nível básico ao 
avançado. O projeto, que é fruto de um acordo entre o AMN 
e a Cultura Inglesa e conta com o apoio da Escola Naval, 
é destinado, prioritariamente, a militares e servidores civis 
da ativa. Dependendo da disponibilidade de vagas, também 
poderão participar militares da reserva ou reformados e 
funcionários de empresas vinculadas à Marinha do Brasil, 
além de dependentes de militares, com até 15 anos de idade.

projETo ”serViço jurídiCo”
Oferece assessoramento jurídico, em juízo ou administrativa-
mente, na defesa dos interesses de militares e servidores civis, 
ativos e inativos, seus dependentes e pensionistas, bem como 
de funcionários do AMN. Serão consideradas elegíveis, causas 
nas seguintes áreas, desde que não envolvam quaisquer formas 
de litígio entre as partes: varas de órfãos e sucessões; cível; 
família; criminal; e trabalhista.

ALGuNS projetos soCiais DO AMN

ONDE PROCuRAR orientação
Visite a página do AMN na Internet 

(www.abrigo.org.br) ou procure o órgão de execução 
do SAIPM da sua área, para obter mais informações 
sobre os projetos sociais do AMN.
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L
iberdade, descoberta, crise, agressivi-
dade, incertezas, rebeldia, desejos, se-
gredos, escolhas, sexualidade... É difícil 
descrever a adolescência em uma só 
palavra. Caracterizada por acelera-

das mudanças em todas as esferas do desen-
volvimento humano, a fase marca a transição 
da infância para a vida adulta. Experimentar 
passa a ser a palavra de ordem. Assim, po-
tencializam-se as possibilidades de iniciação 
sexual precoce, de envolvimento com álco-
ol e outras drogas, e exposição à violência 
urbana, em função da influência dos grupos 
que esses jovens passam a integrar. Além dis-
so, essa é a fase em que aumenta a preocu-
pação com a escolha profissional. 

Em meio a esse turbilhão, ter apoio e 
orientação é fundamental. E é exatamen-
te isso que o Projeto “Adolescer” tem feito, 
há exatos 15 anos.

“adolesCer”
COMPLETA 
15 ANOS

Projeto chega à maturidade, investindo na formação 
social e cultural de jovens da Família Naval

amn

Criado em 1999 pelo Departamento 
de Serviços Sociais do Abrigo do Marinheiro, 
promove atividades que incluem reforço es-
colar, prática de esportes, excursões e pa-
lestras, com o propósito de aprimorar o ní-
vel social e educacional do adolescente e 
desenvolver suas potencialidades, criando as 
condições para uma vida com mais qualida-
de, no presente e no futuro.

O projeto atende adolescentes de am-
bos os sexos, com idade entre 12 e 18 
anos incompletos, que sejam dependentes 
de militares ou servidores civis, ativos, ina-
tivos e pensionistas da Marinha. Para parti-
cipar, é necessário estar cursando, no míni-
mo, o 5° ano do Ensino Fundamental e, no 
máximo, o 3º ano do Ensino Médio.

Mostrar aos jovens que a Marinha não 
é apenas o local de trabalho dos pais, mas 
uma instituição secular, cuja principal missão 

Na foto maior, 
adolescentes 
praticam 
atividades ao 
ar livre na Casa 
do Marinheiro. 
Acima, 
estudantes 
assistem às aulas 
de professores 
especializados.
Ao lado, 
Gedeão Abner 
dos Santos, 
ex-aluno do 
“Adolescer”
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é garantir a soberania do País nas águas ju-
risdicionais brasileiras, também é uma práti-
ca constante no “Adolescer”. “Estimulamos 
o interesse pelas coisas do mar. Tanto que, 
após passarem pelo projeto, muitos deles in-
gressam na carreira militar”, conta a assisten-
te social e gerente do projeto, Kátia Cilene. 
Segundo ela, ver os jovens alcançando os 
seus objetivos é a principal motivação para 
continuar à frente do projeto. “Ao longo de 
todo esse tempo, muitos foram os atendi-
dos e acredito que, sobretudo cultural e so-
cialmente, a experiência tenha sido de gran-
de valia para a vida deles. Meu amor pelo 
projeto está aí. Ele dá resultado”, afirma.

Com o objetivo de despertar as ap-
tidões dos adolescentes para o mercado 
de trabalho, o projeto proporcionou ofi-
cinas de interesse, ministradas por profis-
sionais atuantes em áreas diversas. Aluno 

do projeto, no período de 2007 a 2009, 
Gedeão Abner dos Santos afirma que essa 
orientação impulsionou sua carreira. “Nas 
oficinas, aprendi coisas incríveis. Naquela 
época, eu não tinha ideia da profissão que 
escolheria. Não sei que rumo profissional 
teria minha vida sem elas. Ali descobri mi-
nha vocação pela computação”, conta.

Rafaela Albino, de 23 anos, entrou 
para o “Adolescer” com 11 anos e perma-
neceu no projeto quase até completar 15. 
De acordo com a jovem, essa participa-
ção foi fundamental para superar uma de-
pressão causada pela separação dos pais. 
“Passei a praticar diversas modalidades es-
portivas e a me relacionar melhor com as 
pessoas. Hoje, graças ao ‘Adolescer’, sou 
menos dependente e mais responsável. 
Um aprendizado que levarei para toda a 
vida”, garante.   

SAIbA COMO 
partiCipar
Para ingressar no projeto 
“Adolescer” é necessário preencher 
uma ficha de inscrição, disponível 
na Casa do Marinheiro (RJ), na 
Área Recreativa, Esportiva e 
Social de São Gonçalo (ARES-
SG) ou no site do Abrigo do 
Marinheiro (www.abrigo.org.
br). Em seguida, o responsável 
deverá apresentar identidade, 
boletim escolar, comprovante de 
matrícula e série do adolescente, e 
atestado médico para realização 
das atividades físicas. Após a 
verificação da disponibilidade de 
vagas, o responsável passa por uma 
entrevista com um assistente social. 
Cabe ressaltar que essa entrevista 
não é qualificada como critério de 
seleção.
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quER ConCluir 
os estudos E NãO 
ENCONTRA TEMPO?
A Casa do Marinheiro no Rio de Janeiro 
oferece a possibilidade de você cursar o Ensino 
Fundamental ou Médio, com auxílio de uma 
plataforma digital para ensino a distância

Cabines para atendimento 
individualizado do CEJA-CMN

Sr. Marcos Antônio de Souza 
Lopes, ex-aluno do CEJA

A
Casa do Marinheiro (CMN) 
oferece a militares, servido-
res civis, pensionistas e de-
pendentes a possibilida-

de de concluir os estudos, no Ensino 
Fundamental ou Médio, por meio do 
seu Centro de Estudos de Jovens e 
Adultos (CEJA), que é uma parceria en-
tre a Marinha do Brasil e a Secretaria de 
Estado de Educação do Rio de Janeiro.

Os alunos beneficiam-se da possibili-
dade de poder fazer tudo online, contando 
com diversos recursos didáticos, como ví-
deos, animações, textos, listas de exercícios 
e simuladores, além de ferramentas de co-
municação, como chats e fóruns.

“Ficou mais fácil estudar, porque 
agora também posso fazer isso em casa, 
nas horas vagas. A ferramenta me auxi-
lia a tirar dúvidas com os professores, 
que estão sempre disponíveis”, conta o 
Soldado (FN) Taylor da Silva Machado, 
de 21 anos, aluno do CEJA.

O servidor civil Marcos Antônio de 

Souza Lopes, de 56 anos, conta que a 
conclusão do ensino médio no CEJA, 
o capacitou para cursar Direito na 
Universidade Iguaçu (UNIG). “O CEJA 
foi o propulsor da minha carreira. Hoje, 
posso complementar minha renda atu-
ando na área de minha formação su-
perior”, afirma, acrescentando que não 
parou de estudar : “Estou fazendo uma 
pós-graduação para me aperfeiçoar”.

Com a metodologia de ensino semi-
presencial, o aluno pode programar seu 
tempo de acordo com sua rotina. É uma 
modalidade de educação para jovens e 
adultos, dividida por módulos, que respeita 
o ritmo de aprendizagem de cada um. Por 
isso, ela é ideal para pessoas sem disponi-
bilidade de horários fixos.

Os alunos ainda têm à disposição 
um laboratório de informática com 
acesso à Internet; uma biblioteca inte-
grada à Rede de Bibliotecas da Marinha; 
cabines para atendimento individualiza-
do; e uma sala de leitura.   

“O CEJA foi o propulsor 
da minha carreira. Hoje, 

posso complementar minha 
renda atuando na área de 
minha formação superior”, 

afirma Marcos Antônio 
de Souza Lopes.

O CEJA é voltado aos militares, servidores civis e pensionistas da Marinha, 
bem como aos seus dependentes e aos civis encaminhados pela Secretaria de 
Educação. Quem tiver interesse em participar deve comparecer à CMN, locali-
zada na Avenida Brasil, nº 10.592 - Penha, Rio de Janeiro (RJ), com os seguintes 
documentos: identidade, CPF, certidão de nascimento ou casamento, título de 
eleitor, comprovante de residência, certificação de escolaridade, contracheque 
e três fotos 3x4. Mais informações podem ser obtidas de segunda a sexta-feira, 
das 11h30 às 19h30, pelo telefone (21) 2101-0978.
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A artesã Maria 
de Fátima 
recebeu o 
certificado 

das mãos da 
Primeiro-

Tenente (T) 
Amanda Lobo

Curso e material didático foram fornecidos gratuitamente

PROjETO “desCoBrindo talentos” 
OfERECE CuRSOS DE INfORMáTICA

O
s cursos do projeto “Descobrindo Talentos”, execu-
tados em São Pedro da Aldeia (RJ) pelo Núcleo do 
Serviço de Assistência Integrada ao Pessoal da Marinha 
do Comando da Força Aeronaval têm transformado a 

vida dos integrantes da Família Naval que residem na região.
A artesã Maria de Fátima Conceição Pereira, esposa do Segundo-

Sargento (AV-HV) Cleber Rodrigues Pereira, é uma dessas pessoas. 
Com o conteúdo aprendido durante as aulas de Corel Draw e Photoshop, 
ela incrementou a divulgação de seu trabalho. “Consegui criar cartões 
de visita, banners e tags sobre as peças que produzo”, conta.

O projeto “Descobrindo Talentos” oferece cursos gratuitos aos 
dependentes de militares e servidores civis da Marinha do Brasil. 
As aulas são ministradas por instrutores de uma empresa de cur-
sos profissionalizantes. Após concluírem cada curso, os participan-
tes recebem certificados.   



O PAE busca 
estimular a 

participação da 
família no processo 

de habilitação e 
reabilitação, no 

desenvolvimento 
psicossocial e na 
inclusão do seu 
dependente na 

sociedade

ONDE PROCuRAR orientação
Para saber mais sobre o PAE, procure o N-SAIPM, o Serviço Social, os hospitais distritais, as 
organizações militares com facilidades médicas de sua localidade ou visite a página da DASM 
na Internet (www.dasm.mar.mil.br).
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dasm

CONHECENDO O programa 
DE atendimento espeCial (PAE)

Usuários do Programa de 
Atendimento Especial com a 
Diretora Departamental das 

Voluntárias Cisne Branco, Sra. 
Sheila Royo Soares de Moura O

Programa de Atendimento Es-
pecial - Pessoa com deficiências 
(PAE) visa contribuir para a con-
quista da autonomia e do de-

senvolvimento físico, mental e social, bem como 
promover a inclusão social dos dependentes 
de militares e servidores civis com deficiências, 
que apresentem distúrbios do desenvolvimen-
to neuropsicomotor, cujas apresentações clíni-
cas mais frequentes são a paralisia cerebral, a 
deficiência intelectual, as deficiências sensoriais 
(visual e auditiva) e os transtornos invasivos do 
desenvolvimento. O programa também busca 
estimular a participação da família e dos cuida-
dores no processo de habilitação e reabilitação 
e no desenvolvimento psicossocial.

O PAE destina-se aos portadores de defici-
ência, na faixa etária de 0 a 5 anos, que são aten-
didos pelo Sistema de Saúde da Marinha, e conta 
com uma rede de serviços de prevenção, habi-
litação e reabilitação da pessoa com deficiência.

O atendimento aos portadores de deficiên-
cias com idade superior a 5 anos é realizado 
por instituições especializadas, públicas ou pri-
vadas, credenciadas. Na área do Rio de Janei-
ro, esse programa é coordenado pelo Serviço 
de Assistência Social da Marinha (SASM) e fora 
da área Rio fica a cargo dos Núcleos do Servi-
ço de Assistência Integrada ao Pessoal da Mari-
nha (N-SAIPM). Em ambos os casos, o progra-
ma é obrigatoriamente desenvolvido em con-
junto com o Grupo de Avaliação e Acompa-
nhamento de Pacientes Especiais (GAAPE) das 
respectivas áreas.

O acesso ao PAE ocorre a partir da avalia-
ção do GAAPE, cabendo aos responsáveis pelos 
usuários escolher, dentre as instituições indicadas 
pelo GAAPE, aquela considerada mais convenien-
te à família. A permanência na instituição depen-
derá dos resultados alcançados durante o perío-
do de um ano, prazo estimado para a reavaliação 
dos pacientes e das instituições credenciadas.     
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BeneFíCios garantidos 
à PESSOA PORTADORA DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS

Pais e usuários do PAE 
esclareceram dúvidas 
sobre direitos 
e benefícios

O
N-SAIPM do Comando do 
2º Distrito Naval, em parceria 
com o Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS), pro-

moveu uma mesa redonda com os pais dos 
usuários do Programa de Atendimento Espe-
cial (PAE) sobre o tema “Benefícios à pessoa 
portadora de necessidades especiais”.

Dentre os assuntos discutidos, o que 
despertou maior interesse foi o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC), que é um 
direito garantido por lei – Constituição Fe-
deral de 1988, regulamentado pela Lei Or-
gânica de Assistência Social – e consiste no 
pagamento mensal de um salário mínimo a 
idosos com mais de 65 anos e a pessoas 
portadoras de deficiência, de qualquer ida-
de, que comprovem renda familiar por pes-
soa inferior a um quarto do salário mínimo.

Também foram abordados outros be-

“O tema abordado é 
de grande relevância 
no universo da 
pessoa portadora 
de necessidades 
especiais, pois garante 
o conhecimento de 
direitos. Acredito que 
todos aprovaram 
essa experiência”. 
Gabriel Cerqueira, 
chefe do Serviço de 
Reconhecimento 
de Direitos do INSS

nefícios previdenciários, como: aposenta-
dorias por idade, por invalidez, por tempo 
de contribuição e especial; auxílios doença 
e reclusão; salários maternidade e família; e 
pensão por morte.

Segundo Gabriel Cerqueira, chefe do 
Serviço de Reconhecimento de Direitos do 
INSS, muitos são os que desconhecem seus 
direitos e, por isso, foi gratificante poder fa-
lar sobre os benefícios aos quais fazem jus. 
“O tema abordado é de grande relevân-
cia no universo da pessoa portadora de 
necessidades especiais, pois garante o co-
nhecimento de direitos. Acredito que todos 
aprovaram essa experiência”, disse.

Para Josineide Nascimento Ribeiro, mãe 
de um usuário do PAE, “o evento foi muito 
importante para esclarecer nossas dúvidas. 
Agradeço à Marinha por proporcionar esta 
oportunidade para as famílias”.    
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MAIS pratiCidade 
e ConForto 

NO TRATAMENTO
Pais de crianças portadoras de necessidades 

especiais relatam o que mudou em suas 
rotinas desde a inauguração das instalações 

do GAAPE de São Pedro da Aldeia
Brinquedoteca  do GAAPE

Bryan Kozzarttg, filho 
do Sargento Alassall 
Kozzarttg Felisbino T

udo ficou mais viável e menos 
desgastante, além de mais segu-
ro, já que um deslocamento longo 
para o tratamento do meu filho 
não é mais necessário”, comenta 
a Sra. Luciana Felisbino, esposa do 

Segundo-Sargento (AV-CV) Alassall Kozzarttg 
Felisbino, sobre a rotina de acompanhamento 
ao tratamento do filho, desde a inauguração, em 
2010, das novas instalações do Grupo de Ava-
liação e Acompanhamento de Pacientes Espe-
ciais (GAAPE), da Policlínica Naval de São Pe-
dro da Aldeia. Antes, para realizar o tratamento 
das crianças, as famílias tinham que se deslocar 
para Cabo Frio ou para o Rio de Janeiro.

Para a Sra. Flávia Bravim de Souza, esposa do 
Terceiro-Sargento (AV-MV) Venícius Nunes de 
Souza, ter um GAAPE mais próximo de casa foi 
fundamental para a continuidade do acompanha-
mento da filha por profissionais capacitados. “A 
Maria Clara necessita de terapia semanal. Agora, 
nos sentimos verdadeiramente amparados, pois 
temos aqui todo o suporte necessário para o de-

senvolvimento dela”, afirma. A mesma opinião é 
compartilhada pelo Suboficial Vicente Vasconcelos 
Sales: “Melhorou muito a qualidade de vida da mi-
nha família, devido à facilidade de acesso, à com-
preensão e ao carinho no atendimento da minha 
filha. Assim, o tratamento dá mais resultado”.

o ESpaço
O GAAPE de São Pedro da Aldeia foi cons-

truído e equipado com o apoio da Diretoria de 
Saúde da Marinha e das Voluntárias Cisne Bran-
co. O espaço dispõe de uma ampla área de re-
cepção, dois consultórios, três salas para realiza-
ção das atividades, uma brinquedoteca e uma 
horta na parte externa do prédio. A equipe é 
composta por um pediatra, um terapeuta ocu-
pacional, dois fonoaudiólogos, um psicólogo, um 
assistente social e um psicopedagogo, responsá-
veis por realizar atendimentos individuais ou em 
grupo, orientações aos responsáveis e avaliações.

Hoje, a equipe multidisciplinar do GAAPE de 
São Pedro da Aldeia atende 130 crianças, jovens 
e adolescentes com inúmeras patologias.    

“



PREPARO E 
aCompanhamento 
Familiar

Capitão-Tenente (T) Mariana e 
Primeiro-Tenente (RM2-T) Priscila 

Fontoura ministram palestra a 
bordo da Fragata “Constituição”

A
participação de um militar 
ou servidor civil em uma 
missão especial – que 
acarreta no afastamento 
de sua família por perío-
do superior a 60 dias, para 

desempenhar atividades em localidades iso-
ladas ou para participar de operações em-
preendidas no contexto de missões de ma-
nutenção ou restabelecimento da paz – é 
um acontecimento que gera impactos para 
a família. Dependendo das especificidades 
do local, duração, localização geográfica e 
recursos disponíveis durante a missão, esse 
pode ser um evento indutor de “estresse” 
familiar, mas, se bem conduzido, também 
pode potencializar as relações familiares.

Focado na preservação do bem-estar 
do núcleo familiar, o Serviço de Assistên-
cia Social da Marinha desenvolve ações de 

preparação, acompanhamento e desmobi-
lização dos voluntários a integrar missões 
especiais. Com a família, são trabalhados os 
recursos, as potencialidades e as fragilida-
des, internas e externas, de forma a per-
mitir uma reflexão sobre o processo de 
adaptação a essa nova e temporária confi-
guração familiar.

aLéM DaS áGuaS LibanESaS 
O projeto “Minha Missão - UNIFIL” do 

N-SAIPM do Comando-em-Chefe da Es-
quadra foi especialmente desenvolvido 
para apoiar os militares designados para in-
tegrar a Força-Tarefa Marítima da Força In-
terina das Nações Unidas no Líbano (FTM-
-UNIFIL), o que inclui a preparação e o su-
porte psicossocial durante a missão, a fim 
de transmitir a segurança e a tranquilidade 
necessárias ao exercício profissional.

Na etapa de preparação para a missão, 
militares acompanhados de seus respectivos 
familiares, participam de encontros dinâmi-
cos, durante os quais têm a possibilidade de 
interagir e refletir sobre as peculiaridades da 
missão, fomentando a criação de redes so-
ciais de apoio entre as famílias e vínculos po-
sitivos com a equipe do N-SAIPM.

Durante a missão, é realizada a etapa de 
acompanhamento, na qual o N-SAIPM pro-
move atividades para apoiar os familiares no 
Brasil, bem como envia uma equipe a Bei-
rute, para realizar atendimentos individuais 
e suporte psicossocial à tripulação do navio.

Ao regressarem para o Brasil, os milita-
res e seus familiares participam de encon-
tros conduzidos pelo N-SAIPM que, a par-
tir da avaliação das ações realizadas, possi-
bilitam o aperfeiçoamento do projeto.    
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sasm

Oficiais do SASM 
desenvolvem ações 

específicas para 
integrantes de 

missões especiais

Familiares participam da preparação para a FTM-UNIFIL
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“n-saipm a Bordo” 
APOIA TRIPuLAçãO DE 
NAVIOS POLARES

Familiares à espera dos 
militares do Navio-Polar 

“Almirante Maximiano” no 
regresso da OPERANTAR

Palestra sobre educação financeira a bordo

O
N-SAIPM da Diretoria de 
Hidrografia e Navegação 
iniciou, de forma pioneira, 
a ação “N-SAIPM a bordo”, 

com as tripulações dos navios participantes 
da Operação Antártica (OPERANTAR): 
Navio-Polar “Almirante Maximiano” e Na-
vio de Apoio Oceanográfico “Ary Rongel”.

A proposta foi entrevistar todos os mi-
litares antes de partirem para a missão, co-
nhecer a realidade sociofamiliar dos mes-
mos, propor reflexões e trabalhar temáti-
cas sociais a bordo desses navios.

O Capitão-de-Corveta (CN) Leonil-
do Gasqui, Capelão do Navio-Polar “Al-
mirante Maximiano” destacou que “a pre-
sença do N-SAIPM, bem como as pales-
tras e orientações prestadas aos militares 
e seus familiares são de extrema valia para 
o sucesso da OPERANTAR”. Para o Cabo 
(AR) Luiz Cláudio Almeida Ferraz Júnior, 
militar da tripulação do Navio de Apoio 
Oceanográfico “Ary Rongel”, a experiên-
cia foi esclarecedora: “Eu achei excelente 
e muito útil o trabalho realizado conosco”.

Em parceria com a Escola de Educa-
ção Financeira da Rio Previdência, vincula-
da ao Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro, também foram ministradas palestras 
sobre educação financeira, estimulando o 

consumo consciente e a prevenção contra 
o endividamento. As famílias também fo-
ram orientadas quanto a questões relacio-
nadas às finanças, que poderão ocorrer du-
rante os meses de ausência dos militares.

De acordo com a assistente social, Ca-
pitão-de-Corveta (T) Suzane, Encarrega-
da do N-SAIPM, “a oportunidade de co-
nhecer as demandas psicossociais das tri-
pulações dos navios permitiu-nos explo-
rar as particularidades da comissão, que 
é bastante intensa e que impõe adversi-
dades climáticas e distanciamento das fa-
mílias. Também foi importante perceber o 
orgulho demonstrado por muitos milita-
res em prestar a sua contribuição ao Pro-
grama Antártico Brasileiro”.    

PROjETO 
“marinheiras 

de primeira 
Viagem“ 
PROMOVE 

ENCONTRO DE 
GESTANTES

Com5ºdn O
N-SAIPM do Comando do 5º Distrito Naval desenvolve, 
desde maio de 2014, o projeto “Marinheiras de Primeira 
Viagem”, tendo como público-alvo as militares e servido-
ras civis gestantes.

No primeiro encontro, realizado em julho de 2014, a Primeiro-Tenen-
te (RM2-T) Itatiane da Silva Vergara, psicóloga, abordou o tema “As trans-
formações físicas e psíquicas na gestação”. As futuras mães também fo-
ram orientadas pela Primeiro-Tenente (RM2-S) Gisele Ferreira Dutra, nu-
tricionista, sobre a alimentação na gravidez, com dicas sobre os alimentos 
mais apropriados para o período.

Segundo a técnica de enfermagem Diane Barros da Silva, uma das 
participantes do projeto, as informações debatidas foram fundamentais 
para sanar dúvidas. “É natural que fiquemos apreensivas nessa fase. Estou 
muito feliz em poder conversar com outras gestantes, trocar experiências 
e aprender. Esse projeto é maravilhoso e precisa continuar”, afirmou.    
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MILITARES LEVAM 
atendimento 
odontolÓgiCo à 
fAMíLIA NAVAL em aBrolhos

Vista de Abrolhos, com o radiofarol à direita

Atendimento odontológico realizado em Abrolhos

A
tualmente, oito militares da Ma-
rinha compõem a guarnição do 
radiofarol de Abrolhos (BA). 
Normalmente, o período da 

comissão em Abrolhos é de dois anos, sen-
do facultado aos militares levar a família. O 
apoio logístico a esses militares e seus de-
pendentes chega trimestralmente por meio 
do Navio-Balizador “Tenente Boanerges” 
ou outros navios subordinados ao Coman-
do do 2º Distrito Naval.

Em cada uma dessas visitas, uma equi-
pe de saúde do Hospital Naval de Sal-

vador é embarcada no navio. A equi-
pe de saúde bucal possui um consultó-
rio portátil, com equipamento comple-
to de odontologia, o que permite a rea-
lização desde profilaxia até tratamentos 
mais complexos, em adultos e crianças.

“É um trabalho extremamente gratifi-
cante. A Marinha nos dá condições de levar 
um tratamento preventivo e curativo a uma 
parcela da Família Naval que, pela distân-
cia que se encontra de Salvador, não tem 
acesso aos serviços”, relatou a Segundo-Te-
nente (RM2-CD) Larissa Rauédys Leite, en-

quanto realizava o atendimento odontoló-
gico a um militar da guarnição do radiofarol.

Na última visita a Abrolhos, a Tenente 
Larissa e a técnica em higiene dental, Cabo 
(RM2-HD) Fernanda, permaneceram na 
ilha por cinco dias.

“A vinda dos dentistas é muito impor-
tante, porque quando nós, ou alguém de 
nossa família, vamos a Salvador é sempre 
corrido e nunca dá tempo de fazer o trata-
mento correto”, afirmou o Cabo (CN) Lu-
ciano Almeida, que serve em Abrolhos há 
quase dois anos.    

Projeto orienta as 
“marinheiras de 
primeira viagem”
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mais lazer PARA 
OS MORADORES DA 
VILA DOS SubOfICIAIS E 
SARGENTOS DE NATAL

Com3ºdn 

A
s famílias dos militares que resi-
dem na vila dos suboficiais e sar-
gentos de Natal (RN) contam 
com mais um espaço para en-

tretenimento. Foi inaugurada, em 15 de ju-
lho de 2014, a área de lazer “Cisne Branco”. 
O projeto, idealizado pelo Primeiro-Tenen-
te (RM2-EN) Juarez de Quadros Barbosa 
Júnior, conta com brinquedos infantis, ciclo-
via, bancos de praça, mesas com banquinhos 
para um bate-papo ou jogo de dominó, área 
verde com gramado e bastante iluminação.

O projeto e a execução da obra foram 
realizados pela Prefeitura Naval de Natal, 
utilizando mão de obra terceirizada e mili-

tar. “Ver a criançada brincando, os morado-
res felizes e o local mais bonito é emocio-
nante”, afirma o Suboficial (RM1-FN) Luce-
na, que participou da obra.

O reflexo das benfeitorias realizadas no 
espaço pode ser sentido na rotina dos mo-
radores da vila. “Foi ótimo para as crian-
ças. Agora elas têm lugar para brincar e fi-
cou tudo lindo”, comenta Eliane, esposa de 
militar e mãe de três filhos. “Fiquei impres-
sionado com a rapidez da obra e o resul-
tado. A vila se tornou um local mais agra-
dável para as crianças e jovens, e também 
para os pais”, garante Júnior, filho do Subo-
ficial (CN) Harison Gomes.    

“Fiquei impressionado 
com a rapidez da obra 
e o resultado.  A vila 
se tornou um local 
mais agradável para 
as crianças e jovens, e 
também para os pais”.
Júnior, filho do Suboficial 
(CN) Harison Gomes

Vista aérea e 
brinquedos da 
área de lazer 
“Cisne Branco”
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A Diretora Departamental das VCB, Sra. Sheila Royo Soares de Moura, 
acompanhada do Diretor do HNBra, Capitão-de-Mar-e-Guerra (Md) 
Alvaro Acatauassu Camelier, em visita ao ambulatório da VNAVI

m julho de 2014, o Hospital Na-
val de Brasília (HNBra), com o 
apoio da Seccional Brasília das 
Voluntárias Cisne Branco, ini-
ciou o Programa de Atenção 
Básica à Saúde da Família Naval, 

voltado aos residentes da Vila Naval Viscon-
de de Inhaúma (VNAVI), localizada em San-
ta Maria (DF). O objetivo dos médicos de 
família e comunidade é alcançar os pacien-
tes no ambiente domiciliar, provendo cuida-
dos contínuos, prevenindo doenças, sejam 
elas de natureza mental ou física, e promo-
vendo a saúde familiar.

A equipe, composta por um médico, 
um técnico em enfermagem e um dentista, 
passou a atender os pacientes no ambula-
tório da VNAVI, nos domicílios e, em alguns 
casos, no HNBra, com o intuito de fazer 
diagnósticos precoces. São considerados 

os fatores físicos, psicológicos e sociais na 
gestão contínua dos problemas de cada in-
divíduo com doenças crônicas, recorrentes 
ou terminais. O programa busca estabele-
cer uma relação de confiança entre os pro-
fissionais de saúde e os moradores da vila.

Desde que a equipe de saúde passou a 
visitar os domicílios e a realizar atendimen-
tos no ambulatório da VNAVI, cerca de 60 
famílias já foram beneficiadas, totalizando 
mais de 300 pacientes atendidos.

Segundo o Primeiro-Tenente (RM2-
-Md) Alexandrino, médico do ambulatório, 
as doenças mais comuns entre os morado-
res da VNAVI são: hipertensão arterial, na-
sofaringite aguda e hipotiroidismo. O médi-
co realiza atendimentos no local três vezes 
por semana. Já o técnico em enfermagem 
permanece no posto de segunda à sexta-
-feira, sendo que nas segundas e quartas-

-feiras, esse profissional percorre os domi-
cílios fazendo a triagem dos casos.

O Dr. Alexandrino reforça a importância 
das visitas domiciliares, como forma de pre-
venção a doenças ou atendimento de ca-
sos de urgência. “Durante um desses aten-
dimentos, encontrei uma moradora em ple-
no surto esquizofrênico, resistindo aos cui-
dados da família e rejeitando os remédios. 
Para o controle desse tipo de doença, não é 
indicado aplicar medicamento injetável fora 
do ambiente hospitalar. E, como ela se nega-
va a ingerir a medicação oral, tive que utili-
zar técnicas de hipnose para convencê-la a 
tomar o comprimido. Tudo isso durou cerca 
de cinco minutos. Pouco tempo depois, sob 
o efeito do remédio, ela se acalmou e, des-
de então, tem sido acompanhada, semanal-
mente, pelo programa de saúde domiciliar 
da Marinha”, conta o médico.     

HOSPITAL NAVAL DE 
bRASíLIA INICIA PROGRAMA 
DE atendimento domiCiliar

O Posto da VNAVI 
funciona de 
segunda à sexta-
feira, obedecendo à 
seguinte grade 
de horários:

Segunda-feira, 
de 08h às 16h;
Terça-feira, 
de 08h às 17h;
Quarta-feira, 
de 08h às 16h;
Quinta-feira, 
de 09h às 17h;
Sexta-feira, 
de 08h às 17h.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (61) 
3394-0105.
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Apresentação 
leva cultura 
chinesa para a 
Família Naval

Profissionais 
especializados 
promoveram 
oficina de 
reciclagem 

9º FestiVal Âncora SociaL

dasm

A
Diretoria de Assistência Social da 
Marinha realizou o 9º Festival Ân-
cora Social, no dia 6 de setem-
bro de 2014 na Casa do Marinhei-
ro, no Rio de Janeiro. Com um pú-
blico aproximado de 3 mil pessoas, 

o evento foi marcado por diversas ações sociais, in-
cluindo prestação de serviços, orientações, preven-
ções e entretenimento.

O objetivo do festival é apresentar os benefícios 
e facilidades que a Marinha do Brasil oferece aos mi-
litares e servidores civis, ativos e inativos, pensionistas 
e seus familiares. O evento contou com o apoio de 
organizações militares e instituições civis.

Ao longo do dia, foram realizados atendimen-
tos médico-odontológicos e oferecidos serviços de 
identificação e de recadastramento. A Diretoria de 
Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha 
participou com sua biblioteca volante, oficinas de nós 
e de leitura, exposição e jogo infantil sobre a “Ama-

zônia Azul”. O público assistiu a apresentações te-
atrais, musicais, de luta e de dança. O evento ainda 
contou com atividades recreativas, exposição cultural 
sobre a China e pista de patinação no gelo.

Com a intenção de tornar o evento mais atrati-
vo e inovador, já estão sendo programadas novas ati-
vidades e serviços para a 10ª edição do festival, a ser 
realizada em 2015.    
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Crianças em 
visita ao Parque 

Cidade da 
Criança, em 

Manaus (AM)

O
N-SAIPM do Comando do 9º 
Distrito Naval realizou sua 16ª 
Colônia de Férias, no período 
de 23 de junho a 4 de agos-
to de 2014, nas dependências 
da Área Recreativa, Esportiva e 

Social Cisne Branco, com a participação de 150 crian-
ças, de 5 a 12 anos de idade, dependentes de militares 
e servidores civis. A colônia de férias é uma atividade 
de cunho socioeducativo, que promove a socialização 
entre os participantes, eleva a capacidade de resiliên-
cia e autonomia infanto-juvenil, contribuindo para o 
enfrentamento dos desafios cotidianos.

Com o tema “Eu quero Gol!”, a colônia deu ên-
fase a atividades que proporcionam desenvolvimen-
to de competências sociais, harmonia e respeito en-
tre as crianças, intercalando atividades educativas 

e esportivas, visitas a ambientes culturais e de la-
zer, como o Amazonas Play e o Parque Cidade da 
Criança. Os participantes também assistiram a uma 
palestra sobre desenvolvimento de quadrinhos, ao 
filme “Como treinar seu dragão 2” e à peça “Boxe 
com Palhaçada”, no Teatro Direcional.

Além de uma opção para o enriquecimento cul-
tural e educacional, as colônias de férias têm possi-
bilitado às crianças o aprendizado de valores funda-
mentais, como autoconfiança, respeito ao próximo, 
cidadania e inclusão social. O projeto também foi re-
alizado em Natal (RN), Belém (PA), Ladário (MS) e 
na Vila Naval Visconde de Inhaúma, em Santa Maria 
(DF). Aulas de culinária, oficinas de dança e pintura, 
customização de camisetas, visita a parques ecológi-
cos e a museus integraram a programação das colô-
nias de férias realizadas nessas localidades.    

TEMPO DE Cultura e eduCação
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A
fim de possibilitar o enriquecimento cultural da Fa-
mília Naval, o N-SAIPM do Centro de Instrução Al-
mirante Milcíades Portela Alves (CIAMPA) levou mi-
litares, servidores civis e seus dependentes à cidade 

de Vassouras (RJ). Centro urbano de maior projeção no Vale do 
Paraíba durante o ciclo cafeeiro, a cidade histórica foi escolhida 
por preservar ruas e arquitetura da época dos barões do café.

A visita faz parte do projeto “Qualidade de Vida e Cultura 
- Conhecendo a História”, que integra o Programa de Qualida-
de de Vida no Trabalho e na Família.

Os 87 participantes foram recebidos por uma guia local, 
que os acompanhou por todo o percurso. “Além da comu-
nhão com colegas de trabalho e suas respectivas famílias, na-
quele momento todos tivemos a oportunidade de conhecer a 
riqueza cultural e histórica daquela região”, afirmou o Primei-
ro-Sargento (CN) Jorge Mario Nogueira de Sant’Anna, um dos 
participantes do passeio.

O objetivo do projeto é promover, por meio de visitas guia-
das a determinadas cidades de grande valor cultural, ações de 
orientação, reflexão e mobilização, a fim de complementar o co-
nhecimento cultural e paisagístico, proporcionando o conheci-
mento de parte da História do País, de forma a conscientizar os 
participantes sobre a importância das atividades culturais.    

PROjETO 
“Qualidade de 

Vida e Cultura 
– ConheCendo 
a histÓria” LEVA 

fAMíLIA NAVAL A 
VASSOuRAS (Rj)

“Além da comunhão com colegas de trabalho 
e suas respectivas famílias, naquele momento 
todos tivemos a oportunidade de conhecer a 

riqueza cultural e histórica daquela região”.
Primeiro-Sargento (CN) Jorge Mario 

Nogueira de Sant’Anna
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As atividades englobam desde tênis para crianças, até aulas de artesanato em crochê

A
o longo de todo o ano de 2014, como 
parte do Programa Qualidade de Vida do 
N-SAIPM do Comando do 6º Distrito Na-
val, foram oferecidas à Família Naval diver-
sas atividades nas áreas de artes, esporte e 

música, como: cursos de teclado e violão erudito e popu-
lar ; aulas de artesanato em crochê, pintura, chinelos e fel-
tro; aulas de reforço escolar ; aulas de futebol, hidroginás-
tica, judô, karatê, natação e tênis.

Matheus de Oliveira Figueiredo, de 15 anos, é um 
dos beneficiados pelo programa. “Estou tendo aulas de 
reforço escolar e redação. Isso me ajudou a melhorar 
as notas da escola. Eu era péssimo em redação e agora 
evolui muito na elaboração de textos”, garante.

Mais de 300 militares, servidores civis e dependentes 
foram contemplados com as atividades que promovem 
integração social, bem-estar físico e mental e, ainda, pro-
porcionam uma opção para a complementação de renda.

Para a Sra. Silvia Maria da Silveira, 36 anos, depen-
dente de militar, os projetos são muito bem-vindos. “No 
curso de crochê conheci novas pessoas, aprendi uma 
nova atividade e estou abrindo minha mente para no-
vas ideias. Aprovo essa iniciativa da Marinha”, afirma.    

PROGRAMA quALIDADE DE 
VIDA PROMOVE Cursos 

para a Família naVal

Com6ºdn 
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Turma de 
Empreendedorismo 

do Programa de 
Orientação para 

a Reserva ou 
Aposentadoria 
do Com7ºDN

Com7ºdn 

T
oda mudança requer preparo e adaptação. A reserva 
e a aposentadoria não fogem à regra. A fim de auxi-
liar militares, servidores civis e seus familiares durante 
essa transição, o N-SAIPM do Comando do 7º Distri-
to Naval (Com7ºDN) ofereceu o Curso de Empre-
endedorismo do Programa de Orientação para a Re-

serva ou Aposentadoria. Ao longo de cinco dias, mais de 200 pes-
soas assistiram às aulas ministradas pela consultora em Administra-
ção de Empresas, Valquíria Maria Duarte.

APRENDENDO A 
empreender

“Não importa a idade ou o 
motivo que o levará para a 
reserva ou aposentadoria. 
É importante pensar 
na oportunidade de 
empreender, de criar e dar 
liberdade a suas ideias. 
Prepare-se para esse 
momento e planeje tudo 
antes da data oficial de 
‘ida para casa’”.
Valquíria Maria Duarte, 
Consultora em 
Administração de Empresas

A palestrante abordou a transição do serviço ativo para a reserva, 
enfatizando que nem sempre essa é uma fase fácil, seja no serviço pú-
blico ou no privado. Segundo ela, para os militares, após longos anos 
de dedicação à Força, guardar a farda e abrir mão do nome de guer-
ra pode ser mais difícil ainda. Por isso, não são raros, o desenvolvimen-
to de depressão, ansiedade, doenças e sentimentos aflitivos associa-
dos à percepção de se sentir mais velho, bem como a separação con-
jugal. “Não importa a idade ou o motivo que o levará para a reserva 
ou aposentadoria. É importante pensar na oportunidade de empre-
ender, de criar e dar liberdade a suas ideias. Prepare-se para esse mo-
mento e planeje tudo antes da data oficial de ‘ida para casa’”, alertou.

“Esse foi meu primeiro curso de empreendedorismo na Mari-
nha e me senti muito feliz por fazê-lo ao lado do meu marido, que 

é militar. O aprendizado foi gratificante e enriquecedor. Passei a ter 
outra visão do assunto. Ao término do curso, saí motivada e deci-
dida a concretizar nosso sonho de empreender”, disse Áurea Ma-
chado, esposa de um militar do Com7ºDN.

O Suboficial Marcelo de Souza de Andrade participou do 
evento acompanhado pela esposa. Para ele, a iniciativa mostrou 
caminhos diversos, nos quais ainda não havia pensado. Já o Subo-
ficial Jean Elisio acredita que maturidade na visão empreendedora 
é pensar no que você pode fazer para criar e ser produtivo, e per-
ceber que importa menos o que será e mais como será. “Quero 
pensar em algo que eu goste de fazer, me preocupar menos com a 
receita e mais com a realização. Acreditar nos meus sonhos e bus-
car meus ideais”, disse entusiasmado.    
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“Eu tenho 
vontade de 
cursar uma 
faculdade e 
iniciar uma nova 
atividade. Saio 
daqui motivado 
para realizar 
esse sonho”.
Suboficial (FN-IF) 
Carlos Francisco 
dos Reis

Comando da Força 
Aeronaval discutiu 
a aposentadoria 
e a reserva com 
militares e uma 
servidora civil

A
fim de orientar e auxiliar a reinser-
ção familiar e social, além de fo-
mentar as possibilidades de pro-
jetos pessoais e profissionais na 
nova etapa da vida que se aproxi-
ma, os N-SAIPM do Comando do 

Pessoal de Fuzileiros Navais e do Comando da For-
ça Aeronaval desenvolvem atividades com militares 
e servidores civis da Marinha do Brasil que estão há 
cerca de dois anos da reserva ou da aposentadoria.

Em novembro de 2013, nas dependências da 
Casa do Marinheiro, no Rio de Janeiro, foi realizada 
a 3ª edição do projeto “Construindo o Futuro”, com 
palestras sobre saúde e qualidade de vida na reserva 
ou aposentadoria, educação financeira e a importân-
cia do diálogo como fortalecedor dos laços de con-
vivência em família. O evento foi encerrado com uma 
apresentação da Associação de Veteranos do Corpo 
de Fuzileiros Navais, realizada pelo seu presidente, o 
Contra-Almirante (FN) José Henrique Salvi Elkfury.

Segundo o Suboficial (FN-IF) Carlos Francisco 
dos Reis, que se encontra há um ano da reserva, 
novos horizontes se abrem nessa etapa da vida. “As 
palestras que assistimos nos mostraram que exis-
tem oportunidades de realizações a partir da ida 
para a reserva. Eu tenho vontade de cursar uma fa-
culdade e iniciar uma nova atividade. Saio daqui mo-
tivado para realizar esse sonho”, garante.

Já o N-SAIPM do Comando da Força Aeronaval 
promoveu ações do projeto “Reserva com Qualida-
de” direcionadas a 20 militares e a uma servidora ci-
vil, nos meses de maio e junho de 2014. Os encon-
tros foram divididos em quatro etapas, envolvendo 
atividades em grupo, oficinas, reunião com a partici-
pação de familiares e a realização do curso Apren-
dendo a Empreender, em parceria com o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas.

Para o Primeiro-Sargento (MO) Sebastião José Fer-
nandes, do 2º Esquadrão de Helicópteros de Emprego 
Geral, os encontros foram muito válidos: “O projeto me 
deu uma visão mais ampla do que posso fazer quando 
for para a reserva. Consegui enxergar além do horizon-
te. Basta querer e dar o primeiro passo”, afirma.    

CONSTRuINDO O Futuro

Grupo foi orientado por meio de 
palestras na Casa do Marinheiro 



Número 07 | Dezembro de 201432

MaTuriDaDE saudáVel

Aula de 
alongamento 

com integrantes 
do projeto 
“Sassarico” 

S
aber envelhecer é a obra-prima da sabe-
doria e uma das mais difíceis tarefas na 
grande arte de viver”. A frase é do filó-
sofo suíço Henri Amiel, que viveu entre 
1821 e 1881, e trata de um tema bas-
tante abordado atualmente: o envelheci-

mento. Muitos afirmam que o segredo da longevidade 
é conservar a autoestima, mantendo-se ativo física e in-
telectualmente. A própria Organização Mundial de Saú-
de adotou, nos anos 90, o termo “envelhecimento ati-
vo”, definido como o processo de otimização das opor-
tunidades de saúde, participação e segurança, com o 
objetivo de melhorar a qualidade de vida, à medida que 

as pessoas ficam mais velhas. A ideia é transpor o “en-
velhecimento saudável” e reconhecer, além dos cuida-
dos com a saúde, outros fatores que afetam o modo 
como os indivíduos e as populações envelhecem.

Em 2013, pesquisas do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística apontaram que, nos próximos 
20 anos, a população brasileira acima de 60 anos vai 
mais do que triplicar e a expectativa de vida deverá 
aumentar dos atuais 75 para 81 anos. Com isso, cres-
cem no País, políticas de atenção ao idoso, nas esfe-
ras públicas e privadas, e a Marinha do Brasil, com o 
apoio das Voluntárias Cisne Branco, tem desempe-
nhado o seu papel junto à Família Naval.    

enVelheCimento 

     ATIVO
A Marinha do Brasil tem dado destaque à questão do 
envelhecimento. Por meio do Programa de Maturidade 
Saudável, são desenvolvidos diversos projetos voltados 
aos idosos da Família Naval, que têm dado saltos 
significativos em termos de crescimento e resultados.

“
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“Quando cheguei aqui, 
não conseguia nem falar. 

Só chorava. Hoje estou 
restabelecida. No CATI 

esqueço meus problemas. 
O grupo me fortaleceu”.

Maria Ester de Oliveira, 
Integrante do CATI

A 
tendendo cerca de mil pessoas por mês, o Centro de 
Atenção à Terceira Idade (CATI)  possui uma equipe mul-
tidisciplinar – composta por médicos geriatras, psicólo-
gos, enfermeiros, fisioterapeutas, farmacêuticos, nutricio-

nistas e assistentes sociais – que trabalha atendendo o paciente ido-
so, avaliando suas demandas e encaminhando-o às oficinas preventi-
vas e aos grupos terapêuticos. 

Criado em 2010, como uma ampliação do atendimento prestado 
pela geriatria da Policlínica Naval Nossa Senhora da Glória (PNNSG), 
no Rio de Janeiro, o CATI destina-se a prestar atendimento aos usu-
ários do Sistema de Saúde da Marinha, com idade igual ou superior a 
60 anos, portadores de múltiplas patologias e/ou comprometimento 
cognitivo, com capacidade funcional preservada.

A encarregada do CATI, Capitão-de-Fragata (Md) Karla da Fonseca 
Lacerda, explica que “o objetivo é promover, proteger e recuperar a saúde 
do idoso, por meio de programas e medidas profiláticas, além de incentivar 
a participação em atividades educativas e preventivas que proporcionem 
a melhoria da sua qualidade de vida e o convívio social na comunidade”.

ACOLHIDA
Os pacientes chegam para o atendimento por iniciativa própria 

ou por encaminhamento médico. As principais queixas relatadas são 
esquecimento, ansiedade e depressão. Cada paciente é acolhido pela 
enfermagem, que realiza uma entrevista prévia, a fim de conhecer o 
histórico do idoso. Em seguida, ele é encaminhado a um psicólogo, 
que avalia questões de cognição (memória, linguagem, atenção, hu-
mor e comportamento). O próximo passo é a consulta médica e o 
encaminhamento para os grupos e oficinas.

De acordo com a Dra. Karla Lacerda, “o paciente idoso neces-
sita de algo maior que um atendimento médico. Ele precisa de um 
olhar diferenciado para suas emoções e sentimentos. Devem ser 

CENTRO DE 
aTENçãO à
tERCEIRA 
iDADE

Oficina de 
arteterapia 

do CATI
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consideradas questões de solidão, ansiedade e perda”.
O CATI é composto por grupos de memória e de estimulação 

cognitiva e oficinas de prevenção de queda, arteterapia, música, cine-
ma, contos e poesias.

Atualmente, cinco grupos recebem estimulação cognitiva. Três 
deles trabalham a prevenção com exercícios de estimulação visu-
al, auditiva e de movimento. Esses grupos têm um caráter preven-
tivo e, por isso, são de duração determinada, limitada a 20 encon-
tros. Os outros dois grupos contemplam pacientes com alguma 
redução de cognição, resultante de problemas orgânicos, como 
acidente vascular cerebral e isquemia. Com esses pacientes o tra-
balho é contínuo, buscando reduzir as perdas já existentes. Nesses 
casos, os pacientes não deixam de ter perda, mas ela passa a ser 
mais lenta por conta da estimulação.

RESuLTADOS
A participação nos grupos e oficinas tem se mostrado uma fer-

ramenta bastante eficaz no combate aos males mais comuns da 

terceira idade, como solidão, depressão e sedentarismo. “Percebo 
que o paciente idoso, normalmente, chega muito isolado, deprimi-
do, sem ânimo e, quando começa a interagir nos grupos e oficinas, 
acaba melhorando. Muitos até conseguem a retirada dos remédios 
antidepressivos. Isso é gratificante”, conta a Dra. Karla Lacerda.

Segundo a Sra. Maria Ester de Oliveira, o Centro foi fundamen-
tal para a melhora da depressão. “Eu conheci o CATI porque trazia 
minha mãe aqui. Depois que ela faleceu, fiquei deprimida e come-
cei a participar da terapia em grupo, da oficina da memória e da ar-
teterapia. Quando cheguei aqui não conseguia nem falar. Só chora-
va. Hoje estou restabelecida. No CATI esqueço meus problemas. O 
grupo me fortaleceu”, garante.   

Oficina de 
prevenção de 

quedas do CATI

“O paciente idoso 
necessita de algo maior 

que um atendimento 
médico. Ele precisa de 
um olhar diferenciado 

para suas emoções 
e sentimentos. Devem 

ser consideradas 
questões de solidão, 
ansiedade e perda”.

Capitão-de-Fragata 
(Md) Karla Lacerda, 

Encarregada do CATI

O CATI funciona 
na PNNSG, no bairro 
da Tijuca, 
no Rio de Janeiro, 
no andar térreo 
do prédio principal, 
das 7h às 18h. 
Mais informações pelo 
telefone 
(21) 2566-1289.
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“Eu conheci o ‘Sassarico’ 
num período em que estava 

passando por depressão. 
Participo das oficinas de canto 
e artesanato. Aqui tenho apoio 

de todos e é como se fosse meu 
lar. Não consigo mais ficar sem 
isso. Sinto-me uma garota aqui”.

Sra. Nildiceia Gomes Ferniano, 
Participante do “Sassarico”

P
romover a saúde e favorecer a melhoria da qualidade de 
vida e o bem-estar dos idosos da Família Naval é o objetivo 
do projeto “Sassarico”, batizado com esse nome pelos pró-
prios pacientes que integram o grupo. O projeto da Policlí-

nica Naval de Niterói teve origem há doze anos e, mais recentemen-
te, também passou a contar com o apoio das VCB.

No local, os idosos se reúnem para participar de atividades como 
oficinas de artesanato, coral, sessões de cinema, palestras e atividades físi-
cas. De acordo com a geriatra da Policlínica, Dra. Celeste Thomaz Cam-
pos, o propósito é transformar essa população em indivíduos ativos e 
participativos, conforme as diretrizes da Organização Mundial de Saúde.

Para a médica, o apoio das voluntárias trouxe resultados impor-
tantes ao projeto, como o aumento no número de beneficiados. “A 
partir do momento em que as VCB começaram a nos ajudar, conse-
guimos um cunho mais profissional. Passamos a desenvolver ativida-
des com material adequado e tivemos mais incentivo para a realiza-
ção de cada oficina. A entrada delas foi um divisor de águas e nos 
ajudou a atrair mais pacientes”, conclui Dra. Celeste.

Atualmente, o projeto atende cerca de 130 idosos, entre ho-
mens e mulheres. Além das atividades realizadas dentro da Policlínica, 
os integrantes do “Sassarico” também participam de eventos exter-
nos promovidos pelas VCB, como a comemoração do Dia do Idoso.

Após perder o marido e o filho e se ver sozinha, a Sra. Maria Ma-
dalena Gaudinho, de 75 anos, encontrou no grupo um porto seguro. 
“Eu era sedentária, pois meu marido era doente e eu só saía com ele 
para ir ao médico. Depois que ele e meu filho faleceram, foi no ‘Sas-
sarico’ que encontrei apoio. Hoje eu tenho um compromisso com o 
projeto e isso me ajuda a viver, preenche minha mente. Para mim, o 
projeto ‘Sassarico’ é tudo!”, diz, emocionada.

A Sra. Nildiceia Gomes Ferniano considera o projeto uma exten-
são da própria casa: “Eu conheci o ‘Sassarico’ num período em que 
estava passando por depressão. Participo das oficinas de canto e ar-
tesanato. Aqui tenho apoio de todos e é como se fosse meu lar. Não 
consigo mais ficar sem isso. Sinto-me uma garota aqui”, afirma.    

        PROjETO  
“sassariCo“

Voluntária e  
profissional 

de saúde 
da Marinha 

auxiliam uma 
integrante do 

“Sassarico” 

Para obter mais 
informações sobre 
o “Sassarico”é 
necessário 
comparecer à 
Policlínica Naval de 
Niterói, localizada 
na Rua Barão de 
Jaceguai, s/nº, Ponta 
D’Areia, Niterói (RJ), 
ou ligar para 
(21) 2189-3192 / 3193.
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C
om o objetivo de proporcionar um espaço de socializa-
ção, por meio de atividades socioeducativas que permitam 
a troca de experiências, o resgate da autoestima e a reafir-
mação do papel do idoso na sociedade, o N-SAIPM do Co-

mando do 3º Distrito Naval tem promovido diversas atividades recreati-
vas e culturais com os integrantes do projeto “Vivência da Melhor Idade”.

Uma dessas atividades foi realizada em agosto de 2013, quando 
foi organizado um passeio à cidade de João Pessoa (PB), com a par-

ticipação de 46 idosos do projeto, que tiveram contato com a histó-
ria, a arte, a cultura e a ciência da capital paraibana.

Em outubro do mesmo ano, o grupo comemorou o Dia Nacional 
do Idoso, celebrado em 1º de outubro, com uma oficina de cognição 
coordenada pela fisioterapeuta Gerlane Cristina Silva, na qual foram 
reforçados os três principais elementos para uma velhice saudável: a 
prática de atividades físicas, a manutenção de uma boa alimentação e 
o estímulo da memória por meio de exercícios. A programação ain-
da incluiu: aula de dança; oficina de lazer e qualidade de vida; e uma 
palestra sobre as redes sociais como ferramentas de comunicação, 
proferida pela Primeiro-Tenente (RM2-T) Ana Kamila Silva Azevedo.

A Sra. Rute Maria de Araújo Bruno participa do “Vivência da Melhor 
Idade” desde 2012, acompanhada do marido, o Suboficial da reserva Ro-
meu Silva Bruno. Para ela, essas atividades colaboram para o aumento da 
qualidade de vida. “Fizemos novas amizades e ainda saímos cheios de co-
nhecimento e energia. Todas essas atividades só contribuem para que te-
nhamos uma vida mais alegre, saudável e ativa”, afirma.   

 

PROjETO
“ViVÊnCia 

da melhor
idade”

O Projeto “Vivência 
da melhor Idade” 
é direcionado aos 
militares e servidores 
civis, seus dependentes 
e pensionistas, com 
idade a partir de 60 
anos. As atividades 
socioeducativas 
acontecem desde 
2011, contemplando 
atualmente 65 idosos, 
distribuídos em 
duas turmas. Mais 
informações, pelos 
telefones 
(84) 3216-3347 ou (84) 
3216-3365.

Grupo 
participante 
do Projeto 

“Vivência 
da Melhor 
Idade” em 

visita a João 
Pessoa

Pratique atividades físicas. Exercícios 
dão mais disposição, melhoram a con-
centração e diminuem os riscos de obe-
sidade, hipertensão, diabetes, colesterol 
alto e osteoporose.

Alimente-se bem. Consuma fibras, grãos, 
vegetais e frutas. É importante alimen-
tar-se com disciplina.

Vá regularmente ao médico. Investir em 
prevenção é essencial para uma vida 
mais saudável.

Beba água. O ideal é beber de 8 a 10 co-
pos de 200 ml ou 2 litros por dia. A água 
pode ser substituída por outros líquidos, 
como sucos e chás. Evite os refrigerantes.

Evite o estresse. Preocupação, tensão e 
pessimismo aumentam os níveis de cor-
tisol no organismo. O cortisol pode levar 
à hipertensão, doenças cardiológicas, co-
lesterol e diabetes.

Durma bem. O cérebro “organiza” as 
ideias durante o sono.

Exercite o cérebro. Leia; veja filmes; jogue 
baralho, dominó; faça palavras cruzadas. 
Fazer atividades artísticas e aprender ou-
tras línguas também estimulam o cérebro.

Evite o consumo de bebida alcoólica e o 
uso de tabaco.

Espiritualidade também é importante. Ter 
fé ajuda as pessoas a serem otimistas.

DICAS PARA uM 
ENVELHECIMENTO 
SAuDáVEL*

(*) Conteúdo extraído do site 
www.decaracomamaturidade.com.br
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passeio 
marítimo
REMEMORA 
A ATIVIDADE 
MARINHEIRA

O
s integrantes do projeto “Idade 
Madura” realizaram um passeio 
marítimo pela Baía de Guanaba-
ra a bordo do Navio-Rebocador 
“Laurindo Pitta”, a fim de reme-
morar a atividade marinheira.

O propósito do passeio foi trazer um pouco da 
Marinha para a vida daqueles que estão afastados há al-
gum tempo, em virtude da reserva ou da aposentado-
ria. Durante a travessia, o Suboficial Pedro Ribeiro, na 
reserva há 10 anos, disse que nunca esqueceu as orga-
nizações militares nas quais serviu. “Sou um homem do 
mar e a minha vida é a Marinha. Eu respiro a Marinha 
desde sempre e ela sempre correrá em meu sangue, 
mesmo agora que estou em casa”, afirmou.

O Terceiro-Sargento (FN-IF) Adaci Medeiros está 
há mais de 20 anos na reserva e garante que a Mari-
nha nunca saiu da sua vida: “A maresia me traz a sauda-
de da época de navio”, disse, com lágrimas nos olhos, a 
bordo do “Laurindo Pitta”.

Os interessados em participar do projeto “Idade 
Madura” podem comparecer ao SASM, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h, ou entrar em contato pelo 
telefone (21) 2104-6954.    

Grupo realizou passeio 
marítimo pela Baía de Guanabara 

a bordo do Navio-Rebocador “Laurindo Pitta”

“A maresia me traz a saudade 
da época de navio. A Marinha 

nunca saiu da minha vida”, 

Terceiro-Sargento (FN-IF) da 
reserva Adaci Medeiros 

sasm
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dança PROMOVE 
Bem-estar DOS IDOSOS 
DA fAMíLIA NAVAL

O
“Minha vida mudou de-
pois que passei a frequen-
tar as aulas. Sinto-me mui-
to bem aqui, como se ti-
vesse 40 anos”. A afirma-
ção é da Sra. Vanda de Je-

sus Rodrigues, 74 anos, dependente de militar e 
uma das participantes das aulas de dança de salão 
do projeto “Vida Saudável” do N-SAIPM do Co-
mando do 2º Distrito Naval. A dança melhora a 
capacidade funcional dos idosos, reduzindo pro-
blemas psicológicos, como ansiedade e depressão, 
aumentando a autoestima e trazendo uma me-
lhora significativa da qualidade de vida.

As aulas são direcionadas a militares e servi-
dores civis da Marinha do Brasil, seus dependen-

tes e pensionistas, com idade igual ou superior a 60 
anos, e ocorrem todas as quartas-feiras, das 8h30 
às 9h30, no Centro de Convivência de Idosos, loca-
lizado nas dependências do Hospital Naval de Sal-
vador. Segundo o coordenador do projeto, pro-
fessor Marcelo Galvão, profissional especializado 
no trabalho com idosos: “A dança é especial, por-
que proporciona o conhecimento do corpo e pro-
move o bem-estar físico e mental. O retorno dos 
idosos é incrível. Eles aprendem a ser mais toleran-
tes e maleáveis. Acredito muito nesse projeto”.

A Sra. Laura dos Santos Sacramento, 73 anos, 
aluna do projeto, diz que a dança tem o poder 
de renovar o ser humano. “Estou aqui por pres-
crição médica. Dançar rejuvenesce. É como se 
eu tivesse 50 anos”, diz.    

As aulas ocorrem no Centro de Convivência de Idosos, em Salvador (BA)

“A dança é especial, 
porque proporciona 
o conhecimento do 
corpo e promove o 
bem-estar físico e 
mental. O retorno 
dos idosos é incrível. 
Eles aprendem a ser 
mais tolerantes e 
maleáveis. Acredito 

muito nesse projeto”.

Marcelo Galvão, 
professor 
especializado no 
trabalho com idosos

Com2ºdn 
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aFetiVidade e 
sexualidade 

NA 
TERCEIRA 

IDADE

P
ara muitos idosos, a sexualidade na 
terceira idade ainda é um tabu. Exis-
tem dúvidas, medos e preconceitos 
em relação ao tema, o que, muitas 
vezes, os impede de vivenciar a se-
xualidade nessa fase da vida. A fim 

de contribuir para o esclarecimento de dúvidas 
e difusão de informações sobre o assunto, o pro-
jeto “Novos Tempos”, do N-SAIPM do Comando 
do 4° Distrito Naval, promoveu a palestra “Afe-
tividade e sexualidade na terceira idade”, no dia 
29 de maio de 2014 no Auditório da Base Naval 
de Val-de-Cães (BNVC), em Belém.

Na ocasião, a psicóloga Priscila Albuquerque, 
especialista em Gerontologia – estudo sobre 
o processo de envelhecimento – realizou uma 
abordagem clara sobre o tema. Ao final da ex-
planação, foi promovida uma atividade em gru-
po, durante a qual o público participou da “Dan-
ça Sênior”, especialmente adaptada às possibili-
dades e necessidades da pessoa idosa. Nessa ati-
vidade, os movimentos são lentos e suaves, com 
o propósito de enriquecer as relações interpes-
soais, de estimular a mobilidade e a coordenação 
motora dos participantes.    “Dança Sênior” com a participação dos idosos 

Com4ºdn 
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O quE é A 
droga?

urante a vida, o ser humano 
cria relações de dependên-
cia com objetos, pessoas e 
situações. Isso faz parte da 
natureza do homem. Algu-
mas dessas relações são im-

portantes para o bem-estar, outras causam 
prejuízo, perda de autonomia etc. Na de-
pendência química, ocorre um vínculo ex-
tremo, por meio do qual a droga é priori-
zada em detrimento de outras relações. As 
principais razões para as pessoas usarem 
drogas são: relaxamento, diminuição de ini-
bições, solução de problemas diversos, tra-
tamento de doenças, tentativa de pertencer 
a determinado grupo, obtenção de prazer, 
realização de rituais religiosos e satisfação 
da curiosidade. Na falta da droga, as pessoas 
que se acostumaram a consumi-la são inva-
didas por sintomas penosos.

Utiliza-se o termo “droga” para designar 
qualquer substância natural ou sintética que, 
administrada por qualquer via no organis-
mo, seja capaz de modificar a sua estrutura 
ou função. As drogas psicoativas são subs-
tâncias que atuam no cérebro, modificando 
o seu funcionamento e alterando as sensa-
ções, o grau de consciência, o estado emo-
cional ou o comportamento do usuário.

O quE é A DEPENDêNCIA?
Dependência Química é o termo recomenda-
do, desde 1964, pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS), para substituir outros com 
maior conotação moral como “vício”. Segundo 
definição da OMS, dependência química é o 
“estado caracterizado pelo uso descontrolado 
de uma ou mais sustâncias químicas psicoa-
tivas com repercussões negativas em uma ou 
mais áreas da vida do indivíduo”. Tal estado 
pode ser episódico ou permanente, mas ten-
de a tornar-se progressivo com o passar do 
tempo. O cérebro jamais esquece a sensação 
provocada pela droga, sendo necessária total 
abstinência para a recuperação.

PARA quE PREVENIR?
A prevenção, aplicada ao fenômeno das dro-
gas, visa à adoção de uma atitude responsá-
vel com relação ao uso dessas substâncias. Seu 
propósito é evitar o estabelecimento de uma 
relação destrutiva do indivíduo com a droga. 
Segundo a OMS, está mais sujeito a usar dro-
gas aquele que: não dispõe de informações 
adequadas; está insatisfeito com a sua quali-
dade de vida, seja por falta ou por excesso; en-
contra-se pouco integrado à família e/ou à so-
ciedade; e/ou tem fácil acesso a essas subs-
tâncias. A prevenção deve buscar a educação 
em prol da formação do indivíduo e da sua in-
serção na sociedade, a partir da promoção da 
qualidade e da valorização da vida.

CLASSIfICAçãO DAS DROGAS
Quanto ao aspecto legal, as drogas podem 
ser lícitas, como o álcool, o tabaco e a cafeí-
na, pois não se configura como crime o ato de 
produzi-las, portá-las ou consumi-las; ou po-
dem ser ilícitas, como a maconha, a cocaína 
e o ecstasy, posto que a sua produção, porte, 
comercialização e consumo são considerados 
crimes, sendo proibidos por leis específicas.

QUANTO AOS EFEITOS, SãO:
DEPRESSORAS. De um modo geral, promo-
vem a redução das atividades cerebrais e a 
diminuição do ritmo das ações e funções or-
gânicas, o que tende a provocar sensação de 
relaxamento. Como principais exemplos, te-
mos o álcool, os inalantes e solventes, os tran-
quilizantes e os apióides.
ESTIMULANTES. Promovem o aumento da 
velocidade de processamento cerebral e a 
aceleração das atividades corporais, o que ten-
de a provocar sensação de agitação e inten-
sa energia. Como principais exemplos, temos a 
cafeína, a nicotina, as anfetaminas e a cocaína.
PERTURBADORAS. Promovem alteração 
na percepção e na orientação do tempo e 
espaço. Como principais exemplos, temos a 
maconha, o LSD e os anticolinérgicos (medi-
camentos e plantas).     

Texto extraído da cartilha “Livre da dependência e 
buscando o prazer dentro de você” da Diretoria de As-
sistência Social da Marinha.

dasm



ÂNCORA SOCIAL 41

DroGaS? estou Fora!

PARE DE fuMAR
urante muitos anos, o ta-
bagismo – uso de qual-
quer produto que conte-
nha tabaco, mais comu-
mente o cigarro – foi visto 
como uma opção por um 

estilo de vida. Hoje, porém, o tabagismo é 
reconhecido pela ciência como uma do-
ença causada pela dependência química a 
uma droga, a nicotina.

O consumo do tabaco expõe os seus 
consumidores a mais de 4.700 substân-
cias tóxicas, que podem provocar doen-
ças graves, limitantes e fatais.

Diversos estudos apontam que a ida-
de média de iniciação no tabagismo é 15 
anos, sendo que 70% dos adolescentes 
que experimentam cigarro se tornam de-

pendentes do tabaco.
Pesquisas mostram que 80% dos fu-

mantes querem deixar de fumar e que, 
entretanto, apenas 3% alcançam, sozinhos, 
sucesso nesse esforço. A nicotina cau-
sa dependência por meio de processos 
biopsicossociais similares aos de outras 
drogas como o álcool ou a cocaína.

A nicotina, por ser inalada, chega ao cé-
rebro muito rapidamente (menos de dez 
segundos) e libera uma série de substâncias 
responsáveis pela sensação de prazer. Des-
sa forma artificial, ocorre uma melhora da 
concentração e do humor, além da redução 
dos sintomas desagradáveis que a abstinên-
cia provoca nas pessoas dependentes.

dasm

já!
teste de faGErSTÖM
Avalie o grau da sua dependência 
ao cigarro, respondendo as 
perguntas a seguir :

1. Quanto tempo você demora para 
fumar o seu primeiro cigarro do dia, 
após acordar?
a) menos de 5 minutos (3 pontos)
b) de 6 a 30 minutos (2 pontos)
c) de 31 a 60 minutos (1 ponto)
d) mais de 60 minutos (0 ponto)

2. Você acha difícil ficar sem fumar 
em lugares proibidos como igrejas, 
bibliotecas, cinemas etc?
a) sim (1 ponto)
b) não (0 ponto)

3. Qual cigarro seria para você o mais 
difícil de deixar?
a) O primeiro da manhã (1 ponto)
b) Qualquer outro (0 ponto)

4. Quantos cigarros você fuma por dia?
a) 10 ou menos (0 ponto)
b) 11 a 20 (1 ponto)
c) 21 a 30 (2 pontos)
d) mais de 30 (3 pontos)

5. Você fuma com mais frequência 
durante as primeiras horas após 
despertar do que ao longo do dia?
a) sim (1 ponto)
b) não (0 ponto)

6. Você fuma mesmo estando doente?
a) sim (1 ponto)
b) não (0 ponto)

(Resultados na página seguinte)

não SE ESquEça
Independentemente do grau de sua dependência ao cigarro, 
sempre é possível escolher para si uma vida mais saudável. 
Veja o que acontece de bom se você parar de fumar...

• Melhora da autoestima, do olfato, do paladar, do hálito bucal, 
  da qualidade do sono e da capacidade física
• Redução do risco de câncer e de doenças cardiovasculares
• Economia, por não ter de comprar o produto
• Exemplo para familiares e amigos
• Aumento da expectativa de vida



o DEpEnDEnTE crê quE o ciGarro:
Ajuda a lidar com situações estressantes; acalma e relaxa; facili-

ta as interações sociais; ajuda a lidar com sentimentos positivos ou 
negativos; e produz sensação de segurança e autonomia.

Porém, a maioria desses falsos benefícios do tabagismo deve-se 
ao fato de que o dependente desenvolve tolerância à nicotina e, com 
isso, o seu cérebro parece só funcionar bem com o auxílio da droga.

você SabE o quE é TabaGiSMo paSSivo?
O ambiente onde alguém fuma fica impregnado da fumaça 

que é liberada no intervalo entre as tragadas ou que é emitida 
pela ponta do cigarro acesa. A inspiração dessa fumaça por uma 
pessoa não fumante é o que configura o chamado tabagismo 
passivo. As pessoas que convivem com fumantes, especialmente 
em ambientes fechados, inalam mais de 400 substâncias tóxicas, 
que podem, a longo prazo, trazer prejuízo à saúde.

prESErvanDo oS pEquEnoS
Crianças que convivem com pais fumantes têm maior risco de 

infecções respiratórias e na garganta, bronquites, asma e otites.    

resultados Do TESTE DE faGErSTÖM
0 a 2 pontos: grau de dependência muito baixo
3 a 4 pontos: grau de dependência baixo
5 pontos: grau de dependência médio
6 a 7 pontos: grau de dependência elevado
9 a 10 pontos: grau de dependência muito elevado

Texto extraído da cartilha “Não queime a sua vida, apague o cigarro” da Diretoria de Assistência Social da Marinha.
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D
urante todo o ano de 2014, a 
Base de Abastecimento da Ma-
rinha no Rio de Janeiro (BAMRJ) 
deu especial destaque às ques-

tões relacionadas à dependência química, 
principalmente no tocante à prevenção e ao 
combate ao tabagismo, por meio do projeto 
“Tô safo, não uso drogas”.

O coordenador do projeto, Primeiro-
-Tenente (T) Edmar Ferreira da Silva, assis-
tente social, explica que, em uma primeira 
abordagem com todos os militares e servi-
dores civis lotados nas organizações milita-
res situadas no Complexo Naval de Abas-
tecimento, foram fornecidas informações 
curtas, porém impactantes, sobre o taba-
gismo e o tratamento. “Montamos um pai-
nel itinerante nos locais de acesso aos re-

PREVENINDO O 
taBagismo

Bamrj 

Palestra da 
coordenadora 
do Centro de 

Tratamento de 
Tabagismo do 

Instituto Nacional 
do Câncer 

feitórios dos oficiais, das praças e dos ser-
vidores civis, com dados sobre o uso do ci-
garro e as perspectivas para o tratamento, 
bem como intensificamos a publicação de 
notas em Plano do Dia sobre o tema.

O próximo passo foi reunir militares 
e servidores civis no auditório da BAMRJ 
para assistir à palestra “Tabagismo: verda-
des e mentiras”, proferida pela Dra. Cris-
tina Maria Cantarino Gonçalves, coordena-
dora do Centro de Tratamento de Tabagis-
mo do Instituto Nacional do Câncer.

Segundo o servidor civil Cláudio, da 
BAMRJ, ex-tabagista, a abordagem foi bas-
tante reveladora: “A palestra tratou de ma-
neira direta o tabagismo, enfocando toda a 
problemática social, econômica e ambien-
tal que envolve a indústria do cigarro, bem 
como um assunto que para mim foi uma 
grande novidade: o fumante de segunda 
mão, que é aquela pessoa que não fuma, mas 
que entra em contato com os resíduos can-
cerígenos do cigarro, que ficam em algumas 
superfícies ou ambientes”, comentou.   
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O
CEDEQ é o setor téc-
nico – composto por 
assistentes sociais, psi-
cólogos e psiquiatras 
com conhecimento em 

dependência química – responsável pela 
orientação das atividades de tratamento e 
reabilitação de pacientes com dependên-
cia química. O Centro atende dependen-
tes de substâncias psicoativas, maiores de 
18 anos, amparados pelo Sistema de Saú-
de da Marinha, na área do Comando do 
1º Distrito Naval.

Nos demais Distritos Navais, o hospi-
tal distrital que possuir setor técnico com-
posto por assistentes sociais, psicólogos e 
psiquiatras poderá implementar um nú-
cleo do CEDEQ.

aTEnDiMEnTo
O agendamento do primeiro atendi-

mento ocorre por livre iniciativa do pa-
ciente ou, por meio do encaminhamento 
de um profissional da área de saúde, pela 
organização militar ou pelo N-SAIPM.

A decisão sobre o ingresso do usuá-
rio de substâncias psicoativas no programa 
de tratamento do CEDEQ cabe à equipe 
multidisciplinar, sendo considerados o pa-
drão de uso da substância, o grau de com-
prometimento físico, psíquico, social, fami-

prEciSanDo DE
Se você está passando por problemas com a dependência química, 

a Marinha pode ajudar. Desde 1997, a Força auxilia militares, 
servidores civis, ativos e inativos, dependentes e pensionistas por 

meio do Centro de Tratamento da Dependência Química (CEDEQ), 
localizado no Hospital Central da Marinha, no Rio de Janeiro.

ajuda?

O ingresso do militar no CEDEQ pode se dar por demanda própria, com 
o agendamento de uma consulta psiquiátrica e psicológica; por indicação 
do seu comando, por meio de mensagem ou de ofício ao CEDEQ; ou por 
determinação judicial, como, por exemplo, quando o militar tiver uma 
pena comutada em tratamento especializado. O ingresso de pensionistas, 
militares da reserva e dependentes se dá pelo agendamento espontâneo 
de consultas. Eventualmente, a chegada do paciente poderá ocorrer por 
encaminhamento da Unidade Integrada de Saúde Mental (UISM), após 
uma internação de desintoxicação ou de manejo de abstinência.

liar, profissional e a capacidade de aderir ao 
tratamento em grupo.

O CEDEQ também oferece um gru-
po terapêutico específico para o tra-
tamento do tabagismo e um grupo de 
acompanhamento aos familiares dos de-
pendentes químicos.

Todo paciente assina um contrato, 
onde são explicitadas as normas que re-
gem o tratamento.

A probabilidade de sucesso do trata-
mento aumenta a partir do momento em 
que o paciente admite que necessita de aju-
da e permite que todos os aspectos envol-
vidos no problema sejam assistidos. Os pa-
cientes que aderem ao programa proposto 
e que possuem uma rede social e familiar 
de apoio, normalmente, apresentam boas 
respostas. Quanto maior o tempo de per-
manência em tratamento, maiores serão as 
possibilidades de manutenção da abstinência.

uMa viGiLÂncia ETErna
O Sargento X, 38 anos, casado, pai de 

dois filhos, iniciou o uso de cocaína bem jo-
vem. Ele conta que, no início, usava a subs-
tância apenas aos fins de semana. Com o 
passar do tempo e o aumento do consu-
mo da droga, a dependência começou a in-
terferir em sua vida profissional, familiar e 
financeira. Ele se envolveu com agiotas e 
foi abandonado pela esposa. “Eu estava no 
‘fundo do poço’ quando assisti à palestra de 
orientação e prevenção em dependência 
química, proferida por um profissional do 
CEDEQ. Imediatamente fui voluntário para 
o tratamento”, conta.

Três anos após ter encerrado o trata-
mento no CEDEQ, o Sargento permanece 
abstinente e frequenta grupos de mútua aju-
da. “Apesar de ter reconquistado a confian-
ça da família e o respeito dos companheiros 
militares, a vigilância será eterna”.   



em busca d0 
planejamento 

financeiro

DaSmorçamento equilibraDo

Saiba 
administrar 
seu dinheiro 
para ter uma 
vida sem 
estresse e 
realizar seus 
sonhos

a
má administração finan-
ceira pode prejudicar a 
saúde, os relacionamen-
tos interpessoais e o de-
sempenho profissional.

Embora a educação 
formal contribua para nossa formação cul-
tural e profissional, ela nem sempre englo-
ba a educação financeira, que possibilita 
saber consumir, poupar, investir e planejar 
para manter-se em equilíbrio.

O planejamento financeiro é o proces-
so de administração de renda, investimen-
tos, despesas, patrimônio e dívidas, com vis-
tas a tornar realidade seus sonhos, desejos e 
objetivos. A questão não é o quanto se ga-
nha, mas como se administra o que se ganha.

O orçamento doméstico é o princi-
pal instrumento para planejar e controlar 
as receitas e despesas. Na maior parte dos 
lares, esse orçamento costuma ser desco-
nhecido ou ignorado e os resultados co-
muns são despesas fora do controle e fal-
ta de dinheiro antes do final do mês. Com 

isso, tem início o pesadelo das dívidas, pois, 
em função da falta de dinheiro, a pessoa 
vê-se obrigada a entrar no cheque especial, 
utilizar o cartão de crédito e/ou contrair 
empréstimos. Se não houver uma mudança 
de postura, passa-se a pagar juros que co-
meçam a consumir o dinheiro que entra, 
que mais uma vez não chegará até o fim do 
mês, dando início a um ciclo de endivida-
mento que cresce como uma bola de neve.

Se possível, tenha apenas um cartão de 
crédito e pague a fatura em dia. Se você é 
daqueles que esquece a data de pagamen-
to, opte pelo débito automático em conta 
corrente e evite pagar juros. Se preferir, faça 
uma planilha de controle só para o cartão. 
Cuidado com o parcelamento de compras 
e com limite de crédito. O crédito, se for 
bem utilizado, é uma facilidade, caso contrá-
rio pode tornar-se um grande problema.

Consumir de forma responsável significa 
fazer uma avaliação precisa do quanto você 
ganha e do quanto gasta. Somente assim terá 
condições de saber se o seu consumo está 
alinhado a um padrão de vida possível e sus-
tentável. Afinal, de nada adianta ter um car-
ro comprado em prestações a perder de vis-
ta se você não tem condições de mantê-lo.

Atualmente, existe um apelo maciço ao 
consumo. As lojas e as instituições finan-
ceiras dedicam recursos consideráveis para 
fazer a publicidade de seus produtos e ser-
viços. O problema surge quando esquece-

*Por Capitão-Tenente (T) 
Madriara Clistenia Oliveira 
Melo Nascimento

Como evitar as dívidas

Milagres financeiros 
simplesmente não 
existem. Poupar é a 

primeira batalha. Investir 
corretamente, fazendo 
seu dinheiro crescer, é 
a segunda. E usufruir 

dos resultados obtidos é 
vencer a guerra.
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Como 
enfrentar 
as dívidas?
Faça um levantamento 
do valor total da dívida e 
envolva todos os membros 
da família na solução do 
problema.

Não procure agiota, pois 
os juros são exorbitantes.

Somente contrate 
empréstimo em caso de 
extrema necessidade.

Não espere mais para 
negociar aquelas dívidas 
que estão se tornando 
impagáveis.

Refinancie as dívidas 
que estão com custo 
muito alto (maior 
taxa de juros).

Caso não consiga 
refinanciamento, pague 
primeiro os débitos com 
juros maiores.

Negocie com o banco o 
cheque especial.

Faça um plano de corte 
de despesas supérfluas 
e avalie melhor as 
necessárias.

Controle melhor as 
pequenas despesas.

Use a sua renda de 
maneira disciplinada.

Busque novos 
rendimentos.

Regularize a devolução de 
cheques.

Procure orientação.

Pare de se culpar.

Refaça os planos e busque 
recuperar sua saúde 
financeira.

orçamento equilibraDo

mos nosso orçamento e, cegos pelo con-
sumismo, começamos a gastar à toa, com-
prando toda sorte de supérfluos e só de-
pois paramos para pensar no que fizemos e 
nas consequências das nossas atitudes. É o 
chamado “analfabetismo financeiro”.

O custo de vida, a vasta oferta, o marke-
ting eficiente, o crédito fácil, o apelo da mídia, 
o incentivo ao consumo e a falta de planeja-
mento talvez expliquem o comprometimen-
to da saúde financeira da nossa sociedade.

Outro aspecto é o consumo por tradi-
ção, por conta daquelas ocasiões em que 
somos compelidos a consumir em razão de 
datas comemorativas: Natal, Páscoa, Dia das 
Mães, Dia dos Pais, Dia dos Namorados, Dia 
das Crianças, dentre outras.

Consumir para adquirir status é outra 
questão. Isso ocorre quando você compra 
uma coisa que não precisa, com um dinhei-
ro que você não tem, a fim de mostrar para 
pessoas das quais você não gosta, uma pes-
soa que você não é.

Outro fator a ser considerado e que, infe-

lizmente, faz parte da nossa cultura é o des-
perdício, pois sempre que consumimos de for-
ma compulsiva e irracional terminamos com-
prando alguma coisa e nos arrependendo.

Em vez de consumir por impulso, reserve 
mensalmente parte da renda para investimen-
tos. Antes de fazer qualquer despesa, aplique 
o dinheiro. Guarde parte do 13º salário para 
iniciar ou reforçar a poupança. Investir, nada 
mais é do que aplicar o dinheiro para realizar 
seus sonhos e objetivos. Não existe segredo. 
O que existe é disciplina e determinação. Me-
lhor do que investir muito, é investir sempre!

Diversifique as aplicações para diluir o 
risco (ações, títulos de renda fixa, poupança, 
imóveis). Comece pela caderneta de pou-
pança. Verifique a segurança, a rentabilidade 
e a liquidez do investimento. E lembre-se de 
que todo investimento tem risco.

Milagres financeiros simplesmente não 
existem. Poupar é a primeira batalha. Inves-
tir corretamente, fazendo seu dinheiro cres-
cer, é a segunda. E usufruir dos resultados 
obtidos é vencer a guerra.    
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maRINha auxILIa FamíLIa 
NavaL em caráter 
emergencial

paRceRIas 
pROmOvem 

O bem 
comum

com5ºDn orçamento equilibraDo

O
Programa de Apoio Socioeconô-
mico do N-SAIPM do Comando 
do 5º Distrito Naval atendeu qua-
se 300 militares e seus dependen-

tes ao longo do ano de 2013, com ações de pre-
venção voltadas ao planejamento financeiro e 
eventuais concessões de benefícios sociais, sob 
forma de: pagamento de serviços; aquisição de 
materiais necessários à subsistência (cesta bási-
ca); aquisição de medicamentos, aparelhos orto-
pédicos, próteses e óculos, quando não forne-
cidos pelo Sistema de Saúde da Marinha; paga-

mento de mensalidade escolar; doação de ma-
terial didático; entre outros – sempre após uma 
criteriosa avaliação socioeconômica.

A Sra. Tânia Mara Camargo Leão, de 58 anos, 
foi uma das beneficiadas que, após passar por 
um estudo social, foi atendida com a concessão 
dos seguintes benefícios: óculos de grau e cesta 
básica. O auxílio, segundo ela, chegou quando a 
família mais necessitava: “Se não fosse o apoio da 
Marinha naquele momento, teria sido bem mais 
difícil. Quando cheguei em casa com os alimen-
tos, as crianças fizeram uma festa”, declarou.    

“Se não fosse o apoio 
da Marinha naquele 
momento, teria sido 
bem mais difícil. 
Quando cheguei 
em casa com os 
alimentos, as crianças 
fizeram uma festa”.
Sra. Tânia Mara 
Camargo Leão

A Sra. Tânia Mara Camargo 
Leão é uma das beneficiadas 

pelo Programa de Apoio 
Socioeconômico
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A Voluntária Elisabeth Motta 
com as doações recebidas 

pelo Grupo de Apoio às 
Pacientes Mastectomizadas 

Desde que foram 
fundadas, as Voluntárias 

Cisne Branco (VCB) 
contam com o apoio 

imprescindível de 
grandes parceiros para 

a consecução das 
ações e dos projetos 

desenvolvidos em 
proveito da Família 

Naval em todo o País.

funDação Habitacional Do exército
Responsável por gerir a Associação de Poupança e Empréstimo 

(POUPEX), a Fundação Habitacional do Exército (FHE) é hoje um das prin-
cipais parceiras das Voluntárias Cisne Branco.

Com o apoio da FHE, as integrantes do Grupo de Apoio às Pacientes 
Mastectomizadas do Hospital Naval Marcílio Dias recebem próteses mamá-
rias, sutiãs especiais e perucas.

No início de 2014, a parceria com a FHE permitiu que a Seccional Manaus 
das VCB realizasse benfeitorias em sua sede, ações sociais nas vilas residen-
ciais e criasse projetos interdisciplinares na Casa de Apoio Escolar, que ofere-
ce reforço escolar gratuito aos dependentes de militares e servidores civis. É, 
também, com a contribuição da FHE, que o Serviço de Assistência Social da 
Marinha promove os encontros do projeto “Tocando Famílias”, voltado para 
os usuários do Programa de Atendimento Especial (PAE).

grupo mapma
O Grupo Mapma faz parte do time de parceiros que financiam as ações 

realizadas pelas Voluntárias Cisne Branco. Neto do Almirante-de-Esquadra 
(RM1) João Afonso Prado Maia de Faria, o empresário Marcio Prado Maia, 
diretor do Grupo Mapma, sempre interagiu e participou ativamente dos 
projetos sociais da Marinha do Brasil. Ele afirma que se encantou com o tra-
balho das VCB por ser arrojado e de grande apelo filantrópico: “Quando da 
sua criação, o discurso daquele grupo de senhoras, abnegadas e verdadeira-
mente voluntárias, em especial a Sra. Sheila Royo Soares de Moura, me con-
venceu de que ali germinava uma semente que daria bons frutos. Desde en-
tão, os nossos vínculos foram gradativamente se estreitando, estabelecendo 
uma parceria cada vez mais entusiasmada. Estou certo de que a aposta nas 
ações das VCB foi, de fato, de grande valia”, destaca.

emgepron
Desde a criação das VCB, a Empresa Gerencial 

de Projetos Navais (EMGEPRON) apoia as causas 
sociais tocadas pelas Voluntárias. Essa parceria pos-

si- bilitou, por exemplo, a realização de diversos even-
tos como o Dia do Idoso e a compra de maquiná-
rio para oficina terapêutica na Unidade Integrada 
de Saúde Mental (UISM).

amaZul
As Voluntárias contam, ainda, com o 

apoio da Amazônia Azul Tecnologia de De-
fesa S.A. (AMAZUL), responsável pela doa-

ção de material para a melhoria das salas de 
atendimento do Centro de Atenção à Terceira 

Idade, que funciona na Policlínica Naval Nossa 
Senhora da Glória, no Rio de Janeiro.    
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A Diretora Departamental 
das VCB, Sra. Sheila Royo 
Soares de Moura, em frente 
ao Navio de Assistência 
Hospitalar “Doutor 
Montenegro” que transporta 
uma das “Barcas do Saber”

e
stimular o gosto pela leitura é um dos objeti-
vos do projeto “Barcas do Saber”, realizado pe-
los 6º e 9º Distritos Navais e pelas seccionais 
de Ladário (MS) e Manaus (AM) das VCB, em 

parceria com a Rede Cascol de Combustíveis, que in-
centiva a revitalização de bibliotecas, por meio do pro-
jeto “Biblioteca Casa do Saber”. Um acervo de cerca de 
5.000 livros foi distribuído da seguinte forma: cinco bar-
cas em Manaus, alocadas nos quatro Navios de Assistên-
cia Hospitalar que atuam nos rios da Amazônia; e cin-
co barcas em Ladário, distribuídas para o Navio de As-
sistência Hospitalar “Tenente Maximiano” e para o Co-
mando da Flotilha de Mato Grosso, para atender à po-
pulação ribeirinha durante suas incursões pelo Pantanal.

O propósito é disponibilizar livros que abrangem a 
literatura infanto-juvenil e adulta, bem como artesana-
to, curiosidades em geral, culinária, educação para a saú-
de e meio ambiente, durante a prestação de atendimen-
tos médico-odontológicos à população ribeirinha, reali-
zada pelos militares embarcados nos navios da Marinha.

Por ocasião da entrega das barcas em Ladário, o Co-
mandante do 6º Distrito Naval destacou: “Hoje foi lan-
çada mais uma gota de sabedoria no nosso Rio Paraguai. 
A educação é a chave para mudar a realidade do nosso 
País. O objetivo desse projeto é levar cultura e educa-
ção para as comunidades ribeirinhas”.     

“barcaS Do Saber” 
NavegaNdO NOs RIOs dO bRasIL

A Rede Cascol 
de Combustíveis 
foi responsável 
pela doação de 
milhares de livros 
para o projeto 
“Barcas do Saber”

Acima, Careiro da Várzea (AM); abaixo, Ladário (MS)
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6ª Feijoada Voluntária realizada 
no Clube Naval de Brasília

1ª Feijoada Solidária Carioca promovida na Escola Naval

p
ela sexta vez consecutiva, a Seccional 
Brasília das Voluntárias Cisne Bran-
co (VCB) realizou a tradicional Fei-
joada Voluntária. O evento ocorreu 

na tarde de 6 de julho de 2014, no Salão So-
cial do Clube Naval de Brasília, sob a coorde-
nação da voluntária Rosanara Izquierdo. Com 
o apoio de diversos parceiros, como o Gru-
po Mapma, a Adventure Tech e a Oi Telefo-
nia Móvel, o evento de confraternização e so-
lidariedade reuniu mais de 300 participantes. 
Unidos pela mesma causa, todos vestiram as 
camisetas-convite especialmente produzidas 
para o almoço.

Na entrada, foi realizada mais uma edição 
da tradicional “Exposição Voluntária”, com ven-
da de artigos de decoração feitos à mão, ves-
tuário infantil, artesanato e acessórios de ca-
pim santo. Todos os itens foram confecciona-
dos por esposas de militares, como forma de 
incrementar a renda familiar.

A 6ª edição do evento contou, ainda, com 
música ao vivo e sorteio de brindes, além de 
uma brinquedoteca para as crianças.

O sorteio dos brindes foi conduzido 
pela Diretora Departamental das VCB, Sra. 
Sheila Royo Soares de Moura, pela Direto-

ra da Seccional Brasília, Sra. Rosangela Farias 
Alves, e pela Sra. Rosanara Izquierdo. Toda a 
verba arrecadada com o evento foi doada às 
VCB, para investimento em projetos e obras 
sociais realizadas na Vila Naval do Guará 
(DF) e na Vila Naval Visconde de Inhaúma, 
em Santa Maria (DF).

rio de Janeiro
Com o propósito de confraternizar e arre-

cadar recursos, a exemplo do evento realizado 
em Brasília, a Seccional Rio de Janeiro das VCB 
promoveu a 1ª Feijoada Solidária Carioca, em 
19 de outubro de 2014, na Escola Naval, com 
participação de 250 civis e militares. Essa foi 
mais uma iniciativa da Seccional para ampliar a 
captação de recursos empregados nas ações 
das VCB em prol da Família Naval.

O evento foi animado pelo Fuzibossa e 
o encerramento ficou a cargo da bateria da 
Unidos de Bangu.  “Deu trabalho, mas valeu 
a pena. Conseguimos parceiros importantes 
como a Libra Terminais e a Amazul, e a renda 
arrecadada vai ajudar muito os projetos nesse 
fim de ano”, declarou a Sra. Lidia Öberg, Dire-
tora da Seccional Rio de Janeiro.     

cOm apOIO de paRceIROs, vcb pROmOvem 
feijoaDaS SoliDáriaS

Diretora Departamental das VCB, Sra. 
Sheila Royo Soares de Moura (ao centro); 

Diretora da Seccional Brasília, Sra. 
Rosangela (esq.); e a coordenadora do 

evento, Sra. Rosanara (dir.)
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c
erca de 60 militares da Marinha do Brasil reali-
zaram uma Ação Cívico-Social nos dias 20 e 21 
de fevereiro de 2014 na cidade de Salinas da 
Margarida, localizada no sul do Recôncavo Baia-

no. A ação compreendeu as áreas de saúde e de assistência 
social, com prestação de serviços de odontologia, clínica mé-
dica, fisioterapia e nutrição, além da distribuição de remé-
dios prescritos e da execução de ações educativas. Durante 
os dois dias da ação, foram divulgados o conceito de “Ama-
zônia Azul” e as formas de ingresso na Marinha de Brasil.    

SaúDe e aSSiStência Social 
em saLINas da maRgaRIda

Profissional de Saúde da Marinha do Brasil em atendimento a moradora de Salinas da Margarida 

A ação incluiu 
orientações 

sobre 
escovação 

dental
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A ACISO contabilizou os seguintes resultados: 487 atendimentos na área de serviço social; 362 
procedimentos odontológicos; e 661 consultas médicas, nas especialidades de endocrinologia, 
pediatria e clínica médica. Também foram distribuídos remédios prescritos para 144 pacientes e 
executadas ações de prevenção odontológica em mais de 221 pessoas.



ÂNcORa sOcIaL 51

presença na comuniDaDecom3ºDn 

N
os meses de outubro e no-
vembro de 2013, a Escola de 
Aprendizes-Marinheiros de 
Pernambuco (EAMPE) doou 

mais de uma tonelada de alimentos não pe-
recíveis a instituições beneficentes, como par-
te de uma campanha realizada por sua tripu-
lação e Corpo de Alunos.

As seguintes instituições foram beneficia-
das: Associação de Apoio à Criança e ao Ado-
lescente, que atende cerca de 300 pequenos 
integrantes da comunidade de Santo Amaro; 
e o Núcleo de Apoio à Criança com Câncer, 
que beneficia crianças carentes em tratamen-
to oncológico.    

escOLa de apReNdIzes de
peRNambucO Doa alimentoS

Crianças festejam ao lado de caminhão carregado de alimentos arrecadados
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a
Escola de Aprendizes-Marinheiros do Ce-
ará (EAMCE) realizou, no período de 18 
a 21 de dezembro de 2013, a campanha 
“Natal Feliz” em instituições filantrópicas 
de Fortaleza (CE) e região metropolitana. 
A ação consistiu na entrega de 6.099 pa-

res de tênis.
Os militares da Marinha distribuíram os calçados em cre-

ches; institutos de assistência a crianças com problemas re-
lacionados à negligência, abuso sexual e destituição familiar ; 
abrigos de idosos; casas de apoio a pessoas em tratamento 
de câncer; comunidades administradas por grupos religiosos 
ou igrejas; e associações culturais e esportivas.

Segundo a Irmã Maria do Socorro dos Santos, da Asso-
ciação Anjos de Deus, de Pirambú, a doação chegou na hora 
certa. “As famílias carentes que receberam os calçados fica-
ram muito felizes. As mães agradeceram os tênis entregues 
a seus filhos, já que elas próprias não teriam condições de 
comprá-los como presente de Natal”, conta. Segundo Daniel 
Lincoln Monte Lopes, da Comunidade Católica Novo Cami-
nho: “As crianças e as comunidades carentes que receberam 
os calçados agradeceram a iniciativa da Marinha. Vocês tor-
naram o fim de ano de muitas famílias de Fortaleza mais feliz”.

Todo o material distribuído foi doado pela Receita Fede-
ral à Marinha do Brasil.    

eamce 
eNtRega 
maIs de 

SeiS mil 
pareS De 

têniS

Idosa da Associação 
Anjos de Deus foi 

beneficiada com um 
par de tênis 
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“As famílias carentes que receberam os 
calçados ficaram muito felizes. As mães 
agradeceram os tênis entregues a seus filhos, 
já que elas próprias não teriam condições de 
comprá-los como presente de Natal”,
Irmã Maria do Socorro dos Santos, da 
Associação Anjos de Deus, de Pirambú

“As crianças e as comunidades carentes que 
receberam os calçados agradeceram a iniciativa 
da Marinha. Vocês tornaram o fim de ano de 
muitas famílias de Fortaleza mais feliz”.
Daniel Lincoln Monte Lopes, da Comunidade 
Católica Novo Caminho
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N
o dia 18 de agosto de 2013, a 
Agência da Capitania dos Portos 
em Aracati (AgAracati) e o nú-
cleo das Voluntárias Cisne Bran-
co (VCB) em Aracati, em parce-
ria com a Prefeitura Municipal, 

participaram da conclusão das benfeitorias realizadas 
por meio do projeto “Ação Social na Minha Comuni-
dade”, na Comunidade de São Chico, em Aracati (CE).

O trabalho, desenvolvido pela tripulação da Agên-
cia, também contou com a participação de militares 
do Tiro de Guerra do Exército Brasileiro.

Coube à AgAracati, o desafio de realizar os seguin-
tes serviços: urbanização da rua principal da comunida-
de; limpeza e pintura dos meios-fios e postes; pintura 
do muro principal e instalação de mastros na Escola de 
Ensino Fundamental São Francisco; e reforma de uma 
Unidade Básica de Saúde instalada na comunidade.

No dia marcado para a entrega das benfeitorias, a 
AgAracati montou um estande e disponibilizou diver-
sos serviços a centenas de pessoas presentes no evento.

O núcleo das VCB de Aracati contribuiu com 
a montagem do estande da AgAracati, além de ter 
prestado atendimento à comunidade nas áreas de 
saúde, higiene e beleza.    

agêNcIa da 
maRINha em 
aRacatI paRtIcIpa 
de ação Social

Entrega da 
Unidade Básica 

de Saúde 
reformada à 

Comunidade de 
São Chico

Coube à Agência da Marinha 
em Aracati, o desafio de realizar  
a urbanização da rua principal 

da comunidade, limpeza e 
pintura dos meios-fios e postes, 

pintura do muro principal 
e instalação de mastros na 

Escola de Ensino Fundamental 
São Francisco, e a reforma de 

uma Unidade Básica de Saúde 
instalada na comunidade
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m
ilitares do Comando do 6º Distrito 
Naval realizaram uma reforma na 
escola municipal Neusa Assad Mal-
ta, na cidade de Ladário (MS) em 

maio de 2014. As benfeitorias incluíram a pintura 
de uma área de convivência do prédio.    

militareS 
reformam 
eScola 
muNIcIpaL 
em LadáRIO

dePOIS

ANTeS
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e
m virtude da cheia do Rio Paraguai ocor-
rida em maio de 2014, em decorrência do 
volume de chuvas muito acima do nor-
mal, a maioria dos moradores da localida-
de de Simão Nunes (MS) buscou refúgio 
em suas embarcações.

De forma inovadora, os médicos da Marinha do 
Brasil embarcados no Navio de Assistência Hospitalar 
“Tenente Maximiano” realizaram atendimentos médi-
co-odontológicos nas próprias embarcações dos ri-
beirinhos, permitindo um tratamento mais ágil.    

militareS 
da maRINha 
atenDem 
ribeirinHoS 
em suas pRópRIas 
embaRcações

Os atendimentos precisaram ser prestados a 
bordo das embarcações dos ribeirinhos
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navioS da 
FLOtILha dO 
amazONas 

levam 
Segurança e 

aSSiStência às 
cOmuNIdades 

RIbeIRINhas
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d
urante uma operação de Assistência 
Hospitalar realizada em conjunto pela 
Marinha do Brasil e pela Armada do 
Peru, o Navio-Patrulha Fluvial (NPaFlu) 
“Amapá” e o Navio de Assistência Hos-
pitalar “Carlos Chagas”, subordinados ao 

Comando da Flotilha do Amazonas, levaram apoio, assis-
tência, segurança e alegria às comunidades ribeirinhas do 
Rio Javari, no período de 17 a 20 de abril de 2014.

Em São Pedro (AM), por exemplo, militares do NPaFlu 
“Amapá” distribuíram chocolates para as crianças. Assim, 
mesmo longe de suas casas e familiares, os “homens do 
mar” compartilharam o espírito de Páscoa e foram recom-
pensados com a alegria impressa nos sorrisos e semblantes 
de agradecimento de cada um dos ribeirinhos.    

Militar da Marinha durante atendimento à criança ribeirinha

Os militares realizaram 302 
atendimentos, 233 procedimentos 
médicos e 579 procedimentos 
odontológicos, além de terem distribuído 
medicamentos prescritos. Foram 
visitadas as seguintes comunidades: 
Palmari, Pirapitinga, São Pedro e Serraria 
São João.



maRINha apOIa cauSaS 
SociaiS NO líbano

ftm-unifil presença na comuniDaDe

N
ão importa o país ou a 
missão, a marinha do 
brasil sempre encontra-
rá oportunidades para 
realizar atividades so-

ciais. assim está ocorrendo em beirute, 
no Líbano, onde a marinha está presen-
te em razão da atuação na Força tare-
fa marítima da Força Interina das Na-
ções unidas no Líbano (Ftm-uNIFIL) que, 
desde 2011, é comandada por um al-
mirante brasileiro. a cidade, apesar do 
desenvolvimento e da aparência agradá-
vel, que mistura a arquitetura árabe com 
o estilo parisiense, apresenta graves pro-
blemas em relação à destinação do lixo.

Preocupada com a situação, a jornalis-
ta líbano-brasileira Katia Awar, que viveu no 
Brasil e observou diversas práticas de reci-
clagem, elaborou um projeto para ser de-
senvolvido com crianças, adolescentes e 

idosos. Então, fruto de uma parceria com 
a FTM-UNIFIL, surgiu o projeto “Arte e 
Reciclagem”, que visa à reeducação am-
biental, ensinando a crianças, adolescentes 
e idosos a importância da redução do lixo 
urbano para o crescimento sustentável.

A exposição “Reciclando com arte”, 
realizada no Centro Cultural Brasil Líbano, 
deu início ao projeto, em 17 de maio, Dia 
Internacional da Reciclagem. O evento 
consistiu numa mostra de acessórios de 
moda e artigos decorativos produzidos a 
partir de lixo.

Depois, o projeto foi direcionado para 
estabelecimentos criteriosamente escolhi-
dos. O primeiro local a receber o “Arte e 
Reciclagem” foi uma escola municipal com 
mais de cem meninas muçulmanas, na cida-
de de Tiro. Os ciclos de aprendizado, assim 
denominados pela jornalista, têm duração 
de dois meses e as oficinas não se limitam 

a ensinar a importância da coleta seletiva e 
da reciclagem. Por meio da interação entre 
os participantes, é possível promover um 
melhor convívio, o resgate da autoestima e 
até mesmo sobrepujar certos tabus.

Em seguida, foi a vez do Happy Child 
Institution, um orfanato para crianças em 
Beirute. A confecção de objetos com as 
mãos auxiliou na coordenação motora e, 
mesmo aqueles que não tinham habilida-
de para o manuseio, se esforçaram e parti-
ciparam de alguma forma.

Kátia agradece a contribuição da 
Marinha que, segundo ela, é decisiva para o 
sucesso da iniciativa, e acrescenta: “O pro-
jeto é simples, mas tem alcançado uma boa 
visibilidade na sociedade e, dessa forma, o 
Brasil se faz cada vez mais presente no seio 
da comunidade libanesa”.  

Cerimônia de 
encerramento da 
oficina no Happy 
Child Institution
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voluntariaDoartigo

O 
trabalho voluntário é 
algo que contagia. Fa-
zer o bem gera resulta-
dos positivos para quem 

faz e para quem recebe. Há seis anos, 
fundamos o Departamento das Voluntá-
rias Cisne Branco (VCB) e os resultados 
dessa grande corrente têm nos mostra-
do o quanto valeu a pena.

Em cada um dos Distritos Navais, 
bem como no Comando da Força 
Aeronaval, há uma Diretoria Seccional 
das VCB apoiando e potencializando 
a assistência social prestada à Família 
Naval, agregando ideias, desenvol-
vendo ações e gerando frutos favorá-
veis ao bem-estar de crianças, adoles-
centes, adultos e idosos. Esse volunta-
riado evoluiu a tal ponto que come-
çou a extrapolar as cidades sedes dos 
Distritos Navais.

No 3º Distrito Naval, sediado em 
Natal (RN), esposas de militares que 
lá serviam e tiveram seus maridos 

transferidos para outras localidades 
levaram o espírito voluntário consigo. 
Logo que se ambientaram em suas no-
vas cidades, essas mulheres trataram 
de semear o voluntariado, implantando 
atividades das VCB, em Fortaleza (CE) 
e em Recife (PE). A reinauguração, em 
2011, da Casa de Artes em Recife – 
espaço dedicado às ações sociais das 
VCB na área de Recife e de Olinda – 
confirma a força dessa expansão.

Maceió (AL) é outro exemplo. Lá a 
voluntária Myrna Sales percebeu a ne-
cessidade de integrar a Família Naval 
e realizou uma reunião com as esposas 
de militares. Nascia, assim, o núcleo 
das VCB em Maceió, que passou a 
promover palestras motivacionais, ofici-
nas de artesanato e de beleza, encon-
tros e confraternizações, passeios com 
apoio de patrocinadores locais, dentre 
outras atividades.

No Comando do 9º Distrito Naval, 
sediado em Manaus (AM), desde 

setembro deste ano, a Coordenadora 
Geral de Projetos da Seccional 
Manaus, Sra. Sárvia Blum, passou a 
visitar organizações militares localiza-
das em outras cidades do Amazonas. 
Tabatinga, por exemplo, recebeu uma 
comitiva que visitou a vila naval, a fim 
de mostrar às esposas dos militares os 
resultados do trabalho das VCB.

Como Diretora Departamental das 
VCB, vejo esse movimento de expan-
são do voluntariado como fruto de 
tudo o que foi executado até aqui pe-
las voluntárias. São os resultados rela-
tados pelas pessoas assistidas que ge-
ram a vontade de continuar ajudando. 
O exemplo dado por essas VCB nas 
sedes dos Distritos Navais está conta-
giando diversas mulheres a também 
querer fazer algo pelo próximo. Assim, 
eu acredito que a expansão do volun-
tariado é um movimento sem volta e 
que só trará benefícios ao bem-estar 
social da Família Naval. 

A expansão do voluntariado 
PARA ALéM DAS SEDES DOS DiSTRiTOS NAVAiS

Primeira reunião das VCB em Tabatinga

Por Sheila Royo Soares de Moura, Diretora Departamental das Voluntárias Cisne Branco

Oficina de Artes
das VCB em Maceió
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cinco anoS de dediCação
Em 20 de dezembro de 2013, as Voluntárias Cisne 
Branco completaram cinco anos de dedicação ao 
bem-estar social da Família Naval. A data foi ce-
lebrada nas dez diretorias seccionais, sediadas 
em cada um dos nove Distritos Navais e em São 
Pedro da Aldeia (RJ). 

Apresentações teatrais e musicais, celebrações re-
ligiosas e almoços beneficentes integraram a pro-
gramação das comemorações. 

PARABéNS A TOdAS AS vOlUNTáRIAS! salvador

ladário

são pedro da aldeia natal
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rio grande

rio de Janeiro
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belém
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RecOmeçO e Resgate da 
autoeStima
O Grupo de Apoio a Pacientes Mastectomizadas do Hospital Naval Marcílio Dias 
(HNMD) tem ajudado mulheres com câncer de mama a encarar com otimismo a 
doença e as transformações que ela acarreta. Com o apoio das VCB, próteses 
mamárias, perucas, bolsas para dreno, dentre outros materiais, são fornecidos às 
pacientes. O objetivo é ajudá-las a resgatar a autoestima e a vontade de viver.

reComeçar
O verbo soa familiar às pacientes da 

Clínica Ginecológica de Câncer de Mama 
do HNMD. Com o diagnóstico confirma-
do, elas começam uma jornada de anos, 
perseguindo a cura e o recomeço da vida. 
Além dos efeitos colaterais, decorrentes 
do tratamento por quimioterapia e radio-
terapia, elas passam por uma cirurgia para 
remoção do tumor ou mastectomia – re-
tirada completa da mama. Tantas transfor-
mações estéticas levam à perda da autoes-
tima e, em muitos casos, à depressão.

Para auxiliar essas mulheres a enfrenta-
rem a doença, foi criado, em 1986, o Gru-
po de Apoio a Pacientes Mastectomizadas, 
que conta com uma equipe de profissio-
nais de serviço social, enfermagem e psi-

cologia, e com a colaboração da voluntária 
Elisabeth Motta e de capelães navais.

Segundo a Sra. Elisabeth, as pacientes 
são encaminhadas ao grupo ainda bastante 
assustadas. “Elas chegam abatidas. Algumas 
sem conseguir falar absolutamente nada. 
Com o nosso apoio, palestras e oficinas de 
artesanato, passam a dar testemunhos de 
superação e algumas se tornam exemplos 
para outras pacientes”.

transformação
Depois de diagnosticadas, as pacientes 

fazem diversos exames pré-operatórios. Em 
seguida, passam pela cirurgia para extração 
do nódulo, na maioria das vezes com retira-
da total ou parcial da mama afetada. Os pas-
sos seguintes são quimioterapia, radioterapia 

e tratamento com hormônios. As transfor-
mações na mente e no corpo dessas mulhe-
res são inúmeras, podendo ser devastadoras.

A Chefe de Enfermagem da Ginecolo-
gia do HNMD, Denise Maria de Mattos Po-
voa, afirma que, após o diagnóstico, a primei-
ra preocupação das pacientes é se os cabe-
los vão cair ou se a mastectomia será neces-
sária. “A vaidade é uma característica intrín-
seca às mulheres. E, de repente, elas se veem 
sem os cabelos, as sobrancelhas e uma das 
mamas. Apesar da palavra câncer ser pron-
tamente associada ao fim da vida, para gran-
de parte delas, a preocupação com a morte 
fica em segundo plano. O câncer de mama 
mata, primeiramente, a autoestima”, afirma. 
Por isso, o grupo atua tentando fortalecê-las 
e ajudando-as a resgatar o amor-próprio.

Comemoração ao Dia das Mães 
promovida pelo Grupo de Apoio às 
Pacientes Mastectomizadas no HNMD  

vcb rio De janeiro
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“O tratamento 
é demorado 
e conviver 
com outras 
pacientes 
revigora 
minhas 
forças. 
Fazemos 
amizades, 
trocamos 
experiências 
e assim é 
mais fácil ter 
esperança. 
Desde que 
entrei para 
o grupo tudo 
mudou. Vivo o 
hoje. Passei a 
cuidar mais 
de mim”.
Sra. Maria 
Cristina 
Oliveira 
de Miranda,
Integrante 
do Grupo 
de Apoio

“O câncer de 
mama mata, 
primeiramente, 
a autoestima”.
Denise Maria 
de Mattos 
Povoa,
Chefe de 
Enfermagem 
da Ginecologia 
do HNMD

Sra. Maria Cristina Oliveira de Miranda, 
integrante do Grupo de Apoio 

Saiba maiS sobre 
o CânCer de mama
sintomas: Em geral, o primeiro sinal da doença 
costuma ser a presença de um nódulo único, não dolo-
roso e endurecido na mama. Outros sintomas, porém, 
devem ser considerados, como a deformidade e/ou au-
mento da mama, a retração da pele ou do mamilo, os 
gânglios axilares aumentados, vermelhidão, edema, dor 
e a presença de líquido nos mamilos.

diagnóstiCo: A mamografia (raio-X das 
mamas) é o exame mais indicado para detectar pre-
cocemente a presença de nódulos nas mamas. O exa-
me clínico e outros exames de imagem e laboratoriais 
também auxiliam a estabelecer o diagnóstico. Apesar 
da maioria dos nódulos de mama ter características 
benignas, para afastar qualquer erro de diagnóstico, 
deve ser solicitada uma biópsia para definir se a lesão 
é maligna ou não e seu estadiamento – análise das 
características e da extensão do tumor.

tratamento: As formas de tratamento va-
riam conforme o tipo e o estadiamento do câncer. As 
mais indicadas são: quimioterapia (uso de medica-
mentos para matar as células malignas), radioterapia 
(radiação), hormonoterapia (medicação que bloqueia 
a ação dos hormônios femininos) e cirurgia, que pode 
incluir a remoção do tumor ou a mastectomia (retira-
da completa da mama).

recomenDaçõeS
SE VOCê É MULHER E TEM MAIS DE 20 ANOS, 
faça o autoexame das mamas mensalmente, de 
preferência no 7º ou 8º dia após o início da mens-
truação, pois cerca de 90% dos tumores são de-
tectados pela própria paciente.

SE VOCê TEM ENTRE 20 E 40 ANOS, procure o 
médico para submeter-se ao exame das mamas a 
cada dois ou três anos. Acima dos 40 anos, o exa-
me deve ser realizado anualmente.

NãO SE ESQUEçA de que a mamografia deve 
ser realizada todos os anos.

ATENçãO! Embora menos comum, o câncer de 
mama também pode atingir os homens. Portanto, 
especialmente depois dos 50 anos, eles não po-
dem desconsiderar sinais da doença como nódu-
lo não doloroso abaixo da aréola, retração de teci-
dos, ulceração e presença de líquido nos mamilos.

Contudo, as transformações não afetam apenas a 
estética. Elas invadem o ambiente familiar. Não são ra-
ros os casos de separações conjugais e abandono pelos 
familiares. “Normalmente, elas chegam acompanhadas 
pelos maridos e, após a mastectomia, ocorre a sepa-
ração, tornando-as ainda mais fragilizadas. E é por isso 
que o grupo é fundamental”, acredita a enfermeira De-
nise. “É recompensador vê-las se fortalecendo, dia após 
dia, resgatando, inclusive, a própria autoestima”, com-
pleta a voluntária Elizabeth.

Jaíra Gonçalves teve a doença há 23 anos e permane-
ce no grupo até hoje. “Sinto que minha presença encora-
ja as que descobriram a doença recentemente. Ter medo 
é normal e no grupo sempre encontramos uma palavra 
amiga e o apoio necessário para a caminhada”, afirma.

Integrada ao grupo recentemente, Maria Cristina 
Oliveira de Miranda acredita que o convívio com outras 
pacientes diagnosticadas com a mesma doença ajuda a 
trilhar o longo caminho até a cura. “O tratamento é de-
morado e conviver com outras mulheres na mesma situ-
ação que a minha revigora minhas forças. Fazemos ami-
zades, trocamos experiências e assim é mais fácil ter es-
perança. Desde que entrei para o grupo tudo mudou. 
Vivo o hoje. Passei a cuidar mais de mim”.

Para o Capitão-de-Mar-e-Guerra (RM1-Md) Humber-
to Rubin Filho, médico do HNMD, o Grupo de Apoio é 
fundamental à sequência do tratamento. “Mesmo após a 
quimioterapia e a radioterapia, não podemos afirmar que a 
paciente está curada. A cura do câncer vem com o tempo. 
E é por isso que ela precisa ser apoiada. O grupo foi cria-
do para termos o melhor resultado final possível, e o maior 
benefício se dá na esfera psicológica, pois a paciente pas-
sa a aceitar a doença com mais naturalidade”, garante.    

vcb rio De janeiro
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a
fim de aumentar o número de 
voluntárias e a arrecadação de 
doações, a Diretora da Seccional 
Rio de Janeiro das VCB, Sra. Lidia 

Öberg, passou a ampliar a divulgação do tra-
balho realizado. Nesse sentido, foram pro-
movidos novos eventos beneficentes, pro-
duzidos informativos e um vídeo institucio-
nal. “À medida que tornamos o nosso traba-
lho mais conhecido, que mostramos o quan-
to ele é sério e ajuda a Família Naval, fica mais 
fácil conseguir um patrocínio ou vender um 
convite para um evento beneficente”, afirma.

No primeiro semestre de 2014, o ví-
deo institucional das VCB foi apresentado, 

pela primeira vez, em um evento para es-
posas de almirantes e capitães-de-mar-e-
-guerra em cargo de Direção/Comando 
no Rio de Janeiro. O propósito do encon-
tro foi sensibilizar o público para a causa e, 
assim, ampliar o quadro de voluntárias. Na 
ocasião, a Diretora Departamental das VCB, 
Sra. Sheila Royo Soares de Moura, realizou 
uma apresentação com informações sobre 
a estrutura e o funcionamento das seccio-
nais, esclarecendo as dúvidas das convida-
das. A intenção é continuar com os eventos 
e atingir outros níveis hierárquicos, mostran-
do que ser voluntário e ajudar o próximo é 
algo que qualquer um pode fazer.

dIvuLgaR paRa 
potencialiZar 
o voluntariaDo

No final de 2013, foi 
realizado, pela primeira vez, 
no Clube Naval Piraquê, 
um Bazar de Natal, com 
comercialização de peças de 
artesanato confeccionadas 
pelas VCB e por pacientes 
da Unidade Integrada de 
Saúde Mental da Marinha 
(UISM). Os sócios do clube, 
civis e militares, conheceram 
o trabalho social da 
Marinha e das Voluntárias 
e contribuíram com o 
Centro de Atenção Diária 
da UISM, que recebeu toda a 
verba arrecadada pelas VCB 
durante o evento

O Centro de Atenção 
à Terceira Idade, sob a 

coordenação da Policlínica 
Naval Nossa Senhora da 
Glória, foi um dos mais 
beneficiados. O projeto 
recebeu investimentos 

captados pela Seccional 
Rio de Janeiro, entre 

outubro de 2013 e julho 
de 2014, o que permitiu 

oferecer cursos de 
especialização para os 
profissionais de saúde, 
realizar melhorias nas 

salas de atendimento e 
adquirir material para 

hidroginástica, jogos da 
memória e livros para a 

oficina de contos e poesia

Anualmente, somente no Rio de Janeiro, mais de 
15 mil integrantes da Família Naval são beneficiados 
pelos investimentos realizados pelas VCB.

resultados
Com o aumento da divulgação das 

ações da Seccional Rio de Janeiro, a arre-
cadação cresceu, o que possibilitou maior 
investimento nos projetos destinados à 
Família Naval.

Para a voluntária Leoniza Barbosa, que 
atua no Centro de Atenção à Terceira Ida-
de (CATI) desde 2013, a participação das 
Voluntárias no projeto funciona como um 
facilitador para atender às necessidades en-
contradas. “Meu papel é ajudar e ampa-
rar os idosos que chegam para as ativida-
des, ouvindo-os, estando junto deles, perce-
bendo suas demandas. Eu me encontrei no 

vcb rio De janeiro
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F
arol, baleia, polvos e outros animais mari-
nhos. Todos esses elementos estampam as 
paredes do andar de atendimento do Gru-
po de Avaliação e Acompanhamento de Pa-

cientes Especiais (GAAPE) da Policlínica Naval Nos-
sa Senhora da Glória, no Rio de Janeiro. As pincela-
das coloridas são obra da Sra. Célia Fraga, voluntária 
da Seccional Rio de Janeiro das VCB.    

arte e 
alegria 
Nas paRedes 
dO gaape

CATI. Estar com eles me faz muito bem, me 
torna uma pessoa melhor. Ver os resultados 
me motiva a continuar o trabalho”, afirma.

Segundo Alcina Bentinho, que atua há 
quatro anos no projeto “Sassarico”, da Poli-
clínica Naval de Niterói, o trabalho desenvol-
vido tem transformado a vida dos participan-
tes. “Eu vejo que o ‘Sassarico’ contribui para ti-
rar os idosos dos hospitais, porque o bem-es-
tar proporcionado a eles acaba promovendo 
uma melhoria na saúde. Faço tudo o que pos-
so por eles”, afirma a voluntária.

Todo esse apoio só é possível graças ao 
esforço conjunto da Diretoria Departamen-
tal das VCB, da Diretoria da Seccional Rio de 
Janeiro e de todas as voluntárias que a inte-
gram. “Nada disso seria possível sem a parti-
cipação ativa daquelas que efetivamente tra-
balham nas ações que desenvolvemos. Tenho 
o suporte de grandes mulheres, que dedi-
cam o seu tempo nas organizações militares 
e nos eventos. Sem as voluntárias que tra-
balham em projetos como o CATI, o Gru-
po de Avaliação e Acompanhamento de Pa-
cientes Especiais ou o ‘Sassarico’, por exem-
plo, eu possivelmente não teria conhecimen-
to das demandas que existem e precisam do 
nosso apoio. Da mesma forma, realizar no-
vos eventos para angariar fundos ou conse-
guir patrocínios só é possível porque conto 
com muita dedicação e disponibilidade das 
voluntárias”, afirmou a Sra. Lidia Öberg.    

“À medida que 
tornamos o nosso 
trabalho mais 
conhecido, que 
mostramos o 
quanto ele é sério 
e ajuda a Família 
Naval, fica mais 
fácil conseguir 
um patrocínio ou 
vender um convite 
para um evento 
beneficente”.
Sra. Lidia Öberg, 
Diretora da 
Seccional Rio de 
Janeiro das VCB

vcb rio De janeiro
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t
udo começou com almoços informais organizados 
por esposas de oficiais da Marinha do Brasil no Rio 
de Janeiro em 2005. Em pouco tempo, o grupo cres-
ceu e viu nesses almoços uma oportunidade de aju-

dar quem precisava. Surgiu, assim, o Almoço da Solidarieda-
de, evento coordenado por um grupo de voluntárias do Rio 
de Janeiro que, atualmente, reúne cerca de 60 mulheres por 
encontro no Clube Naval Piraquê. A cada evento, um proje-
to apoiado pelas Voluntárias Cisne Branco é selecionado e as 
convidadas fazem doações de itens previamente solicitados.

Em 2014, o Grupo de Avaliação e Acompanhamento de 
Pacientes Especiais (GAAPE) foi o primeiro beneficiado. Na 
ocasião, as doações contemplaram livros infantis e brinquedos 
pedagógicos, que foram disponibilizados nas salas de espera e 
de atendimento do GAAPE e são usados tanto para recrea-
ção quanto para o tratamento das crianças. Para a Sra. Márcia 
Viveiros, voluntária que atua no GAAPE há quase três anos, as 
doações foram essenciais para diversificar o trabalho desen-
volvido por ela e pelos profissionais de saúde.

Hoje, além das senhoras que iniciaram os encontros há cer-
ca de dez anos, também participam dos almoços, outras que 
aderiram ao evento ao longo do tempo. Segundo a Diretora 
da Seccional Rio de Janeiro das VCB, Sra. Lidia Öberg, a inten-
ção é aumentar o número de convidadas e de doações: “Reali-
zamos um chá em junho, em que apresentamos o trabalho das 
VCB para senhoras que não o conheciam e aproveitamos para 
divulgar os almoços. Deu certo e no segundo encontro deste 
ano, em que apoiamos o projeto ‘Sassarico’, o volume de doa-
ções cresceu de forma notável”. Ela também destaca o empe-
nho do grupo que organiza os almoços: “Elas cuidam de tudo 
para que os eventos sejam um sucesso”, conclui a Diretora.    

em pROL da 
amiZaDe e da 

SoliDarieDaDe

Diretoria das VCB e comissão de organização dos almoços

Material doado ao GAAPE

a
Sra. Lidia Noemi de Abreu 
Matos Öberg é a atual Dire-
tora da Seccional Rio de Janei-
ro das VCB. Esposa do Almi-

rante-de-Esquadra Elis Treidler Öberg, as-
sumiu a função em 10 de abril de 2013.

A Sra. Lidia busca atender a todas 
as demandas dos projetos que a Seccio-

nal apoia e, ao mesmo tempo, ampliar 
a divulgação das ações realizadas pelas 
VCB, a fim de aumentar o número de vo-
luntárias no Rio de Janeiro. Também es-
tão na pauta da Diretora, a realização 
de novos eventos beneficentes para ar-
recadar fundos e intensificar a busca por 
patrocinadores.    

DiRETORA DA 
seCCional rio de Janeiro 

DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO

vcb rio De janeiro
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e
m busca de aprimorar técni-
cas, incrementar ideias e no-
vas experiências artísticas, al-
gumas artesãs da Seccional 

São Pedro da Aldeia das VCB estive-
ram na Mega Artesanal 2013, impor-
tante feira de artesanato que ocorre 
anualmente na cidade de São Paulo. 
Ao retornarem, fizeram algumas reu-
niões e se organizaram para ministrar 
cursos de biscuit, pintura em tecido e 
reciclagem voltados à Família Naval.

Iniciados em outubro de 2013, 
os cursos estimulam a criatividade 
das participantes e trazem uma nova 
roupagem para aquelas que buscam 
no “faça você mesma” uma oportuni-
dade para descobrirem seus talentos 
e estreitarem os laços de amizade, 
além de desenvolverem habilidades 
que podem garantir uma renda extra.

Segundo a Sra. Cláudia Regina de 
Mello, aluna do curso de reciclagem: 
“As técnicas ensinadas melhoraram  
meu desempenho. Eu e minhas filhas 
conseguimos confeccionar várias lem-
brancinhas de Natal para os familiares. 
Foi um aprendizado maravilhoso”.

A Sra. Ivanize dos Santos Ramos, 
aluna do curso de biscuit, viu nas aulas 
uma oportunidade de lazer : “O arte-
sanato virou uma terapia para mim. 
Uma verdadeira diversão. Fiz traba-
lhos que jamais pensei que consegui-
ria. Estou muito feliz”, afirmou.

A interação e o fortalecimento 
dos laços amizade foi o que atraiu a 
Sra. Marcia Regina dos Santos ao cur-
so de pintura em tecido. “Foi muito 
bom o relacionamento que criamos 
ali durante as aulas. O artesanato é 
algo que me preenche”, disse.    

c
om o intuito de apoiar a Família Naval, em especial o Grupo de Avaliação 
e Acompanhamento de Pacientes Especiais (GAAPE), a Seccional São 
Pedro da Aldeia das VCB realizou uma campanha de doação de fraldas 
infantis e geriátricas, no período de 17 de março a 16 de abril de 2014.

A ação resultou na arrecadação de mais de 300 pacotes de fraldas, que foram en-
tregues ao GAAPE da Policlínica Naval de São Pedro da Aldeia.    

vOLuNtáRIas 
buscam 

capacitação

Doação De fralDaS

Oficina de pintura em tecido

perfil

a
Sra. Denise Fernanda Corrêa Viei-
ra é a atual Diretora da Seccional 
São Pedro da Aldeia das VCB. Es-
posa do Contra-Almirante Carlos 

Alberto Matias, assumiu a função em 26 de 
abril de 2013.

A Diretora destaca como principais metas: 
conscientizar as crianças e adolescentes da Fa-
mília Naval sobre a importância da preservação 

do meio ambiente; incentivar a prática de ativi-
dades físicas regulares, visando à promoção da 
saúde e à prevenção das doenças; promover cur-
sos, oficinas e palestras, no intuito de multipli-
car conhecimento; dar prosseguimento às cam-
panhas de doação de fraldas infantis e geriátri-
cas; e desenvolver a educação musical junto aos 
dependentes dos militares e servidores civis do 
Complexo Aeronaval.    

DiRETORA DA 
seCCional são pedro da aldeia 

DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO

vcb São peDro Da alDeia
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e
m parceria com o Institu-
to de Artesanato Viscon-
de de Mauá, a Seccional 
Salvador das VCB promo-

veu na Galeria Mestre Abdias, no 
Pelourinho, a exposição de artesa-
nato “Mãe, Mulher e Noiva”, com 
o propósito de divulgar, motivar e 
valorizar o trabalho das artesãs no 
mês das mães e das noivas. A aber-
tura do evento ocorreu no dia 5 
de maio e contou com a presença 
da Diretora da Seccional Salvador, 
Sra. Liliane de Brum Caroli.

As peças artesanais expostas fo-
ram confeccionadas por esposas de 
praças da Marinha, moradoras da 
Vila Naval da Barragem, em Aratu 
(BA). Os artigos foram elaborados 
durante oficinas e cursos promovi-
dos pelas VCB no Espaço Cultural 
Marcílio Dias, na vila naval, em par-
ceria com voluntários e organiza-
ções extra-Marinha, como o Institu-
to de Artesanato Visconde de Mauá 
e o Serviço Social do Comércio

Para a artesã Roseli Aragão, a 
experiência foi válida. “Gostei mui-

to de ter realizado a minha primei-
ra exposição no Instituto, que tem 
um ótimo espaço para as peças”. Já 
a artesã Jacineide Sales afirma que 
“a exposição foi válida para des-
pertar a criatividade e os dons de 
cada integrante do grupo”.

CertifiCação
Como forma de incentivar a 

participação e promover a valoriza-
ção profissional das alunas dos cur-
sos de artesanato, a Seccional Sal-
vador emitiu e forneceu certifica-
dos à instrutora e às alunas do cur-
so de vagonite tradicional – um tipo 
de ponto de crochê. As aulas foram 
ministradas pela voluntária Jacinei-
de Maria de Souza Sales, que é uma 
artesã capacitada pelo Instituto de 
Artesanato Visconde de Mauá, ten-
do como público-alvo as morado-
ras da Vila Naval da Barragem. 

“Ter um certificado é muito 
bom, pois abre portas e favorece a 
participação em feiras de artesana-
to”, garante a artesã Mara Juliana da 
Silva Souza Alves, aluna do curso.    

a
fim de contribuir para o desenvolvimen-
to das crianças e jovens residentes na Vila 
Naval da Barragem, a Seccional Salvador 
das VCB, com o apoio do Comando do 

2º Distrito Naval, passou a promover aulas de capoei-
ra no Espaço Cultural Marcilio Dias, localizado na vila.

Além do corpo, a capoeira também exercita a 
mente. Ao harmonizar luta e dança, o esporte favo-
rece a coordenação motora, a criatividade, a auto-
estima e a automatização de movimentos.

Iniciado no dia 5 de agosto de 2014, o projeto 
“Esporte, Saúde, Cultura e Disciplina para Crianças, 
Jovens e Adultos” oferece aulas gratuitas de capoeira 
para dependentes de militares com idade mínima de 
cinco anos, conduzidas por militares graduados em 
Educação Física e com qualificação nesse esporte.

As atividades são realizadas às terças e quintas-
-feiras, das 9h às 11h e das 14h às 16h.    

vcb e INstItutO 
de aRtesaNatO 

vIscONde de 
mauá ReaLIzam 

expoSição NO 
pelourinHo

vOLuNtáRIas INvestem 
Na capoeira

Voluntárias promoveram exposição de artesanato no Pelourinho

Aulas de capoeira no Espaço Cultural Marcílio Dias

vcb SalvaDor
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a
adolescência é um período de transformações. É na puber-
dade que o jovem reconstrói seu universo interno e cria re-
lações com o mundo externo. A inconstância característica 
dessa fase é sinônimo de ajuste. É nesse período que eles 

estão tentando construir uma identidade. Para auxiliar os adolescentes 
da Família Naval a transpor essa fase de maneira mais branda, melho-
rando a relação interpessoal no ambiente familiar e escolar, a Seccio-
nal Salvador das VCB desenvolveu o projeto “Construindo Identidade”.

Uma vez por semana, são promovidos encontros com 17 adoles-
centes no Espaço Cultural Marcílio Dias, durante os quais, por meio 
de dinâmicas de grupo, são debatidos variados temas propostos pe-
los próprios integrantes, como a importância da amizade, a utilização 
consciente da Internet e o bullying. Também são trabalhadas as ex-
pressões oral e corporal, por meio da utilização de técnicas de teatro.

Para a coordenadora do projeto, Sra. Simone Karine Ribeiro dos 
Santos Almeida, as atividades ajudam na integração dos adolescentes, 
moradores da Vila Naval da Barragem. “Nessa fase, eles costumam for-
mar grupos e, devido a transferência do pai ou mãe militar, veem-se obri-
gados a abandonar o círculo de amizade anterior. Isso os leva, inicialmen-
te, ao isolamento. Nosso objetivo é promover a socialização entre eles, 
tornando-os menos tímidos e ajudando-os a formar novos amigos”.

Segundo a Sra. Cristiane Costa da Silva, mãe de uma das inte-
grantes do “Construindo Identidade”, os encontros têm um efeito 
positivo sobre os jovens. “Minha filha está aprendendo a trabalhar 
em equipe, assumindo responsabilidades e interagindo com outros 
adolescentes. O projeto preenche o tempo livre, resgatando-os para 
uma vida produtiva e estimulando seus talentos”, relata.

“Conheci o projeto há pouco mais de um ano, quando cheguei à 
vila. Andava meio solitária e, com os encontros, fiz muitos amigos e 
aprendi lições que levarei por toda a vida. Somos uma grande famí-
lia”, diz Rayanne Conceição, participante do projeto.

pROjetO 
“conStruinDo 
iDentiDaDe” 
INtegRa
adOLesceNtes 
da FamíLIa NavaL

Durante as reuniões são debatidos temas comuns à adolescência

perfil

a
Sra. Liliane de Brum Caroli é 
a atual Diretora da Seccio-
nal Salvador das VCB. Esposa 
do Vice-Almirante Luiz Henri-

que Caroli, assumiu a função em 7 de 
abril de 2014, em substituição à Sra. Síl-
via Schwingel Dias.

A nova Diretora pretende dar continui-
dade às ações já implementadas, como 

os cursos de artesanato, a oficina de fo-
tografia, as aulas de música e os projetos 
“Construindo Identidade” e “Bebê a Bor-
do”. Os passos seguintes serão no sentido 
de desenvolver projetos que contemplem 
a prática de esportes e as aulas de reforço 
escolar, principalmente nas disciplinas de 
Português e Matemática, para crianças e 
adolescentes da Família Naval.    

DiRETORA DA 
seCCional salvador 

DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO

visita
No dia 23 de junho de 2014, a Seccional Salvador das 

VCB promoveu uma visita dos adolescentes à Fragata “Nite-
rói”, com o intuito de familiarizá-los com a rotina a bordo de 
um navio da Marinha do Brasil. Os jovens puderam conhecer 
os tipos de equipamentos e tarefas realizadas pelo navio.    

vcb SalvaDor



a
8ª edição do Bazar da Solidariedade, realizada em novembro de 2013, 
ocorreu pela primeira vez na Associação de Veteranos do Corpo de 
Fuzileiros Navais, localizada na vila de cabos, soldados e marinheiros, 
no bairro do Alecrim, em Natal (RN).

O evento foi promovido pela Seccional Natal das VCB, em parceria com o Nú-
cleo do Serviço de Assistência Integrada ao Pessoal da Marinha (N-SAIPM). Fo-

8º baZar Da SoliDarieDaDe 
aRRecada FuNdOs paRa ações sOcIaIs

Voluntárias 
organizadoras 
do bazar

ram disponibilizados brinquedos infantis e uten-
sílios domésticos, além de kits de pães e biscoi-
tos e brindes doados pelas organizações milita-
res subordinadas ao Comando do 3º Distrito 
Naval (Com3ºDN).

Grande parte dos produtos foi arrecadada 
nos chás de confraternização e eventos benefi-
centes promovidos ao longo de 2013. Toda a ren-
da do bazar foi revertida para as ações desenvol-
vidas pelas voluntárias em prol da Família Naval.

O Terceiro-Sargento (EO) José Edmilson de 
Souza, que serve no Com3ºDN, foi ao evento pela 
primeira vez, acompanhado do filho, Davi Asaf, e 
aprovou a iniciativa: “Os preços estavam excelentes, 
os produtos oferecidos eram de ótima qualidade e 
o atendimento foi muito agradável”, afirmou.    
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DeDicação e 
boa vontaDe 

NO hOspItaL 
NavaL de NataLO

núcleo de Recife das VCB inaugurou a bi-
blioteca infantil “Professora Verônica Dan-
tas de Araújo” na Casa de Artes, localiza-
da na vila naval. Durante o evento, realiza-

do em 31 de janeiro de 2014, foi conduzida uma roda lite-
rária com várias histórias e brincadeiras, garantindo diver-
são para as crianças da Família Naval.

A biblioteca é destinada a crianças de 6 a 12 anos 
e seu nome é uma homenagem à professora Verônica 
Dantas de Araújo, grande incentivadora da leitura e das 
ações sociais empreendidas pelas VCB, além de doadora 
de boa parte dos livros que compõem o acervo.

O próximo passo é desenvolver atividades no espaço 
de leitura, para incentivar as crianças a conhecerem novas 
histórias e a soltarem a imaginação.    

vcb INauguRam 
biblioteca infantil Na 
vILa NavaL de RecIFe Casa de Artes 

ganha biblioteca

vcb natal



a
Seccional Natal das VCB, com 
o apoio da Capitania dos Por-
tos do Ceará (CPCE) e da Es-
cola de Aprendizes-Marinhei-

ros do Ceará (EAMCE), firmou uma par-
ceria com o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial do Rio Grande do Nor-
te (SENAC-RN), por meio da qual foram 

disponibilizadas para a Família Naval vagas 
gratuitas em diversos cursos.

Iniciado em 11 de setembro de 2013 
no auditório da EAMCE, o curso de Auxi-
liar Administrativo contou com a participa-
ção de oito alunos, que receberam certifi-
cados emitidos pelo SENAC-RN. Outros 
cursos também foram realizados, como 

Auxiliar de Pessoal e Estética e Beleza.
Para o Cabo Francisco Carlos Louren-

ço Barros Filho, que serve na CPCE e in-
tegrou a turma de Auxiliar Administrativo, 
“o curso foi bastante construtivo e pro-
veitoso no sentido organizacional e con-
tribuiu para a melhoria de minha rotina 
de trabalho na Capitania”.    

vcb de NataL FIRmam 
parceria cOm O Senac

Participantes do curso de Auxiliar de Pessoal
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t
ransformar a leitura em um 
instrumento de lazer e le-
var alegria e alento para pa-
cientes que se encontram 

internados é a missão da voluntária 
Maria Lucimar Gomes da Silva. Há 
cerca de um ano, ela aceitou o con-
vite para participar do projeto “Bi-
blioteca a Bordo”, que completou 
quatro anos, a fim de proporcionar 
momentos de distração e aprendi-
zado a crianças, jovens e idosos que 
estão em tratamento no Hospital 
Naval de Natal (HNNa).

Esposa de um militar da reser-
va, Dona Lucimar, como é conheci-
da por todos, lê livros e textos, faz 
palavras cruzadas e ensina artesa-
nato aos pacientes e a seus acom-
panhantes. De acordo com Micarla 
Nunes, cuidadora de uma paciente: 
“Essas atividades são importantes 

porque distraem e ajudam a passar 
mais rápido o tempo”.

Além de controlar e manter 
a biblioteca organizada, Dona Lu-
cimar também gosta de conver-
sar com pessoas nas salas de es-
pera, ouvindo-as e anotando suas 
sugestões quanto ao atendimento 
no hospital, que depois são enca-
minhadas à ouvidoria.

Para Dona Lucimar, as maiores 
retribuições são o abraço e o olhar 
daqueles a quem ajuda. “Identifi-
co-me muito com as pessoas e 
suas histórias. Sou apaixonada por 
elas. Recebo muito carinho, amor, 
respeito e reciprocidade”, afirma 
emocionada. 

A biblioteca funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 16h30 e 
está disponível também aos milita-
res que servem no HNNa.    

DeDicação e 
boa vontaDe 

NO hOspItaL 
NavaL de NataL

Voluntária Maria Lucimar Gomes da Silva dá alento 
e carinho a pacientes internados no HNNa

vcb natal
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perfil

a
Sra. Cecília Yvonne Phillips é 
a atual Diretora da Seccio-
nal Natal das VCB. Esposa do  
Vice-Almirante Afrânio de Pai-

va Moreira Junior, assumiu a função em 
28 de julho de 2014, em substituição à 
Sra. Stephania de Melo de Miranda.

As metas da Diretora incluem a continui-
dade do trabalho já iniciado, não só em Natal, 

como também nos estados de Alagoas, Ceará, 
Pernambuco e Paraíba, que estão compreen-
didos na área do 3º Distrito Naval, integran-
do cada vez mais as VCB, por meio de reuni-
ões para troca de experiências e busca de so-
luções conjuntas para eventuais dificuldades. 
Os próximos passos focarão educação, espor-
tes, saúde e nutrição, visando à melhoria do 
bem-estar da Família Naval.    

DiRETORA DA 
seCCional natal 

DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO

c
om o propósito de integrar as espo-
sas de oficiais e praças, bem como 
arrecadar brinquedos e utensílios 
domésticos para serem comerciali-

zados no Bazar da Solidariedade, realizado ao fi-
nal de cada ano, a Seccional Natal das VCB pro-
moveu a primeira edição do “Café com batom” 
na Área Recreativa, Esportiva e Social Atlântico. 
Cerca de 70 participantes puderam aprender um 
pouco mais sobre automaquiagem.

eveNtO “café com batom”, 
peLa pRImeIRa vez em NataL

Algumas senhoras 
participantes com a 
Diretora Seccional 

de Natal

Primeira edição 
do evento reuniu 
70 mulheres

Na abertura do evento, a Diretora da 
Seccional Natal, Sra. Stephania Mello de 
Miranda, falou sobre as ações das VCB e 
destacou a importância do trabalho vo-
luntário e a necessidade de novas inte-
grantes para alavancar a iniciativa.

Para a Cabo (CL) Sthephannie Bor-
ges, a ideia foi proveitosa: “Simplesmen-
te, adorei. As aulas foram esclarecedoras, 
o ambiente estava muito agradável, com 
boas companhias”, disse.    

vcb natal
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c
onfraternização e solidarieda-
de. As duas palavras definiram 
o I Encontro Social de 2014 e 
o almoço beneficente organi-

zados pela Seccional Belém das VCB em 
homenagem ao Dia da Mulher. Além de 
informar as mulheres presentes sobre as 
ações das VCB, o evento serviu para moti-
var a participação das convidadas nos pro-

jetos sociais promovidos pelas Voluntárias. 
Durante os eventos, foram arrecadados 
cerca de 100 pacotes de fraldas descartá-
veis infantis e peças de enxoval de bebê 
para doação à “Obra do Berço”.

Durante o I Encontro Social, realizado 
em 14 de março de 2014 no Centro de Ins-
trução Almirante Braz de Aguiar (CIABA), 
as mulheres da Família Naval também tive-

ram a oportunidade de assistir a uma pales-
tra sobre prevenção do câncer do colo do 
útero e de mama.

A ação foi uma iniciativa conjunta do 
Comando do 4º Distrito Naval, da Seccio-
nal Belém das VCB, da Sociedade Amigos 
da Marinha no Pará, da Secretaria de Esta-
do de Saúde Pública do Pará e do Instituto 
Evandro Chagas.    

confraterniZação e SoliDarieDaDe

A Vice-Presidente da SOAMAR-PA, Sra. Sônia 
Guedes, ministrou palestra sobre câncer

 I Encontro Social arrecadou enxoval 
para doação à “Obra do Berço”

e
m maio de 2014, a Seccional Belém das VCB inaugurou um bre-
chó, denominado Brechó Voluntário, que funcionará em caráter 
permanente na Área Recreativa, Esportiva e Social Veleiro.

As peças são doadas por parceiros e patrocinadores. Par-
te delas vai para o brechó e a outra é repassada ao Serviço de Assis-
tência Religiosa e aos navios da Marinha subordinados ao Comando 
do 4º Distrito Naval, para distribuição às populações ribeirinhas du-
rante a realização de patrulhas navais. São roupas, acessórios e calça-
dos seminovos, em bom estado de conservação. Os preços são aces-
síveis, para facilitar a aquisição pela Família Naval.

A verba arrecadada com as vendas é empregada nos projetos so-
ciais das VCB, como a manutenção dos instrumentos das aulas de músi-
ca e das máquinas da oficina de costura, e a aquisição de material para 
uso nos projetos sociais de natação e hidroginástica, dentre outros.    

vcb INauguRam 
brecHó voluntário

A Diretora da Seccional Belém das VCB 
apresenta parte das peças do Brechó

vcb belém
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perfil

a
Sra. Maria Antônia Pinto de 
Souza é a atual Diretora da 
Seccional Belém das VCB. 
Esposa do Vice-Almirante 

Edlander Santos, assumiu a função em 
6 de janeiro de 2014, em substituição 
à Sra. Poliane Jabour Sobrinho.

A Diretora aponta como principais 
metas: captar recursos para investir 

nos projetos sociais, por meio de en-
contros sociais; proporcionar ambien-
tes para desenvolver a cultura e proje-
tos educacionais; disseminar conceitos 
de saúde, qualidade de vida e bem-
-estar ; favorecer meios de capacita-
ção para o trabalho, por meio de cur-
sos, palestras e seminários; e contribuir 
com a “Obra do Berço”.    

DiRETORA DA 
seCCional belém 
DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO

I
kebana é um termo japonês 
que significa flores vivas. A fi-
losofia Ikebana, uma expressão 
artística desenvolvida ao longo 

dos séculos, leva o praticante à har-
monia interior, por meio da arte de 
arranjar flores, ramos e galhos na-
turais. Com o objetivo de apresen-
tar a filosofia às esposas de milita-
res e levá-las ao aprimoramento de 
suas habilidades manuais, por meio 
da prática da confecção de arran-
jos de flores, a Seccional Belém das 
VCB promoveu uma palestra, se-
guida de oficina na Área Recreati-
va, Esportiva e Social Veleiro.

Segundo a Sra. Vanessa de Sou-

za Chagas Barbosa, que participou 
da oficina, o aprendizado já foi difun-
dido. “O conhecimento sobre a téc-
nica serviu para que eu levasse para 
minha casa essa experiência e me 
trouxe paz interior. Aproveitei tam-
bém para repassar os ensinamentos 
para outras colegas”, afirma.

Para a Diretora da Seccio-
nal Belém, Maria Antônia Pinto 
de Souza, proporcionar o apren-
dizado às esposas dos militares é 
gratificante. “É muito bom poder 
ajudar as pessoas. Nosso objetivo 
com o voluntariado é melhorar a 
qualidade de vida da Família Na-
val”, garante.    

vOLuNtáRIas 
dIFuNdem a 
filoSofia 
ikebana 
em beLém

Além das esposas 
de praças que 

participaram da 
oficina, a Diretora 
Seccional também 
praticou a técnica

vcb belém
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a
adolescência é um momento de trans-
formações e, nesse período, ocorrem al-
terações hormonais e mudanças físicas, 
que tornam os adolescentes mais sensí-

veis. Tudo o que fazem é muito intenso. Por isso, o 
ideal é criar espaços para a interlocução, onde pos-
sam dialogar e trocar informações. A fim de auxiliar 
pais e filhos da Família Naval a lidar com essa fase, 
a Seccional Rio Grande das VCB, em parceria com 
o N-SAIPM do Comando do 5º Distrito Naval, de-
senvolveu o projeto “Refrescando a Cuca”, volta-
do aos adolescentes com idade entre 11 e 16 anos.

São utilizados jogos lúdicos e de tabuleiro adqui-
ridos com recursos das VCB, com o objetivo de pro-
porcionar aos adolescentes um ambiente favorável à 
troca de ideias e ao debate sobre temas atuais e de 
interesse dos jovens dessa faixa etária, criando um cli-
ma agradável de interação e respeito mútuo. O pro-

jeto é coordenado pela Primeiro-Tenente (T) Mar-
cele Laureano, assistente social do N-SAIPM.

“Eu gosto muito do projeto, pois é um dia em 
que deixo o notebook e a Internet para mudar mi-
nha rotina. Eu não sabia jogar cartas e me diverti 
ao aprender as regras. Quando nos reunimos para 
os jogos é sempre muito divertido. Cheguei a con-
vidar minhas amigas da escola e minha irmã para 
participarem, mas elas ainda não quiseram, porque 
preferem o computador”, conta Vanessa Silva de 
Seixas, 11 anos, filha de militar e aluna do 6º ano 
do Ensino Fundamental.

Os encontros tiveram início em abril de 2014 e 
acontecem na última quinta-feira do mês, no perío-
do da tarde, na biblioteca Viscondessa Maria Eufrá-
sia Marques de Lisboa, nas dependências da Casa do 
Marinheiro do Rio Grande. Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (53) 3233-6112.    

pROjetO “refreScanDo a 
cuca” uNINdO N-saIpm e vcb

Adolescentes jogando 
damas em um dos 
encontros do projeto

“Eu gosto muito 
do projeto, pois é 
um dia em que 
deixo o notebook 
e a Internet para 
mudar minha 
rotina. Cheguei a 
convidar minhas 
amigas da escola 
e minha irmã 
para participarem, 
mas elas ainda 
não quiseram, 
porque preferem 
o computador”, 
Vanessa Silva de
Seixas, 11 anos, 
aluna do 6º ano
do Ensino 
Fundamental

vcb rio granDe
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c
om o propósito de estimular uma maior intera-
ção entre as integrantes da Família Naval e pro-
porcionar a possibilidade de geração de renda 
por meio da comercialização das peças produ-

zidas, a Seccional Rio Grande das VCB promoveu oficinas de 
artesanato voltadas às esposas de militares e servidores civis 
nos meses de abril e junho de 2014.

Sob a orientação da voluntária Kátia Tubino, foram ensi-
nadas técnicas de decoração com EVA – uma borracha ató-
xica que pode ser aplicada em diversas atividades artesa-
nais. Aproveitando a proximidade da Páscoa, as participan-
tes confeccionaram portas-chocolate em forma de coelhos 
e cenouras. “Foi uma ótima oportunidade para presentear 
amigos e familiares sem gastar muito”, relatou uma das par-
ticipantes da oficina. Segundo Kátia, trabalhar com EVA é fá-
cil e acessível. “É muito prático e o material pode ser adqui-
rido a baixo custo em qualquer papelaria”, afirma.

Outra oficina realizada foi a de patchcolagem – uma téc-
nica ornamental utilizada para decorar roupas, toalhas e te-
cidos. Sob a coordenação da voluntária Eunice, as alunas 
aprenderam técnicas básicas que consistem em fazer o de-
senho desejado em um papel termocolante, que é passado 
a ferro em cima do tecido. Após a colagem, o tecido é re-
cortado e costurado diretamente onde se quer decorar.    

c
om o apoio do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), a Sec-
cional Rio Grande das VCB promoveu uma pa-
lestra sobre empreendedorismo em junho de 

2014. Participaram do evento, as esposas de militares e servi-
dores civis que possuem alguma atividade comercial nos ra-
mos de artesanato, vestuário e alimentação.

A gerente da Regional Sul do SEBRAE, Gabriela Schuh, 
proferiu uma palestra que abordou as principais característi-
cas de um bom empreendedor, explicando a importância do 
planejamento e o passo a passo para a legalização do negó-
cio, bem como a documentação necessária para iniciar um 
empreendimento. Assim, o público recebeu informações so-
bre como abrir, expandir ou inovar o seu próprio negócio.    

oficinaS De 
arteSanato 
pROmOvem 
INteRaçãO NO 
RIO gRaNde

empreenDer 
paRa cResceR

Participantes 
exibem o 

resultado do 
aprendizado 

da técnica de 
patch apliquê

A representante do SEBRAE destacou o que é 
necessário para empreender com sucesso

vcb rio granDe
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t
odas às segundas-feiras, no período da tarde, senhoras da 
sociedade e das VCB reúnem-se para confeccionar rou-
pinhas de lã para bebês – calças, casacos e sapatinhos. O 
compromisso é levado a sério e os encontros são assí-

duos. O projeto “Obra do Berço”, coordenado pela Diretora da 
Seccional Rio Grande das VCB, Sra. Mônica Pitombeira Fernandes 
Puntel, produz e distribui enxovais de bebê para os futuros her-
deiros de cabos, soldados e marinheiros do 5º Distrito Naval, cujas 
esposas estejam com mais de 32 semanas de gestação.

A cada ano, são distribuídos cerca de 40 kits. Todo o material 
para confecção das peças é adquirido com recursos da Seccio-
nal. Os enxovais recebidos pelas futuras mamães ajudam a aque-
cer os recém-nascidos, tendo em vista o clima frio e úmido, ca-
racterístico da cidade do Rio Grande.

Para a voluntária Márcia Cristina Gameleira, produzir as pe-
ças traz satisfação e permite o fortalecimento da amizade en-

eNcONtROs da “obra Do berço” 
geRam alegria e SatiSfação

Os kits beneficiam cabos, soldados e marinheiros 
do Comando do 5º Distrito Naval

Os encontros favorecem o estreitamento dos 
laços de amizade entre as senhoras participantes

tre as integrantes. “Sou uma VCB há quase dois anos e confesso 
que não sabia fazer nada em tricô. Comecei um pouco receosa, 
aprendendo a fazer sapatinhos de lã. O entusiasmo e a alegria 
das parceiras do grupo em ensinar é tanto, que eu fiquei anima-
da. Foi grande a emoção de presenciar, pela primeira vez, a en-
trega de um kit e saber que aquele sapatinho iria ser usado por 
um bebê que estava por chegar. É uma alegria difícil de explicar. 
Aquela sensação me deu mais ânimo para aprender. Hoje, tam-
bém confecciono casaquinhos de lã. Eu e as demais voluntárias 
estamos sempre em contato por meio da Internet, trocando in-
formações e buscando enriquecer nosso trabalho”.    

perfil

a
Sra. Mônica Pitombeira Fer-
nandes Puntel é a atual 
Diretora da Seccional Rio 
Grande das VCB. Esposa do 

Vice-Almirante Leonardo Puntel, assu-
miu a função em 15 de abril de 2014, 
em substituição à Sra. Maria Célia Gon-

çalez Delmas Küster.
A Diretora pretende dar continuida-

de aos projetos bem-sucedidos já imple-
mentados, sempre visando ao bem-estar 
social da Família Naval, contando com 
a possibilidade de expansão de alguns, 
como o projeto “Música no Museu”.    

DiRETORA DA 
seCCional rio grande 

DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO

vcb rio granDe
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c
omo forma de propiciar o 
exercício da leitura e a prática 
de artesanato à Família Naval, 
a Seccional Ladário das VCB 

pôs em prática os projetos “Dando Asas 
à Imaginação” e “Oficina de Artes”.

O projeto “Dando Asas à Imaginação” 
beneficia 40 crianças, entre 5 e 10 anos, 
por meio da narração de histórias e da 
promoção de atividades lúdicas sobre um 
tema escolhido.

Já o projeto “Oficina de Artes” é vol-
tado às esposas de militares e servidores 
civis da Marinha que, por meio de cur-

sos de artesanato, aprendem técnicas ma-
nuais como a patchcolagem, que consiste 
em aplicar um tecido em cima de outro 
tecido ou de outros materiais, utilizando 
uma película termocolante, possibilitando 
a composição de uma enorme variedade 
de desenhos e formas.

Em maio de 2014, as crianças do proje-
to “Dando Asas à Imaginação” encenaram 
a peça “Menina Bonita do Laço de Fita” e 
as artesãs da Família Naval promoveram a  
I Mostra do projeto “Oficina de Artes”, com 
a presença da Diretora Departamental das 
VCB, Sra. Sheila Royo Soares de Moura, 

que participou da entrega dos certificados 
emitidos pela Seccional Ladário às alunas da  
1ª turma do curso de patchcolagem.

Segundo a Sra. Miriam dos Santos Fa-
ria, as atividades promovidas pelas VCB 
têm ajudado a entrosar a Família Naval de 
Ladário. “Quando iniciei no projeto ‘Ofi-
cina de Artes’ tinha acabado de chegar à 
cidade. Esse convívio foi muito bom para 
que eu fizesse amizade com outras espo-
sas e ainda está me permitindo melhorar 
a renda familiar. Com o aprendizado das 
técnicas, passei a produzir e vender algu-
mas peças de artesanato”, conta.    

pROjetOs 
INceNtIvam 
leitura e 
arteSanato 
em laDário

A Diretora Departamental participou da entrega dos certificados às alunas da 1ª turma do curso de patchcolagem

Crianças do Projeto 
“Dando Asas à 

Imaginação” durante 
encenação teatral

vcb laDário



ÂNcORa sOcIaL 81

a
Seccional Ladário das VCB, em 
parceria com a Secretaria Espe-
cial de Políticas Sociais de Ladário, 
promoveu o evento “Chá Rosa” 

em 23 de outubro 2013, como parte da pro-
gramação da campanha “Outubro Rosa” de 
prevenção e combate ao câncer de mama. 
As mulheres da Família Naval de Ladário ti-
veram a oportunidade de esclarecer dúvidas 
e receber orientações sobre o tema.

Na ocasião, a Sra. Cláudia Eugênia Nu-
nes Lima falou sobre a importância das 

campanhas para a prevenção ao câncer de 
mama, ressaltando a necessidade do auto-
exame feminino. Ela relatou ter sido por-
tadora de um tumor na mama que foi de-
tectado por meio do autoexame. Graças 
à descoberta precoce da doença, ela se-
guiu o tratamento indicado pelos médicos 
e conseguiu a cura total.

O câncer de mama é o tipo de câncer 
que mais acomete as mulheres no mun-
do e, para que a probabilidade de cura 
seja maior, é importante que o diagnósti-

co ocorra o mais cedo possível. Para isso, 
é fundamental o autoexame periódico 
nas mamas, em busca de qualquer caro-
ço. Caso seja detectado, um médico deve 
ser consultado para a realização de outros 
exames que confirmarão ou não a doença.

“Estamos sempre atentas e compro-
metidas com a nossa função social. Por 
isso buscamos mecanismos para esclarecer, 
orientar e conscientizar os integrantes da 
Família Naval”, afirmou a Diretora da Sec-
cional Ladário, Sra. Luene Garcia Abreu.    

uNIdas NO combate ao câncer

Evento reuniu mulheres da Família Naval de Ladário

perfil

a
Sra. Luene Garcia Nunes de 
Oliveira Abreu é a Diretora 
da Seccional Ladário das VCB. 
Esposa do Contra-Almirante 

Edervaldo Teixeira de Abreu Filho, assumiu 
a função em 23 de abril de 2013.

Dentre as atividades implementadas 
no último ano pela Seccional Ladário, 
destacam-se: o projeto “Barcas do Sa-
ber”; as aulas de dança destinadas a mi-

litares e seus dependentes; e a inclusão 
da língua espanhola no projeto “Meu Se-
gundo Idioma”. A Diretora também deu 
continuidade aos projetos “Dando Asas à 
Imaginação”, “Pré-natal Saudável”, “Ofi-
cina de Artes”, “Bem-Vindo ao Coman-
do do 6º Distrito Naval”, “Qualidade de 
Vida na Melhor Idade”, “Empréstimo de 
cadeira de rodas e correlatos”; e à biblio-
teca João Lisbôa de Macêdo.    

DiRETORA DA 
seCCional ladário 
DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO

vcb laDário



Número 07 | dezembro de 201482

a
s 192 famílias de subo-
ficiais, sargentos, cabos, 
soldados e marinheiros 
residentes na Vila Na-
val Visconde de Inhaú-
ma (VNAVI) agora po-

dem usufruir de uma área de lazer total-
mente revitalizada. A antiga praça central, 
principal ponto de encontro dos morado-
res, transformou-se no Espaço Voluntárias 
Cisne Branco, com uma moderna pista de 
skate, parque infantil, casa de brinquedo 
em madeira sobre árvore e mesas para 
jogos de xadrez, dama e dominó.

A obra foi realizada com recursos ar-
recadados por meio dos eventos organi-

zados pelas VCB ao longo do ano e que 
dão suporte para a concretização dos vá-
rios projetos sociais desenvolvidos em 
prol da Família Naval.

A inauguração aconteceu no dia 27 de 
novembro de 2013 na Área Alfa, em Santa 
Maria (DF). Após a benção do Capelão-Na-
val, a Diretora Departamental das VCB, Sra. 
Sheila Royo Soares de Moura, e a Diretora 
da Seccional Brasília, Sra. Marcia Mathias, agra-
deceram o esforço de todos os colaborado-
res, desde o início do projeto até sua concre-
tização. “Muitas mães almejavam esse espaço, 
com mais brinquedos para as crianças e pos-
sibilidade de diversão para os adolescentes”, 
lembrou a Sra. Sheila Royo. “Precisávamos fa-

zer algo para melhorar a qualidade de vida 
dos moradores da VNAVI e nos dedicamos 
com afinco para, hoje, contemplarmos a rea-
lização de um sonho”, completou.

A Diretora Departamental parabe-
nizou, ainda, os sargentos Sá e Carnei-
ro, moradores da vila e responsáveis pela 
construção da casa da árvore, sucesso ab-
soluto entre as crianças. “Eu sou apaixo-
nado por esse local. Sou muito grato por 
morar aqui. E tudo o que pudermos fazer 
para torná-lo ainda melhor será sempre 
válido”, disse o Sargento Sá.    

vOLuNtáRIas cIsNe bRaNcO 
inauguram praça Na vNavI

Comandante da Marinha, Comandante do 7º Distrito Naval, Diretora Departamental das 
VCB e Diretora da Seccional Brasília das VCB estiveram presentes na inauguração

vcb braSília
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Reunião analisou ações para o incremento da renda familiar

Pista de skate, parquinho infantil e casa da árvore construída em madeira na Praça Central

a
Seccional Brasília das VCB deu início ao 
projeto “Descobrindo Talentos” em agos-
to de 2013, no Centro Comunitário Cisne 
Branco, no Guará (DF). A iniciativa buscou 

reunir esposas e dependentes de militares interessadas 
em incrementar a renda familiar por meio da comercia-
lização de produtos feitos por elas próprias.

Artesãs, costureiras, doceiras e vendedoras de cos-
méticos divulgaram seus trabalhos e discutiram proje-
tos possíveis de serem realizados na região do Gua-
rá, com potencial para alavancar os empreendimentos.

O evento contou com a participação da Diretora da 
Seccional Brasília, Sra. Marcia Mathias, da voluntária Ana 
Beatriz Goldstein e de 24 mulheres dependentes de mi-
litares residentes na cidade.    

descObRINdO talentoS

vcb braSília
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projeto De leitura 
em ReNOvaçãO

O
projeto de leitura “Brincando com as pa-
lavras: Navegando nas Histórias” está se 
reinventando. Sob nova coordenação, o 
incremento de atividades lúdicas e estímu-
los artísticos têm criado novas expectati-
vas para os participantes.

Realizado na biblioteca “Linda Galera”, na Vila Naval Visconde 
de Inhaúma (VNAVI), o projeto é direcionado a crianças, a partir 
de 3 anos, e a adolescentes, dependentes de militares moradores 
da vila, bem como aos alunos do Centro de Ensino Fundamental 
Sargento Lima, localizado no interior da VNAVI.

A voluntária Adriana Segovia, que assumiu a coordenação do 
projeto em julho de 2014, aceitou o convite porque se encantou 
com as possibilidades de desenvolvimento de iniciativas de incen-
tivo à leitura. Ela considera que é necessário investir na divulgação 
da biblioteca junto aos moradores da vila naval. “No ano passado, 
antes de assumir a coordenação, participei ativamente da divulga-
ção, indo de casa em casa conversar com os moradores, a fim de 
atraí-los para o mundo encantador da leitura”, comenta.

Ela tem investido em atividades lúdicas para conquistar um 
número maior de leitores. Em agosto deste ano, realizou um 
evento em comemoração ao folclore, com a participação de alu-
nos do 1º ano do Centro de Ensino Fundamental Sargento Lima. 

Na ocasião, Adriana vestiu-se de bruxa e contou uma história 
criada por ela própria. “Mesmo sem o conhecimento pedagógi-
co, busquei auxílio de uma ex-professora de meu filho, que exe-
cutava um projeto de contação de história com caracterização 
de personagem. Ela me ajudou muito”, afirma.

Empolgada com as possibilidades desse trabalho voluntário, 
declarou: “Amo isso tudo. Esse trabalho é encantador. Tenho mui-
tas ideias que pretendo por em prática logo. Todas as quintas- 
feiras, realizamos a hora do conto, durante a qual contamos histó-
rias para as crianças e desenvolvemos atividades lúdicas”.

O projeto conta, ainda, com o auxílio de dois estagiários, 
que se revezam na biblioteca nos turnos da manhã e da tarde: 
Natanael, aluno de Letras; e Adriana Maria, aluna de Pedagogia, 
ambos moradores da vila naval. A biblioteca funciona de segun-
da a sexta-feira, de 9 às 12h e das 14 às 17h.

Adriana está estudando a possibilidade de realizar um teatro 
de fantoches na casa da árvore instalada na praça da VNAVI e 
criar um clube do livro, para empréstimo de livros aos adultos. 
“Também pretendo criar um calendário permanente de ativida-
des aqui na biblioteca, a fim de atrair mais leitores. A ideia é que, a 
cada participação nesses eventos, as crianças e adultos divulguem 
a experiência para os vizinhos e, assim, aumentemos a quantidade 
de leitores”, afirma a coordenadora.    

Alunos do 1º ano do Centro 
de Ensino Fundamental 

Sargento Lima atentos às 
histórias contadas pela 

voluntária Adriana Segovia, 
caracterizada de bruxa

vcb braSília
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O
tradicional Bazar Beneficen-
te organizado pela Seccional 
Brasília das VCB vem se fir-
mando como um dos even-

tos mais esperados do ano no Distrito Fe-
deral. Isso se justifica pela qualidade dos pro-
dutos ofertados, aliada ao baixo preço dos 
itens, provenientes de doações arrecadadas 
pelas organizações militares da área do Co-
mando do 7º Distrito Naval (Com 7ºDN) e 
pela Sociedade Amigos da Marinha; de apre-
ensões da Receita Federal; e até mesmo de 

campanhas organizadas pela Adidância Naval 
nos Estados Unidos da América e no Canadá.

O bazar ocorre no mês de novembro 
e tem como principal propósito a arreca-
dação de fundos para as ações das VCB na 
área do Com7ºDN. Originalmente realiza-
do no Clube Almirante Alexandrino, mudou 
de endereço após a inauguração do Cen-
tro Comunitário Cisne Branco, localizado no 
Guará. A mudança visou à aproximação do 
evento das residências da maioria das pra-
ças, principal público-alvo do bazar.

Em 2013, o concorrido bazar atingiu 
a expressiva marca de 800 compradores, 
dentre praças, servidores civis e seus depen-
dentes, que foram em busca de brinquedos, 
roupas, eletrodomésticos, utensílios de cozi-
nha, roupas de cama, mesa e banho etc.

As VCB, coordenadas pela voluntária 
Ana Cristina Carvalho, reúnem-se ao lon-
go do ano para preparar, com dedicação e 
empenho, cada detalhe do evento, a fim de 
atender às expectativas daqueles que pro-
curam bons presentes para o Natal.    

pROdutOs dIsputadOs NO 
baZar beneficente

A Diretora da Seccional Brasília das VCB, Sra. Marcia Mathias, acompanhada das voluntárias 
Cristina Dall e Ana Cristina, organizando as peças para o bazar, realizado pela primeira vez no Guará

perfil

a
Sra. Rosangela Spolidoro Farias Al-
ves é a atual Diretora da Seccio-
nal Brasília das VCB. Esposa do Vice- 
Almirante Paulo Mauricio Farias Al-

ves, assumiu a função em 13 de maio de 2014, 
em substituição à Sra. Marcia Monteiro Mathias.

As propostas da Diretora Seccional são 
ampliar o número de voluntárias na área 
de Brasília, principalmente na Vila Naval Vis-
conde de Inhaúma (VNAVI) e no Guará, de 

modo a expandir os projetos existentes e a 
participação de toda a Família Naval nas 
atividades recreativas, culturais, esportivas e 
assistenciais, como a reforma da biblioteca 
“Linda Galera” e a revitalização da horta da 
VNAVI. Também está na pauta, o projeto de 
capacitação de militares voluntários para o 
trabalho de paisagismo e jardinagem em re-
sidências e organizações militares, com a co-
laboração do Jardim Botânico de Brasília.    

DiRETORA DA 
seCCional brasília 
DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO
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N
o mês de março de 2014, a Seccional São Paulo 
das VCB e o N-SAIPM do Comando do 8º Dis-
trito Naval reuniram 60 mulheres, civis e milita-
res, para um dia especialmente pensado para elas, 

com workshop de automaquiagem e cuidados com a pele, em 
comemoração ao Dia Internacional das Mulheres.

Para a Primeiro-Tenente (QC-IM) Érika Martins Baiense, o 
evento foi importante porque mostrou com detalhes os cuida-
dos necessários com a pele. “Tudo foi ensinado de forma práti-
ca. As palestras possuem uma linguagem clara e fácil. Durante a 
aula de automaquiagem, várias dicas foram dadas. Aprovo essa 
iniciativa das Voluntárias”, afirmou.

Na oportunidade, a Diretora da Seccional São Paulo, Sra. 
Lenita Zampronio, enfatizou a importância do trabalho que vem 
sendo desenvolvido pelas Voluntárias com o intuito de apoiar a 
Família Naval. “A ideia é conseguir mais voluntárias para nos au-
xiliar e incrementar os trabalhos já realizados na Seccional”.    

e
m comemoração ao Dia das Mães, a Seccional São Pau-
lo das VCB, em parceria com o N-SAIPM do Comando 
do 8º Distrito Naval, realizou o evento “De Mãe para 
Mães”, que consistiu em uma palestra e uma tarde de 

jogos, com a finalidade de proporcionar às mães da Família Naval 
um momento de informação, integração e descontração.

A palestra foi ministrada pela presidente do Rotary Club Par-
que Ibirapuera, Sra. Nídia Caivano, que abordou o tema “HPV - 
A importância da vacina”.

Segundo a Diretora da Seccional São Paulo das VCB, Sra. Le-
nita Zampronio, “o objetivo foi promover a integração das mulhe-
res e orientá-las sobre a importância da vacinação das meninas de 
9 a 13 anos, como forma de prevenir o câncer de colo uterino”.

A servidora civil e esposa do Segundo-Sargento (ES) Lemos, 
Sra. Fernanda, aprovou a iniciativa: “Nossa interação foi muito 
proveitosa e a palestra me ajudou a esclarecer dúvidas sobre a 
vacinação de minhas filhas”, disse. O evento contou com a par-
ticipação de 50 militares e servidoras civis.    

“De mãe 
para mãeS”

Dicas de automaquiagem foram o ponto alto do evento

A Sra. Nídia Caivano abordou a vacinação contra o HPV

perfil

a
Sra. Lenita Zampronio é a atu-
al Diretora da Seccional São 
Paulo das VCB. Esposa do Vice- 
Almirante Liseo Zampronio, as-

sumiu a função em 13 de maio de 2013.
As principais ações e projetos desen-

volvidos pela Diretora foram a promoção 

de cursos e palestras em parceria com o 
N-SAIPM do Comando do 8º Distrito Na-
val; campanhas de doação de sangue; vi-
sitas a militares, servidores civis e depen-
dentes internados em hospitais e mater-
nidades; e a organização do evento Chá 
de Bebê Naval.    

DiRETORA DA 
seCCional são paulo 

DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO

um dIa Só 
para mulHereS

vcb São paulo
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Inauguração da 
sede da Seccional 
Manaus das VCBvOLuNtáRIas INauguRam 

SeDe em manauS

e
m 28 de maio de 2014, foi 
inaugurada a sede da Seccio-
nal Manaus das VCB. A ceri-
mônia contou com a presença 
da Diretora Departamental das 
VCB, Sra. Sheila Royo Soares de 

Moura, da Coordenadora-Geral de Projetos 
da Seccional Manaus, Sra. Sárvia Blum, da vo-
luntária Ana Beatriz Goldstein e do Coman-
dante do 9º Distrito Naval, Vice-Almirante 
Domingos Savio Almeida Nogueira.

Segundo a Sra. Sheila Royo Soares de 
Moura, o trabalho da Seccional Manaus é 
bastante produtivo. “A Casa de Apoio Es-
colar é uma iniciativa que pretendo levar 
para outros estados. O Projeto de Musicali-
zação também merece destaque. Sinto que 
a semente das Voluntárias que foi plantada 
aqui, desenvolveu-se e gerou grandes árvo-
res, como as da Amazônia. Hoje, temos aqui 
uma floresta de solidariedade”, disse.

De acordo com o Almirante Savio, “a 
inauguração da sede marca a permanên-
cia concreta das VCB em Manaus. A ideia é 
acolher as voluntárias e agregar mais pes-
soas. Além dos relevantes projetos que 
conduzem, as VCB representam união, ami-
zade e solidariedade”, afirmou.

A programação de inauguração con-
tou com uma visita à Casa de Apoio Escolar 

(CAE), à Horta das Voluntárias, e ao Projeto 
de Musicalização. A CAE foi criada para ofe-
recer reforço escolar aos filhos de militares, 
nos turnos matutino e vespertino. Atualmen-
te, 98 crianças, distribuídas em 12 turmas, são 
atendidas. Na Horta das Voluntárias são culti-
vados alface, brócolis, cebolinha, couve, man-
jericão, pimenta de cheiro e malagueta e salsa. 
A produção colhida é vendida a preços sim-
bólicos para a Família Naval. Já o Projeto de 
Musicalização oferece aulas teóricas e práti-
cas sobre música para 45 crianças.

A Coordenadora-Geral de Projetos da 
Seccional Manaus, Sra. Sárvia Blum, agradeceu 
o apoio do Comando do 9º Distrito Naval e 

da Diretora Departamental das VCB para a 
construção da sede. “Sonho que se sonha só 
é só um sonho. Mas sonho que se sonha jun-
to é realidade. E hoje, a sede das VCB é uma 
realidade, graças ao apoio que recebemos”, 
disse. Para ela, a sede “é um espaço livre, de-
mocrático, de exposição de ideias, que propi-
cia a criatividade, desenvolve a confiança co-
letiva e o trabalho voluntário em sinergia”.

Ser uma VCB tem transformado a vida 
de muitas esposas de militares e servido-
res civis da Marinha. Com as ações do gru-
po, as mulheres elevam a autoestima e tra-
balham em prol de causas sociais, fortale-
cendo a socialização. Segundo a voluntá-
ria Nidiede Batista, esposa do Terceiro-Sar-
gento De Melo, que serve no Navio-Pa-
trulha Fluvial “Rondônia”, ser uma VCB só 
tornou sua vida melhor. “Sinto-me útil em 
fazer o bem, em saber que minhas mãos 
contribuíram para a realização dos traba-
lhos. O maior beneficiário do voluntariado 
acaba sendo o próprio voluntário. Recebe-
mos muito mais do que damos”, garante.

A sede da Seccional Manaus possui três 
salas que, somadas a outros cômodos, totali-
zam cerca de 136 m2. Está localizada na Rua 
Guarda-Marinha Jansen, antiga Rua “A”, nº 88, 
na Vila Buriti. Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (92) 3618-1563.    

A Diretora Departamental das VCB e a 
Coordenadora-Geral de Projetos da Seccional 

Manaus, acompanhadas de crianças da CAE

vcb manauS
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e
m 2013, o Suboficial (FN-
-MU) Pereira assumiu o 
projeto como instrutor. 
Filho de um ex-maes-

tro da Banda Sinfônica de Fuzilei-
ros Navais da Marinha, o Subofi-
cial Pereira acredita que aprender 
música ajuda na construção do ser 
humano e no desenvolvimento de 
seus valores. “Música é matemática 
pura. Trabalha a disciplina e a per-
sistência. Para aprender, é necessá-
rio dedicação. Isso tudo contribui 
para a formação humana”. Ele con-
ta que, ao terem o primeiro conta-
to com os instrumentos, as crian-
ças e jovens procuram sempre 
por aquele que seria o mais fácil 
de tocar. “Eu digo aos alunos que 
não existe o melhor instrumento, 
mas sim aquele com o qual você 
se identifica e para o qual você se 
dedica”, garante.

Os cerca de 50 alunos do pro-
jeto foram divididos em duas tur-
mas e assistem às aulas de teoria 

musical, bateria, clarinete, contra-
baixo, flauta, saxofone, trombone, 
trompete transversal, viola, violino 
e violão, duas vezes por semana, na 
Área Recreativa Esportiva e Social 
Cisne Branco.

No início de 2014, os alunos re-
ceberam das VCB todo o material 
pedagógico para as atividades – um 
kit composto por caneta, lápis, bor-
racha, cadernos de música e de ano-
tações e uma pasta personalizada.

Para a voluntária Laura Torres, 
que tem dois filhos no projeto, com 
a participação nas aulas, as crianças 
tiveram uma mudança perceptível. 
“Eles melhoraram o rendimento na 
escola. Estão mais alegres, entusias-
mados e compromissados”.

O Projeto de Musicalização é 
destinado aos dependentes de mi-
litares da ativa, inativos e servido-
res civis residentes em Manaus, na 
faixa etária de 8 a 18 anos. As ins-
crições podem ser feitas na sede 
da Seccional Manaus das VCB.    

múSica paRa 
criançaS 
e jovenS 

de maNaus

O Projeto de 
Musicalização 
tem aulas 
teóricas e 
práticas

Despertar talentos e ampliar 
o conhecimento artístico, 

contribuindo para o 
crescimento e a formação de 

novos cidadãos, é o propósito 
do Projeto de Musicalização 
desenvolvido pela Seccional 

Manaus das VCB com 
o apoio do Batalhão de 

Operações Ribeirinhas

vcb manauS
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projeto De leitura é destaque 
Na casa de apOIO escOLaR

Apresentação realizada pelas crianças da CAE

perfil

a
Sra. Sárvia Blum é a atual Coorde-
nadora-Geral de Projetos da Sec-
cional Manaus das VCB. Esposa do 
Comandante da Flotilha do Amazo-

nas, Capitão-de-Mar-e-Gerra Ednaldo Blum de 
Oliveira Santos, assumiu a função em 17 de ja-
neiro de 2014.

Atualmente, a Seccional Manaus desenvolve 
as seguintes ações: Casa de Apoio Escolar ; Horta 

Comunitária; Projeto de Musicalização; Feira de 
Produtos Regionais; Medida Certa VCB; Cuidan-
do da Mente e das Emoções; Bazar das Volun-
tárias; além das oficinas de artesanato nas vilas 
Buriti e Humaitá. Recentemente, as VCB passa-
ram a visitar outras cidades da região. A ideia é 
levar o trabalho voluntário para além da sede do 
distrito naval, beneficiando um maior número de 
integrantes da Família Naval.    

COORDENADORA-GERAL DE PROJETOS DA 
seCCional manaus 
DAS VOLUNTÁRiAS CiSNE BRANCO

h
istórias infantis que permeiam 
o imaginário das crianças fo-
ram os destaques do projeto 
“Incentivando a leitura e a es-

crita”, apresentado em uma exposição de li-
vros promovida pela Casa de Apoio Escolar 
(CAE). O evento foi realizado em 5 de de-
zembro de 2013, com a presença do Co-
mandante do 9º Distrito Naval, Vice-Almi-
rante Domingos Savio Almeida Nogueira, e 
de voluntárias da Seccional Manaus das  VCB.

Com a temática “A história é minha”, 
crianças entre 6 e 11 anos de idade, aten-
didas pela CAE, criaram 50 histórias, das 
quais 13 foram sorteadas para serem im-
pressas em formato de livros.

O projeto “Incentivando a leitura e a 
escrita” tem como propósito despertar 
o interesse pelo universo linguístico nas 
crianças e possibilitar uma melhor compre-
ensão do mundo a sua volta.

A CAE foi inaugurada em 5 de dezem-
bro de 2012 com o propósito apoiar os de-
pendentes dos militares que apresentem 

dificuldade escolar no Ensino Fundamen-
tal, bem como evitar o deslocamento dos 
filhos para fora da vila militar, contribuindo 
para uma melhor qualidade de vida da Famí-
lia Naval e uma redução nas despesas fami-

liares, por meio de aulas de apoio gratuitas.
Localizada na Vila Naval Buriti, conta 

com a participação de 98 crianças, na fai-
xa etária de 4 a 12 anos, nos períodos ma-
tutino e vespertino.    

vcb manauS
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c
omo resultado da reestrutu-
ração do Serviço de Inativos e 
Pensionistas da Marinha (SIPM), 
iniciada em 2008, vislumbrou-se 

a necessidade de ampliação das instalações 
daquela organização militar, a fim de melhor 
atender à crescente demanda pelos serviços 
prestados aos inativos e pensionistas.

Uma parte das novas instalações foi inau-
gurada em 31 de agosto de 2009, no prédio 
onde funcionou a Maternidade Oswaldo de 
Nazareth, localizado na Rua Alfred Agache, 

próximo à Praça XV, no Centro, Rio de Janei-
ro. Desde então, os departamentos de Acer-
to de Contas, Pagamento e Controle funcio-
nam no novo endereço.

A área tem cerca de 13.000 m2 e a mu-
dança completa será realizada após o térmi-
no das obras, previsto para 2017.

As novas instalações permitirão maior 
conforto e um melhor atendimento aos ina-
tivos e pensionistas da Marinha do Brasil, hon-
rando o lema do SIPM: “Servir com qualidade 
a quem serviu à Marinha com dedicação”.    

tranSferência DaS inStalaçõeS 
dO seRvIçO de INatIvOs e 

peNsIONIstas da maRINha

A fachada do prédio da antiga 
Maternidade Oswaldo de Nazareth 

ainda passará por reformas 

Os departamentos de Acerto de 
Contas, Pagamento e Controle já 

funcionam novo endereço





h
á cerca de três anos, co-
mecei a colocar em práti-
ca aquilo que aprendi em 
casa, por meio do exem-
plo de meus pais, que me 

instruíram quanto aos ensinamentos de 
amor ao próximo. No trabalho voluntário 
despertei para o outro e percebi que di-
ficuldades e obstáculos, inerentes a todos 
nós, sejam eles de qualquer natureza, tor-
nam-se muito menores quando nos depa-
ramos com situações de provação extre-
ma, como as que se apresentam àqueles 
verdadeiramente necessitados. O que me 
impulsiona são as lições de vida e de su-
peração que aprendo com eles a cada dia.

Uma vez por semana trabalho volun-
tariamente como “tarefeira” na Unidade 
de Assistência Social da Casa Maria de 
Magdala, em Niterói (RJ). Faço parte de 
uma equipe responsável por preparar as 
refeições servidas às famílias de assistidos 
que comparecem para o recebimento dos 
benefícios. Também integro a comissão de 
eventos, participando de almoços, feiras e 
chás beneficentes.

A Casa Maria de Magdala, fundada 
em 1991, foi idealizada pelo Dr. Renê Pes-
sa. Seu objetivo é promover, por meio do 
voluntariado, ações integradas de educa-

ção e assistência social para pessoas por-
tadoras do vírus HIV e/ou outras vulne-
rabilidades sociais.  A instituição acolhe, 
atual mente, nove adultos – em fase crô-
nica, avançada, terminal ou considerada 
fora de possibilidade terapêutica – e dez 
crianças também portadoras do vírus e/ou 
em vulnerabilidade social, com idade en-
tre cinco meses a doze anos. Todos os be-
neficiados são supervisionados e cuidados 
por uma equipe multidisciplinar, que atua 
24 horas por dia. A casa também atende 
a 180 famílias da comunidade, que rece-
bem, mensalmente, cestas básicas, enxo-
vais de bebê e medicamentos.

Nessa jornada voluntária acabamos 
nos deparando com ações de solidarieda-
de que nos marcam profundamente. Um 
desses exemplos aconteceu recentemen-
te, quando um dos nossos assistidos, que 
é beneficiado por um programa habitacio-
nal, teve seu imóvel inundado por uma en-
chente, ficando isento da parcela mensal 
de seu financiamento.  Com o dinheiro que 
usaria para pagar a prestação, ele com-
prou fraldas descartáveis e as doou à nos-
sa Instituição. Ficamos extremamente sen-
sibilizados com essa atitude. Foi emocio-
nante e enriquecedor presenciar uma pes-
soa que se locomove com grande dificul-

dade, portadora do vírus HIV, com condi-
ções financeiras precárias e que teve seu 
lar parcialmente destruído, realizar uma 
atitude tão grandiosa. 

Posso afirmar que, ao longo de todo 
esse tempo que venho me dedicando ao 
voluntariado, percebi que quando se ajuda 
o próximo, o maior beneficiado somos nós 
mesmos. Volvendo os olhos para as dificul-
dades alheias, chegamos à conclusão de 
que somos grandes privilegiados e que só 
temos a agradecer. 

Acredito que todos podemos colabo-
rar na construção de um mundo melhor 
e mais solidário.  A contribuição material é 
muito importante, mas também é necessá-
rio doar amor, tempo e boa vontade. Isso 
resulta em um sentimento de utilidade, ilu-
mina nossa vida, nos traz alegria e renova 
nossa esperança, afastando enfermidades.

Sendo voluntária sinto-me útil, mas com 
a sensação de que ainda há muito a realizar. 
Como diz Madre Teresa de Calcutá: “O bem 
que fazemos é uma gota no oceano”.    

A Sargento Magdala ingressou na Mari-
nha do Brasil em 1996. Atualmente, serve 
na Diretoria-Geral do Pessoal da Marinha 
como Auxiliar do Assessor de Capacitação 
de Pessoal Militar.

O despertar PARA O OUTRO
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Por Primeiro-Sargento (SC) Maria Magdala Borriello de Mello

Sargento Magdala, 
junto à equipe que 

prepara as refeições 

você também pode ser um 
voluntário ou contribuir com 
doações materiais. Para mais 
informações acesse o site 
www.casamariademagdala.org ou 
ligue para (21) 2616-2233.
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